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I N T R O D U C C I O N 

M o t i v a d o s por l a p r e o c u p a c i ó n d e p a d r e s d e f a m i l i a , e s t u d i a n -

t e s , e d u c a d o r e s y d e m á s e s t a m e n t o s e d u c a t i v o s , p o r e l p r o b l e -

m a q u e r e p r e s e n t a p a r a los j ó v e n e s l a e l e c c i ó n d e s u c a r r e r a , 

h e m o s q u e r i d o r e a l i z a r e s t e e s t u d i o , e l cual p r e t e n d e d e t e r -

m i n a r l a r e l a c i ó n d e las n e c e s i d a d e s b á s i c a s y f a c t o r e s s o c i o -

e c o n ó m i c o s c o n l a e l e c c i ó n d e c a r r e r a . 

Con é l d e s e a m o s h a c e r u n a p o r t e a l e s c l a r e c i m i e n t o d e d i c h o 

p r o b l e m a y a s í c o n t r i b u i r en a l g o a f a c i l i t a r la t a r e a de 

o r i e n t a r p r o f e s i o n a l m e n t e a los e s t u d i a n t e s . 

El p r o b l e m a de la e l e c c i ó n de c a r r e r a s se ha d e s a r r o l l a d o m u y 

l e n t a m e n t e a t r a v é s de la h i s t o r i a . H a s t a la E d a d M e d i a se 

h e r e d a b a l a p r o f e s i ó n d e los p a d r e s , d u r a n t e l a é p o c a f e u d a l 

s e c r e a r o n las c o r p o r a c i o n e s p a r a d e f e n d e r las p r o f e s i o n e s y 

e n t o n c e s a p a r e c i e r o n las e s c u e l a s p r o f e s i o n a l e s y a r t e s a n a l e s . 

Con la R e v o l u c i ó n F r a n c e s a se a b o l i ó el c o r p o r a c i o n i s m o y se 

d i c t a r o n las p r i m e r a s n o r m a s r e g l a m e n t a r i a s d e las p r o f e s i o n e s . 

La o r i e n t a c i ó n p r o f e s i o n a l c o m o a c c i ó n e n c a m i n a d a a a y u d a r a 
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los j ó v e n e s en la e l e c c i ó n de su c a r r e r a , es un h e c h o q u e se 

c o n f i g u r a a p e n a s con e l s i g l o X X . 

O b s e r v a m o s q u e e n l a m a y o r í a d e los t r a b a j o s s o b r e o r i e n t a c i ó n 

p r o f e s i o n a l se ha r e l a c i o n a d o la e l e c c i ó n de c a r r e r a c o n las 

a p t i t u d e s , la v o c a c i ó n , la i n t e l i g e n c i a , la h e r e n c i a , la p r o -

d u c t i v i d a d , e t c . ; p e r o m u y p o c o s e h a e s t u d i a d o s u r e l a c i ó n 

con las n e c e s i d a d e s b á s i c a s o c o n f a c t o r e s s o c i o - e c o n ó m i c o s . 

Con el s u r g i m i e n t o de la P s i c o l o g í a A p l i c a d a a la P s i c o t é c -

n i c a se p r o f u n d i z ó en el e s t u d i o de la v o c a c i ó n y de las a p -

t i t u d e s , c o m o f a c t o r e s c o n d i c i o n a n t e s del é x i t o e n l a p r o f e -

s i ó n ( C e r d á , 1 9 7 1 , M a r a ñ o n , 1 9 6 6 , P i e r o n , 1 9 2 7 ) . F u e t a n t a 

la i n f l u e n c i a de e s t o s e s t u d i o s q u e se l l e g ó a p l a n t e a r un 

d e b a t e s o b r e el p r e d o m i n i o de uno o de o t r o f a c t o r en el é x i -

to de la c a r r e r a . 

Los a u t o r e s m á s r e c i e n t e s p l a n t e a n l a e l e c c i ó n d e p r o f e s i ó n 

c o m o una d i s y u n t i v a e n t r e la carrera q u e le g u s t a al j o v e n y 

la q u e el p a í s n e c e s i t a ( B o n o s l a v s k y 1 9 7 5 ) . 

A d e m á s , r e c o n o c e n l a g r a n i n f l u e n c i a q u e t i e n e n los f a c t o r e s 

de a l i e n a c i ó n y s o b r e - d e t e r m i n a c i ó n en la e l e c c i ó n de c a r r e r a . 

O t r o s p o s t u l a n q u e l a p r i n c i p a l m o t i v a c i ó n p a r a e l e g i r ca-

r r e r a e s t r i b a e n las g a n a n c i a s a d i c i o n a l e s q u e l e p r o p o r c i o n a n 
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a l t r a b a j a d o r , t a n t o e n m a t e r i a e c o n ó m i c a , c o m o e l p o d e r p a r -

t i c i p a r e n l a é l i t e d e l a e m p r e s a , l o q u e e s t o s a u t o r e s l l a m a n 

l a c u o t a d e p o d e r ( B l a u g 1 9 7 4 ) . 

L o s e s t u d i o s s o b r e m o t i v a c i ó n h u m a n a h a n c o i n c i d i d o e n c o n s i -

d e r a r las n e c e s i d a d e s b á s i c a s c o m o u n o d e los p r i n c i p a l e s 

m o t i v a d o r e s d e l a c o n d u c t a ( M a d s e n 1 9 7 2 , M a s l o w 1 9 5 4 ) , p e r o 

t o d o s e s t o s e s t u d i o s son t e ó r i c o s y no se les ha h e c h o n i n -

g u n a i n v e s t i g a c i ó n p r á c t i c a , e n l a c u a l s e r e l a c i o n e n n e c e s i -

d a d e s b á s i c a s c o n l a e l e c c i ó n d e c a r r e r a . 

U n e s t u d i o e x p e r i m e n t a l r e a l i z a d o e n l a U n i v e r s i d a d d e A n t i o -

q u i a ( A t e h o r t ú a , O l g a L u c í a y O t r o s , 1 9 8 0 ) , t r a t a d e e s t a b l e -

c e r las p r e f e r e n c i a s p r o f e s i o n a l e s d e los e s t u d i a n t e s d e s e x -

t o d e b a c h i l l e r a t o , e l c o n t e n i d o i d e o l ó g i c o del p r o c e s o d e 

s e l e c c i ó n p r o f e s i o n a l y l a a c t i t u d d e l o s e s t u d i a n t e s f r e n t e 

a las c a r r e t e r a s t r a d i c i o n a l e s y n u e v a s , se o b s e r v a q u e l o s 

e s t u d i a n t e s c o n t i n ú a n p e r c i b i e n d o las p r o f e s i o n e s c o m o u n m e -

d i o de c o n s e r v a r o g a n a r s t a t u s y q u e los a s p e c t o s i d e o l ó g i -

c o s t i e n e n m u c h a i n f l u e n c i a e n l a e l e c c i ó n d e c a r r e r a . 

R a m í r e z y E s c u d e r o , ( 1 9 7 6 ) , i n v e s t i g a r o n s o b r e l a i n c i d e n c i a 

de lo s o c i a l , lo e c o n ó m i c o y lo r e l i g i o s o en la e s c o g e n c i a de 

carrera, h a b i e n d o e n c o n t r a d o , q u e l o r e l i g i o s o t i e n e m á s i n f l u e n -

c i a s en c a r r e r a s c o m o la M e d i c i n a y C i e n c i a s de la E d u c a c i ó n 
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y lo social y e c o n ó m i c o en la E c o n o m í a y el D e i e c h o . 

Como podemos a p r e c i a r el tema de la r e l a c i ó n entre n e c e s i d a d e s 

básicas y factores s o c i o - e c o n ó m i c o s no ha tenido un estudio de 

c o n j u n t o , concreto y basado en la e x p e r i m e n t a c i ó n . 

Como dijimos a n t e r i o r m e n t e la aptitud y la v o c a c i ó n han sido 

p r o f u n d a m e n t e e s t u d i a d a s y por lo tanto t r a t a r e m o s esos con-

ceptos como e l e m e n t o s c o m p l e m e n t a r i o s . 

El interés de n u e s t r o trabajo radica en la i n v e s t i g a c i ó n em-

pírica de las r e l a c i o n e s e x i s t e n t e s entre n e c e s i d a d e s b á s i c a s 

y factores socio - e c o n ó m i c o s , basada en una muestra e x tractada 

de la p o b l a c i ó n de estudiantes de sexto de b a c h i l l e r a t o acadé-

mico de los c o l e g i o s o f i c i a l e s y p r i v a d o s de la c i u d a d de Me-

d e l l í n , cuyos r e s u l t a d o s p r e s e n t a m o s como un aporte a la bús-

queda de s o l u c i o n e s al problema de la o r i e n t a c i ó n p r o f e s i o n a l . 



V 

J U S T I F I C A C I O N 

El hecho de que muchos e s t u d i a n t e s al terminar el b a c h i l l e r a t o 

no han elegido su carrera p r o f e s i o n a l , m o s t r á n d o s e v a c i l a n t e s 

cuando se les pide expresar sus intereses al r e s p e c t o , consti-

tuye un problema p r e o c u p a n t e para p a d r e s de familia y educado-

res i n t e r e s a d o s en la o r i e n t a c i ó n p r o f e s i o n a l de los j ó v e n e s . 

En este trabajo aspiramos a e s c l a r e c e r un poco el p r o b l e m a , 

e s t a b l e c i e n d o cual es la i n f l u e n c i a de las N e c e s i d a d e s Básicas 

y de los f a c t o r e s Socio-económi eos en una de las d e c i s i o n e s 

más i m p o r t a n t e s para la vida del individuo como es la ELECCION 

DE SU C A R R E R A . 



1. MARCO TEORICO 

Es n e c e s a r i o q u e la i n v e s t i g a c i ó n se f u n d a m e n t e en una t e o -

ría q u e la c o n v a l i d e y le de una e s t r u c t u r a l ó g i c a . 

La t e o r í a es una e s t r u c t u r a c o n c e p t u a l l ó g i c a y f á c t i c a , 

acerca del f e n ó m e n o e s t u d i a d o , e l c o n j u n t o d e v a r i a b l e s q u e 

i n t e r v i e n e n e n d i c h o f e n ó m e n o , sus r e l a c i o n e s c o n é l y a sea 

en f o r m a c a u s a l o c o n c o m i t a n t e y una s e r i e de e x p l i c a c i o n e s 

h i p o t é t i c a s s o b r e e s t a s r e l a c i o n e s . 

N u e s t r a i n v e s t i g a c i ó n l a h e m o s b a s a d o e n t e o r í a s y a c o n o -

c i d a s ; e s p e c i a l m e n t e l a t e o r í a d e M a s l o w s o b r e las n e c e s i -

d a d e s b á s i c a s , la t e o r í a de B l a u n g s o b r e la e c o n o m í a de la 

e d u c a c i ó n , la de B o h o s l a v s k y s o b r e lo v o c a c i o n a l y lo so-

cial en la e l e c c i ó n de c a r r e r a , y en o t r o s c o n o c i m i e n t o s 

que a y u d a n a c o m p l e m e n t a r el m a r c o de r e f e r e n c i a . 

E n e s t e m a r c o t e ó r i c o m a n e j a m o s las v a r i a b l e s : E l e c c i ó n d e 

c a r r e r a , n e c e s i d a d e s b á s i c a s y f a c t o r e s s o c i o - e c o n ó m i c o s , y 

c o n c e p t o s c o m o a p t i t u d , v o c a c i ó n , p r o f e s i ó n , l i b r e e l e c c i ó n 

o r i e n t a c i ó n v o c a c i o n a l , los c u a l e s e n t r a r e m o s a d e f i n i r e n 

las s e c c i o n e s s i g u i e n t e s . 



A . D E L I M I T A C I O N TEORICA DEL P R O B L E M A 

El problema de nuestra i n v e s t i g a c i ó n es la " R e l a c i ó n de 

las n e c e s i d a d e s básicas y los factores s o c i o e c o n ó m i c o s 

con la elección de la c a r r e r a , por los e s t u d i a n t e s de 

último año de educación media de los colegios oficia-

les y p r i v a d o s , de la ciudad de M e d e l l í n " . Con el fin 

de d e l i m i t a r l o entraremos a d e f i n i r los c o n c e p t o s y a 

p l a n t e a r las teorías más p e r t i n e n t e s al e s c l a r e c i m i e n t o 

de dicho e n u n c i a d o . 

1 , Elección de Carrera 

La elección de carrera es una cuestión que p r e o c u p a 

a todos los estamentos de la sociedad e d u c a t i v a ; como 

son: E s t u d i a n t e s , e d u c a d o r e s , padres de f a m i l i a , y 

o r g a n i s m o s e d u c a t i v o s . El p r i m e r o y el más a f e c t a d o 

por esta p r e o c u p a c i ó n es el e s t u d i a n t e , cuando está 

p r ó x i m o a finalizar sus e s t u d i o s s e c u n d a r i o s . M u c h o s 

psicólogos han podido c o n s t a t a r esta i n q u i e t u d ; a s í , 

por e j e m p l o , Kelly (1 969 , pág.211) nos dice: "Entre 

los aspectos s i g n i f i c a t i v o s del d e s a r r o l l o d u r a n t e la 

a d o l e s c e n c i a se e n c u e n t r a n la m a d u r a c i ó n de los inte-

reses de naturaleza s o c i a l , r e c r e a t i v o e i n t e l e c t u a l , 

así como la emergencia de i n t e r e s e s d e f i n i d o s de 
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n a t u r a l e z a p r o f e s i o n a l " . 

El joven se da cuenta de que su período de d e s a r r o l l o 

está a punto de t e r m i n a r s e , que se acerca a la edad 

a d u l t a , y que él debe e n f r e n t a r s e solo a la vida e 

integrarse a la comúni dad para lo cual debe h a c e r s e 

una p r o f e s i ó n que le permita g a n a r s e la s u b s i s t e n c i a 

y responder a las e x i g e n c i a s de la v i d a . "La emer-

gencia de los intereses p r o f e s i o n a l e s . . . se debe al 

r e c o n o c i m i e n t o de que se a p r o x i m a la edad adulta y 

de la n e c e s i d a d de a d a p t a r s e a la m i s m a . Esto supo-

ne p r e o c u p a c i ó n para ganarse la vida".* 

A n t e esta n e c e s i d a d el joven se enfrenta con el pro-

blema de la ELECCION DE C A R R E R A . 

La elección libre de p r o f e s i ó n hoy es un h e c h o u n i -

v e r s a l m e n t e r e c o n o c i d o como uno de los d e r e c h o s ina-

l i e n a b l e s de la p e r s o n a . 

Para un mayor a c e r c a m i e n t o al p r o b l e m a es n e c e s a r i o 

d e f i n i r l o , por tanto es c o n v e n i e n t e d e s c o m p o n e r la 

frase E L E C C I O N LIBRE DE C A R R E R A 0 P R O F E S I O N en sus 

* 

Idem, p a g . 211 



elementos c o n s t i t u t i v o s : 
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E L E C C I O N ; En el d i c c i o n a r i o de Filosofía e n c o n t r a m o s : 

E l e c c i ó n ; "el p r o c e d i m i e n t o m e d i a n t e el cual se t o m a , 

hace p r o p i a , decide o realiza de un modo c u a l q u i e r a 

una p o s i b i l i d a d determinada con preferencia a las otras 

(ABAGNANO, 1963, pa'g. 374). 

En el d i c c i o n a r i o d e Psicología e n c o n t r a m o s elección 

como; " I n i c i a c i ó n de un acto v o l u n t a r i o o llegar a 

una c o n c l u s i ó n , tras un p e r í o d o de d e l i b e r a c i ó n , duran-

te el cual el p e n s a m i e n t o ha e x p e r i m e n t a d o d i v e r s a s 

a l t e r n a t i v a s " (HOWARD M A R R E N , 1964, p á g . 105). 

El concepto de "Elección" está e s t r e c h a m e n t e ligado 

al de p o s i b i l i d a d , de tal manera que no hay e l e c c i ó n 

en donde no hay p o s i b i l i d a d e s . Por otro l a d o , el con-

cepto de elección es una de las d e t e r m i n a c i o n e s funda-

m e n t a l e s del concepto de l i b e r t a d . 

Para n o s o t r o s Elección es el p r o c e s o intelectual y vo-

luntario de la p e r s o n a , m e d i a n t e el cual toma una de-

t e r m i n a c i ó n , en p r e s e n c i a de v a r i a s a l t e r n a t i v a s , de-

c i d i é n d o s e por u n a , y e x c l u y e n d o las d e m á s . 



Si c o n s i d e r a m o s la frase "Elección libre',' d e b e m o s 

d e f i n i r el concepto de libertad: 

La d e f i n i c i ó n de libertad abarca varios c o n c e p t o s , 

hemos e n c o n t r a d o más acorde con la d e f i n i c i ó n de "Elec-

ción libre de c a r r e r a " , el que define la "libertad co-

mo p o s i b i l i d a d de e l e c c i ó n , según la cual la libertad 

es limitada y c o n d i c i o n a d a , esto es f i n i t a " ( A B A G N A N O , 

1 9 6 3 , p a g . 738). 

En n u e s t r o concepto la libertad la p o d e m o s c o n s i d e r a r 

desde dos puntos de vista; O b j e t i v a m e n t e como la po-

s i b i l i d a d de escoger entre v a r i a s a l t e r n a t i v a s sin que 

m e d i e n i n g u n a b a r r e r a , o b s t á c u l o o c o a c c i ó n . Subjeti-

v a m e n t e , como la capacidad de elegir una cosa o la 

o t r a , sin sentirse p r e s i o n a d o ni o b s t a c u l i z a d o ; es de-

c i r , que en el momento de la e l e c c i ó n el individuo pudo 

haber elegido o t r a , o la c o n t r a r i a , o no elegir ningu-

na en ausencia de n e c e s i d a d o de c o a c c i ó n . 

P R O F E S I O N , C A R R E R A , O C U P A C I O N : M u c h a s v e c e s se usan 

i n d i s t i n t a m e n t e estos t é r m i n o s ; P r o f e s i ó n , carrera y 

o c u p a c i ó n . Para n u e s t r o estudio es m u y i m p o r t a n t e 

que e n t r e m o s a hacer una distinción en el s i g n i f i c a d o 

de estos términos y sus r e s p e c t i v o s u s o s . 
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P R O F E S I O N : "Ocupación que supone una e d u c a c i ó n es-

p e c i a l i z a d a y que abarca m u c h o s e l e m e n t o s intelec-

t u a l e s , en c o n t r a p o s i c i ó n a o f i c i o , por m u y experto 

que sea el que lo e j e r z a " . (WARREN, 1964, p á g . 2 7 7 ) . 

Para Garmendia (Citado por B o r d a s , 1 9 6 9 , p á g . 78) la 

p r o f e s i ó n sería la "aplicación ordenada y racional 

de parte de la actividad del h o m b r e a la c o n s e c u c i ó n 

de c u a l q u i e r a de los fines i n m e d i a t o s y fundamenta-

les de la v i d a " . 

CARRERA: Secuencia de p o s i c i o n e s o c u p a d a s por una 

p e r s o n a en el curso de su v i d a , 

O C U P A C I O N : Es "la a c t i v i d a d p r o f e s i o n a l , y la carrera 

sería la extensión en el tiempo de esta a c t i v i d a d " . 

(Bordas, 1969, p á g . 78). 

Para c o n t r i b u i r al e s c l a r e c i m i e n t o de estas ideas , no-

sotros c o n s i d e r a m o s n e c e s a r i o p r e c i s a r cada uno de los 

t é r m i n o s . A s í , entendemos por p r o f e s i ó n el e j e r c i c i o 

de una actividad que a la vez que p r o p o r c i o n e satisfac-

ciones p e r s o n a l e s , también tenga una u t i l i d a d s o c i a l , 

para la cual es n e c e s a r i o un p r o c e s o de c a p a c i t a c i ó n 

i n t e l e c t u a l y técnico a nivel s u p e r i o r . 



La carrera se destaca como el conjunto de d i s c i p l i n a s 

y eventos de formación e instrucción n e c e s a r i a s para 

obtener la c a l i f i c a c i ó n i n d i s p e n s a b l e para ejercer la 

p r o f e s i ó n ; y además la sucesión de p o s i c i o n e s , logros 

y funciones que se d e s e m p e ñ a n durante el d e s a r r o l l o 

de la vida p r o f e s i o n a l . 

En un intento de integración de estos c o n c e p t o s pode-

mos definir la elección libre de p r o f e s i ó n , como: El 

resultado de las e x p e c t a t i v a s , ilusiones y anhelos de 

la p e r s o n a , en la c o n s e c u c i ó n de sus m e t a s en el orden 

o c u p a c i o n a l , enfocadas hacia una a c t i v i d a d de tipo in-

telectual y s o c i a l . 

Esta elección para ser l i b r e , debe estar exenta de coac-

ciones d e t e r m i n a n t e s o b a r r e r a s . Sin e m b a r g o , la elección 

de profesión no es un acto tan libre como se plantea 

en la t e o r í a , debido a que está influenciada por una 

serie de c o n d i c i o n e s que e m a n e n de las estructuras fami-

l i a r e s , s o c i a l e s , p o l í t i c a s , e c o n ó m i c a s , t e c n o l ó g i c a s , 

educativas e i d e o l ó g i c a s , como lo v e r e m o s más a d e l a n t e , 

al tratar los c o n c e p t o s de m u í t i d e t e r m i n a c i ó n y s o b r e -

d e t e r m i n a c i ó n en la elección de c a r r e r a . 

Otro de los l i m i t a n t e s , muy i m p o r t a n t e s de la libertad 

de elección de c a r r e r a , es el d e s c o n o c i m i e n t o de las 



p r o f e s i o n e s por una i n s u f i e n c i ente o r i e n t a c i ó n profe-

s i o n a l , que está c o n v i e r t i é n d o s e en un problema mayús-

c u l o , el cual afecta con gran intensidad a los p a d r e s 

lo m i s m o que a sus hijos a d o l e s c e n t e s . M u c h o s profe-

sores han tenido que improvisar cursos de o r i e n t a c i ó n , 

para solucionar en parte este p r o b l e m a , y los jóvenes 

van pasando de unos e s t u d i o s a o t r o s , cuando no los 

a b a n d o n a n , hasta e n c o n t r a r los que les s a t i s f a g a n . 

Para ayudar a los jóvenes en la E l e c c i ó n de Profesión 

el sistema educativo ha tenido que crear una a c t i v i d a d 

específica como es la O r i e n t a c i ó n V o c a c i o n a l . i a oí ; e n 

tación v o c a c i o n a l es una práctica c n c c r l i n d a a p r e s t a r 

asesoría a los jóvenes en la e l e c c i ó n de una rama de a 

ciencia y de una p r o f e s i ó n (Ana M a r í a C i p o l a t t i , en 

B o h o s l a s v k y y o t r o s , 1975). 

La Orientación V o c a c i o n a l no tiene una teoría propia y 

bien d e f i n i d a , y, por lo t a n t o , tiene que fundamentar-

se en teorías de d i s t i n t a s d i s c i p l i n a s , tales como: 

La P s i c o l o g í a , la S o c i o l o g í a , la E c o n o m í a , e t c . 

La o r i e n t a c i ó n vocacional es una realidad concreta y 

muy compleja y, por lo t a n t o , necesita una teoría in-

tegradora para ayudar a r e s o l v e r las d i c o t o m í a s que 
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se le presentan al joven en la e l e c c i ó n de c a r r e r a . 

Estas d i c o t o m í a s son: F o r m a c i ó n integral frente a 

formación e s p e c i a l i z a d a ; las c a r r e r a s que n e c e s i t a el 

país y las que demanda el s i s t e m a ; lo que n e c e s i t a el 

país y lo que al joven le g u s t a ; y m u c h a s o t r a s . 

La carencia de una teoría integrada obliga al orien-

tador v o c a c i o n a l a trabajar dentro del marco de refe-

rencia existente y optar por una de las dos alternati-

vas: Seguir un camino un tanto a n a l í t i c o o asumir unas 

p r á c t i c a s más o menos a l e a t o r i a s . Esta a m b i g ü e d a d e 

inconsistencia en el trabajo de o r i e n t a d o r v o c a c i o n a l 

es lo que le ha m e r e c i d o a la o r i e n t a c i ó n v o c a c i o n a l , 

m ú l t i p l e s críticas y o p o s i c i o n e s a través de las cuales 

ha tenido qué abrirse paso en los d i s t i n t o s s i s t e m a s 

e d u c a t i v o s , superando un c ú m u l o de p r o b l e m a s , resisten-

cias y d i f i c u l t a d e s . Pero la a c t i v i d a d de la orienta-

ción v o c a c i o n a l se f u n d a m e n t e en la e x i s t e n c i a real 

de la "Elección libre de P r o f e s i ó n " como c o n d i c i ó n 

"Sinequa Non" de su e x i s t e n c i a . Al respecto J e a n g r o s 

(1962, p á g . 3) nos dice: " Q u i é n no tiene p o s i b i l i d a -

des de elegir entre las d i s t i n t a s p r o f e s i o n e s la que 

le resulte más a d e c u a d a , no n e c e s i t a o r i e n t a c i ó n " . Y 

prosigue " Toda o r i e n t a c i ó n p r e s u p o n e una libre elec-

ción" . 
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No obstante, el concepto de l i b r e e l e c c i ó n de c a r r e r a o 

p r o f e s i ó n e s u n h e c h o r e c i e n t e q u e s ó l o h a v e n i d o de-

s a r r o l l á n d o s e en los s i g l o s XIX y X X . A n t e r i o r m e n t e 

n o e r a n los j ó v e n e s los q u e e l e g í a n s u p r o f e s i ó n , p a r a 

l l e g a r a la p r á c t i c a ha t e n i d o q u e p a s a r por un p r o c e -

s o h i s t ó r i c o s u m a m e n t e l a r g o , e l cual t r a t a r e m o s d e 

e s b o z a r b r e v e m e n t e . 

a . P r o c e s o H i s t ó r i c o d e l a E l e c c i ó n d e C a r r e r a 

E n las c o m u n i d a d e s p r i m i t i v a s e l e l e m e n t o j o v e n 

a s i m i l a b a p r i m e r o las a c t i v i d a d e s d e l a c o m u n i d a d 

a c o m p a ñ a n d o y a y u d a n d o a los m a y o r e s en la c a z a , 

la p e s c a , la c o n s t r u c c i ó n de las v i v i e n d a s , la 

c o n f e c c i ó n de las a r m a s e i n s t r u m e n t o s . En la 

é p o c a f e u d a l la f a m i l i a e s t a b a en la c a p a c i d a d 

d e s a t i s f a c e r las n e c e s i d a d e s d e sus m i e m b r o s : 

s o c i a l e s , e c o n ó m i c a s , e d u c a t i v a s y d e f o r m a c i ó n 

p r o f e s i o n a l y a q u e p o s e í a e l t a l l e r a r t e s a n a l e l 

cual c o n s t i t u í a a su vez una f u e n t e ae p r o d u c c i ó n 

e c o n ó m i c a , f u e n t e d e t r a b a j o y e s c u e l a a e f o r m a -

c i ó n p r o f e s i o n a l , d o n d e e l h i j o a p r e n d í a e l o f i -

c i o de su p a d r e . "El h o m b r e n a c í a en la p r o f e -

s i ó n y p o s i c i ó n d e s u f a m i l i a " ( J e a n g r o s , 1 9 6 2 , 

p á g . 3 ) , e n t o n c e s s e c r e a r o n las c o r p o r a c i o n e s 
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encargadas de guardar las p r o f e s i o n e s e impedir 

a otras p e r s o n a s el acceso a e l l a s . 

Más tarde hubo la n e c e s i d a d de repartir el traba-

j o , dando lugar a la m u l t i p l i c a c i ó n y diversifi-

cación de los o f i c i o s . Surgieron los m a e s t r o s 

a r t e s a n o s y a r t i s t a s a cuyos talleres eran envia-

dos los niños y jóvenes por un tiempo más o m e n o s 

largo a a d q u i r i r las d e s t r e z a s n e c e s a r i a s para de 

sempeñar la p r o f e s i ó n , en calidad de a p r e n d i c e s . 

Pero a la vez que estos jóvenes v e í a n p r o l o n g a r 

el tiempo de su a p r e n d i z a j e sin o b t e n e r la cali-

ficación de m a e s t r o s tenían que ejercer la profe-

sión en calidad de a y u d a n t e s . Se m u l t i p l i c a b a n 

los m a e s t r o s cuyos t í t u l o s eran a d q u i r i d o s por 

herencia o por p r i v i l e g i o s sin las debidas capa-

cidades para ejercer su p r o f e s i ó n , a m p a r a d o s por 

el régimen c o r p o r a t i v o . Esto trajo como conse-

cuencia el bajo r e n d i m i e n t o en la i n d u s t r i a , el 

e m p o b r e c i m i e n t o de las familias y el consiguien-

te de la economía n a c i o n a l . De ahí que Pascal 

afirme: "... por ello hay tantos m a l o s z a p a t e r o s 

c l é r i g o s , m i n i s t r o s y p r í n c i p e s " . (citado por 

J e a n g r o s , 1962, p á g . 5). 
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M i e n t r a s se libra la lucha entre el c o r p o r a c i o n i s m o 

y las clases t r a b a j a d o r a s que r e c l a m a n el libre ac-

ceso a las p r o f e s i o n e s , los g o b i e r n o s de los distin-

tos países tienen qué h a c e r frente al p r o b l e m a y mo-

dificar sus l e g i s l a c i o n e s d e d i c a n d o su a t e n c i ó n a la 

reglamentación de las p r o f e s i o n e s , Al r e s p e c t o , Fe-

derico el Grande en carta a V o l t a i r e dice: "Una causa 

p r i n c i p a l de miseria es que m u c h a s p e r s o n a s no están 

en su verdadero s i t i o " . Y Pascal a g r e g a : "Lo más 

importante de toda la vida es la e l e c c i ó n de o f i c i o " 

(citado por J e a n g r o s , 1 9 6 2 , p á g . 5). 

La Revolución Francesa h e c h o por tierra el orden cor-

p o r a t i v o y abolió las b a r r e r a s que h a b í a n impedido 

el libre acceso a las p r o f e s i o n e s y todas las clases 

s o c i a l e s , desde la obrera hasta la a r i s t ó c r a t a , pu-

dieron ejercer los oficios que c o m e n z a r o n a brindár-

s e l e s . 

La libertad de a c t i v i d a d trajo las m a y o r e s g a n a n c i a s , 

la p o s i b i l i d a d de escalar p o s i c i ó n y el p r o g r e s o per-

s o n a l . Y en lugar de h e r e d a r el o f i c i o se creó la 

n e c e s i d a d de emplear la fortuna en dar una m e j o r edu-

cación a los h i j o s , éstos debían p r o g r e s a r más y vivir 

mejor que los p a d r e s . 



Las generaciones jóvenes luchan por que se reco-

nozca el derecho de elegir l i b r e m e n t e su profe-

sión; como uno de los d e r e c h o s i n a l i e n a b l e s de la 

p e r s o n a . La R e g l a m e n t a c i ó n Jurídica apenas puede 

señalar el marco de las r e i v i n d i c a c i o n e s de la 

libertad de elegir p r o f e s i ó n ; e l i m i n a n d o las ba-

rreras e c o n ó m i c a s , c o n v e n c i o n a l e s , egoísmos y las 

o p o r t u n i d a d e s de cupos en las i n s t i t u c i o n e s educa-

tivas que es la más l i m i t a n t e , como v e r e m o s a 

c o n t i n u a c i ó n . 

b. E x p a n s i ó n Industrial y F o r m a c i ó n P r o f e s i o n a l 

Con la aparición de la m a q u i n a r i a y la m e c a n i z a c i ó n 

del trabajo se l e v a n t a r o n las g r a n d e s industrias y 

cambió el mundo del t r a b a j o . F e r n a n d o A c e v e d o 

(1969, p á g . 125) afirma: "Pero poco a p o c o , baio 

la presión de la ley y de d i v i s i ó n del trabajo y 

con la aparición de la i n d u s t r i a , el c e n t r o de la 

vida activa se d e s p l a z ó de la f a m i l i a , que en nues-

tra sociedad no es sino un centro de c o n s u m o , a la 

oficina y a la f á b r i c a " . 

Pero la gran industria no se c o m p r o m e t e en la for-

m a c i ó n profesional del t r a b a j a d o r porque ésto le 
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representa una fuga de sus recursos y una amplia-

ción de sus inversiones y de su planta h u m a n a y 

f í s i c a . A d e m á s , la industria carece de una estruc-

tura educativa que se e n c a r g u e de la formación 

p r o f e s i o n a l . A p a r e c e la n e c e s i d a d de las escuelas 

p r o f e s i o n a l e s : A r t e s a n a l e s , i n d u s t r i a l e s , técnicas 

y u n i v e r s i d a d e s , c r e á n d o s e la demanda de personal 

calificado por una p a r t e , y por la otra la demanda 

de cupos para d e t e r m i n a d a s p r o f e s i o n e s . Se plantea 

el problema de cómo s e l e c c i o n a r el p e r s o n a l para la 

industria o para el t r a b a j o e s p e c i a l i z a d o y a su ve 

cómo satisfacer los i n t e r e s e s de los e s t u d i a n t e s ; 

se ve la n e c e s i d a d de tener en cuenta la V o c a c i ó n 

y las A p t i t u d e s de los a s p i r a n t e s a las p r o f e s i o n e s 

Más adelante t r a t a r e m o s de e x p l i c a r lo r e f e r e n t e 

a la v o c a c i ó n y a las a p t i t u d e s de los e s t u d i a n t e s . 

La educación moderna pugna por dar a u t o n o m í a al 

estudiante en lo que se r e f i e r e a la m a n i f e s t a c i ó n 

y ejecución de sus i n c l i n a c i o n e s p r o f e s i o n a l e s sin 

las p r e s i o n e s y d e t e r m i n a c i o n e s f a m i l i a r e s . 

Si el sistema e d u c a t i v o actual r e c o n o c e al estudian 

te su autonomía para tomar d e c i s i o n e s acerca de su 
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p r o f e s i ó n , a c o r d e con e s t e r e c o n o c i m i e n t o n o p u e d e 

m e n o s q u e t e n e r e n c u e n t a sus d e t e r m i n a c i o n e s , in-

d a g a r sus i n t e r e s e s y , a s í , c o n o c i e n d o q u é e s l o 

q u e los a l u m n o s d e s e a n e n c o n t r a r e n l a u n i v e r s i d a d , 

a d e m á s d e u n d i p l o m a , p o d e r o f r e c e r p l a n e s d e f o r -

m a c i ó n . n o s o l a m e n t e d e i n f o r m a c i ó n , q u e s a t i s f a g a n 

sus e x i g e n c i a s . 

2, La V o c a c i ó n 

O t r o i m p o r t a n t e f a c t o r e n e l c u a l h a c e é n f a s i s l a P s i -

c o l o g í a al t r a t a r de la o r i e n t a c i ó n p r o f e s i o n a l y q u e 

los j ó v e n e s r e c l a m a n s e les t e n g a e n c u e n t a a l e l e g i r 

s u p r o f e s i ó n , e s l a v o c a c i ó n . V o c a c i ó n v i e n e del v e r b o 

l a t i n o " v o c a r e " , l l a m a r , T o m a d a e n e s t e s e n t i d o s e r í a 

un l l a m a d o q u e la p r o f e s i ó n h a c e a la p e r s o n a p a r a q u e 

la s i g a . En e s t e c a s o el i n t e r é s r a d i c a en la p r o f e -

s i ó n , q u e d e a l g u n a m a n e r a s e p r e s e n t a a t r a c t i v a p a r a 

la p e r s o n a , la cual p o d r í a i n c l i n a r s e a s e g u i r l a s i n 

m a y o r c o n o c i m i e n t o de ella y de sí m i s m o . 

D e esta m a n e r a l a v o c a c i ó n p r e s e n t a una m a y o r p o s i b i -

l i d a d d e e q u i v o c a c i ó n e n l a e l e c c i ó n d e p r o f e s i ó n , 

por t e n e r s e tan s ó l o un c o n o c i m i e n t o v a g o y s u p e r f i c i a l 

al r e s p e c t o del o b j e t o y del s u j e t o de la e l e c c i ó n . 
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M a r a ñ o n (1 966, p á g . 537), ha definido la v o c a c i ó n como 

"algo p a r e c i d o al amor y que implica e x c l u s i v i d a d en 

el objeto amado y absoluto interés en s e r v i r l e " . 

En este sentido la única y verdadera vocación sería 

la r e l i g i o s a . Sin e m b a r g o , ni siquiera en estos ca-

s o s , hoy en día, ese l l a m a m i e n t o supremo se deja es-

cuchar tan clara y f i r m e m e n t e . En esta forma una vo-

cación es algo excepcional; pero existen v o c a c i o n e s 

p r o f e s i o n a l e s como un conjunto de m o t i v a c i o n e s , de 

i n t e r e s e s , e s t í m u l o s e incentivos que nos incitan y 

nos llevan a elegir una p r o f e s i ó n tanto por el deseo 

de s e r v i r l e como por las r e c o m p e n s a s y b e n e f i c i o s que 

de ella se d e r i v a n . 

A s í para Henry P i e r o n , (citados por B o r d a s , 1 9 6 9 , pág 

18) la v o c a c i ó n c o r r e s p o n d e r í a a "la a c t i v i d a d voca-

cional deseada c o n f o r m e a la o r i e n t a c i ó n de las ten-

d e n c i a s p e r s o n a l e s p r o f u n d a s ; r e s u l t a n t e de un c o n j u n 

to de m o t i v a c i o n e s que incitan a elegir un o f i c i o y 

no o t r o , según la atracción o r e p u l s i ó n e x p e r i m e n t a d a 

Una v e r d a d e r a v o c a c i ó n que se presenta como una f u e r : 

i r r e s i s t i b l e que se debe seguir i r r e v o c a b l e m e n t e es 

e s c a s a ; por lo t a n t o , en la labor e d u c a t i v a y de 
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o r i e n t a c i ó n e s p r e f e r i b l e t r a t a r d e i n c l i n a c i o n e s e 

i n t e r e s e s v o c a c i o n a l e s o t e n d e n c i a s p r o f e s i o n a l e s . 

A l r e s p e c t o E n r i q u e C e r d a ( 1 9 7 1 , p á g . 3 3 1 ] , a f i r m a : 

"Una v o c a c i ó n e s a l g o e x c e p c i o n a l . P o r esta r a z ó n 

y por el h e c h o de q u e e s t e t é r m i n o l l e v e i m p l í c i t o 

el q u e sea a l g o m u y p r o f u n d o e i r r e s i s t i b l e , p r e f e -

r i m o s h a b l a r e n P s i c o l o g í a d e i n c l i n a c i o n e s , g u s t o s 

o " i n t e r e s e s v o c a c i o n a l e s " . 

En la f o r m a c i ó n de la v o c a c i ó n i n f l u y e n m ú l t i p l e s f a c -

t o r e s , t a l e s c o m o l a f a m i l i a , l a e s c u e l a , los m e d i o s 

de c o m u n i c a c i ó n la s o c i e d a d y la c u l t u r a a q u e p e r t e -

n e c e e l i n d i v i d u o . 

La e l e c c i ó n v o c a c i o n a l es la d i s y u n t i v a del j o v e n de 

e l e g i r e n t r e las i m p o s i c i o n e s s o c i a l e s y las p r e f e r e n -

c i a s p e r s o n a l e s . E s t e d i l e m a , l ó p l a n t e a B o h o s l a v s k y 

( 1 9 7 5 , p á g . 3 3 ) d e l a s i g u i e n t e m a n e r a , "lo q u e a l jo-

ven l e g u s t a \ s . l o q u e e l p a í s n e c e s i t a " . 

Las p o s i b i l i d a d e s d e e q u i v o c a c i ó n e n l a e l e c c i ó n d e 

p r o f e s i ó n , por i n a d e c u a d a i n f o r m a c i ó n , s e a u m e n t a n 

con una d e s a c e r t a d a i n t e r v e n c i ó n u e los m e d i o s d e 
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comunicación, porque en la m a y o r í a de los casos los 

jóvenes tienen una v i s i ó n d i s t o r c i o n a d a de su profe-

sión o campo de t r a b a j o . A esta d i s t o r c i ó n han con-

tribuido los medios m a s i v o s de i n f o r m a c i ó n , como la 

t e l e v i s i ó n y el c i n e , los c u a l e s le dan una informa-

ción que no corresponde a la r e a l i d a d , es idealizada 

En estas condiciones la o r i e n t a c i ó n v o c a c i o n a l se re 

ducirá a dar una información virtual y no una infor-

mación de los aspectos e m o c i o n a l e s y f a m i l i a r e s de 

la p r o f e s i ó n ; esta o r i e n t a c i ó n asume la función de 

importar modelos c o n g n o s c i t i vos de países d e s a r r o l l a 

d o s , en donde han sido una r e s p u e s t a a d e c u a d a y pro-

b l e m a s r e a l e s , pero que no c o n s t i t u y e n una respuesta 

adecuada a las s i t u a c i o n e s n a c i o n a l e s . 

Como a c a b a m o s de v e r , el c o n c e p t o de v o c a c i ó n ha ido 

p e r d i e n d o su importancia en el quehacer del orienta-

d o r , por una parte d e s p l a z a d o por c o n c e p t o s que re-

p r e s e n t a n c o m p o r t a m i e n t o s m á s s u c e p t i b l e s de observa 

ción y c o n f r o n t a c i ó n , pero sobre todo por el interés 

que la Psicología de hoy ha v e n i d o o t o r g a n d o a la 

e x p l o r a c i ó n de c o n d i c i o n e s y c a r a c t e r í s t i c a s indivi-

duales más o b j e t i v a s , d e n o m i n a d a s con el término de 

a p t i t u d , sin d e s c o n o c e r la r e l a c i ó n que existe entre 

ésta y la v o c a c i ó n , en la e l e c c i ó n de c a r r e r a . Por 
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esto es imperativo que hagamos un breve e s t u d i o del 

concepto de a p t i t u d . 

3. La Aptitud 

En el d i c c i o n a r i o de Psicología e n c o n t r a m o s la Apti-

tud como: "Condición o serie de c a r a c t e r í s t i c a s con-

sideradas como síntomas de la capacidad de un indivi-

duo para a d q u i r i r , con un e n t r e n a m i e n t o a d e c u a d o , al-

gún c o n o c i m i e n t o , h a b i l i d a d o serie de r e a c c i o n e s , 

como la c a p a c i d a d para a p r e n d e r un i d i o m a , c o m p o n e r 

m ú s i c a , e t c , "("Narren, 1 964 , p á g . 20). 

La Psicología aplicada considera la aptitud como la 

"posibilidad que tiene un individuo de c u m p l i r una 

acción o t a r e a " . (Cerda, 1971, p á g . 115) 

No c o n s i d e r a m o s la aptitud como una c u a l i d a d innata 

o una serie de c a r a c t e r í s t i c a s h e r e d i t a r i a s , como lo 

consideran los e s c o l á s t i c o s , pero sí creemos que en 

la aptitud intervienen e l e m e n t o s innatos y e l e m e n t o s 

a d q u i r i d o s . Si bien la a p t i t u d se estructura sobre 

una base innata es s u s c e p t i b l e de p e r f e c c i o n a m i e n t o s 

en el contacto con el m e d i o , el e j e r c i c i o y la e d u c a c i ó n . 
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No creemos que sea una p o s i b i l i d a d de r e a l i z a r una 

tarea totalmente en a c t o , como la c a p a c i d a d , sino que 

es la p r e d i s p o s i c i ó n para a l c a n z a r la c a p a c i d a d de rea-

lizar dicha t a r e a . 

Por lo anterior d e f i n i m o s la aptitud como el conjun-

to de c u a l i d a d e s y c a r a c t e r í s t i c a s f í s i c a s , intelec-

tuales y sensoriales que d i s p o n e n al individuo y le 

facilitan la r e a l i z a c i ó n de una tarea o el e j e r c i c i o 

de una actividad p r o f e s i o n a l . 

4. N e c e s i d a d e s Básicas 

La m a y o r í a de los p s i c ó l o g o s c o n s i d e r a n las necesida-

des b á s i c a s como uno de los más p o d e r o s o s m o t i v a d o r e s 

de la conducta h u m a n a . Por lo t a n t o , c o n s i d e r a m o s ne-

cesario estudiar la m o t i v a c i ó n de la conducta y su re-

lación con otros t é r m i n o s a f i n e s . 

Existen varias teorías p s i c o l ó g i c a s de la m o t i v a c i ó n , 

en la mayoría de ellas las n e c e s i d a d e s ocupan un pun-

to central: El c o n c e p t o de m o t i v a c i ó n se refiere casi 

siempre a n e c e s i d a d e s del o r g a n i s m o y a a q u e l l a? for-

mas de conducta que tienden a satisfacer los o b j e t i v o s 

o metas que estas n e c e s i d a d e s i m p o n e n . De esta manera 
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el concepto abarca c o n d i c i o n e s tan d i v e r s a s que se 

dilata su s i g n i f i c a d o . Para descubrir la conducta 

m o t i v a d a con mayor p r e c i s i ó n es n e c e s a r i o , por lo 

t a n t o , recurrir a la ayuda que puedan p r e s t a r otros 

términos r e l a c i o n a d o s ; como n e c e s i d a d , m o t i v o , m e t a . 

(Bal1er y C h a r l e s , 1965). 

N e c e s i d a d ; Los d i s t i n t o s a u t o r e s no están unifica-

dos en cuanto al concepto de n e c e s i d a d , sin e m b a r g o , 

concuerdan en algunos de sus e l e m e n t o s . 

Según B o z h o v i c i t , (1978, p á g . 4). "Se e n t i e n d e por 

n e c e s i d a d la falta que el h o m b r e siente de algo in-

d i s p e n s a b l e para la vida de su o r g a n i s m o o para él 

mismo como p e r s o n a l i d a d " . 

Para Baller y C h a r l e s , (1965, p á g . 102) " N e c e s i d a d 

es una c o n d i c i ó n creada por algo que p e r t u r b a el bie-

n e s t a r P s i c o l ó g i c o o f i s i o l ó g i c o del o r g a n i s m o " . 

Y o u n g , (1950) al definir la n e c e s i d a d nos dice "Esta 

palabra designa las c a r e n c i a s o d e s v i a c i o n e s del or-

ganismo con respecto a e s t á n d a r e s o n o r m a s b i o l ó g i c a s 



(hemeostasis) (Madsen, 1 9 7 2 , p á g . 120). M u r r a y , 

(citado por M a d s e n , 1972, p á g . 178) afirma que "las 

necesidades" son p r o c e s o s d o m i n a n t e s que subjetivamen-

te se m a n i f i e s t a n como deseos y d e c i s i o n e s , y objetiva-

m e n t e como conducta que t r a n s f o r m a una situación origi-

nal insatisfactoria en una s i t u a c i ó n final s a t i s f a c t o r i a ' 

H a c i e n d o una síntesis de estos c o n c e p t o s , p o d e m o s de-

finir las n e c e s i d a d e s como e s t a d o s de d e s e q u i l i b r i o 

o p e r t u r b a c i o n e s del b i e n e s t a r fisiológico o psicoló-

g i c o , p r o d u c i d o por c a r e n c i a s en el o r g a n i s m o , d e s e o s 

o d e s v i a c i o n e s de las n o r m a s b i o l ó g i c a s . 

M o t i v a c i ó n "Este término se emplea para d e s c r i b i r 

aquella necesidad que va a c o m p a ñ a d a de cierta inten-

ción de realizar un objetivo que p r o m e t e ser la forma 

de s a t i s f a c e r la n e c e s i d a d " (Baller y C h a r l e s , 1965, 

p á g . 102). 

Tenemos que si la n e c e s i d a d es un estado de desequi-

l i b r i o , la m o t i v a c i ó n es el impulso que d e s e n c a d e n a 

la acción t e n d i e n t e a r e s t a b l e c e r el e q u i l i b r i o . 

M e t a : "Aquello que el o r g a n i s m o p e r s i g u e o desea o 

aquello que p e r m i t e s a t i s f a c e r una n e c e s i d a d " . (Baller 

y C h a r l e s , 1965, p á g . 103). E n t e n d e m o s por meta 



al objeto buscado por el o r g a n i s m o f i s i o l ó g i c o o psi-

c o l ó g i c o , capaz de reducir la tensión y/o r e s t a b l e c e r 

el e q u i l i b r i o . 

Al hablar de n e c e s i d a d e s b á s i c a s , debemos señalar la 

i m p o r t a n c i a del concepto " b á s i c o " . 

Casi siempre el adjetivo b á s i c o acompaña al sustantivo 

n e c e s i d a d al explicar la m o t i v a c i ó n . Lo que los psi-

c ó l o g o s pretenden es e x p r e s a r lo imperativo que son 

las n e c e s i d a d e s ; De donde emana la fuerza de las ne-

c e s i d a d e s . "¿Cuáles s o n , en el caso del hombre las 

n e c e s i d a d e s esenciales q u e , de no s a t i s f a c e r s e ponen 

en p e l i g r o su b i e n e s t a r ? " (Baller y C h a r l e s , 196S, 

p á g . 103). 

D e b e m o s p r e c i s a r , sin e m b a r g o , que no sólo a las ne-

c e s i d a d e s fisiológicas se debe aplicar el término bá-

s i c o , hay ciertos m o t i v o s p e r s o n a l e s , p s i c o l ó g i c o s y 

s o c i a l e s , que son imperativos para el b i e n e s t a r del 

i n d i v i d u o . Pero no se pueden incluii en esa denomi-

nación a todas las n e c e s i d a d e s ya que algunas no son 

tan imperativas para el o r g a n i s m o , o son más bien 

c r e a d a s por estímulos e x t e r n o s . 
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Las necesidades se pueden c l a s i f i c a r en n e c e s i d a d e s esen-

cialmente fisiológicas y e s e n c i a l m e n t e p s i c o l ó g i c a s . 

Las n e c e s i d a d e s fisiológicas equivalen a t r a s t o r n o s 

del b i e n e s t a r o r g á n i c o . E s t o s trastornos represen-

tan estados de tensión que incitan a hacer algo para 

recobrar el b i e n e s t a r y el e q u i l i b r i o o r g á n i c o s . 

Las n e c e s i d a d e s p s i c o l ó g i c a s son tan básicas como las 

f i s i o l ó g i c a s , tan u r g e n t e s y p e r s i s t e n t e s que bien 

podrían con stituir las fuerzas que mueven el organis-

mo a c o m p o r t a r s e de cierta y d e t e r m i n a d a f o r m a . 

Y o u n g , (1950) toma como punto de partida de su teoría 

de la m o t i v a c i ó n , las n e c e s i d a d e s c o r p o r a l e s o necesi-

dades f i s i o l ó g i c a s . Estas n e c e s i d a d e s están estrecha-

mente ligadas con el concepto de hcmeostá'sis y sostie-

nen que son justamente la indicación de c a r e n c i a s ac-

tuales en el o r g a n i s m o , de m a n e r a que si el c u e r p o 

carece de alguna sustancia q u í m i c a , el o r g a n i s m o tien-

de a d e s a r r o l l a r un apetito e s p e c í f i c o por el elemen-

to que lo c o n t i e n e . "Las n e c e s i d a d e s están íntimá-

mente ligadas con el p r i n c i p i o de h o m e o s t a s i s " . (Young, 

1950, p á g . 82). 



R e f i r i é n d o s e a la h o m e o s t a s is Young (1 950 , p á g . 84) 

dice: "el organismo tiende a m a n t e n e r a p r o x i m a d a m e n t e 

c o n s t a n t e s los estados c o r p o r a l e s físicos y q u í m i c o s , 

y debe lograrlo para que el individuo y la especie se 

encuentren en las m e j o r e s c o n d i c i o n e s de s u p e r v i v e n c i a " 

Sin e m b a r g o , no podemos identificar todas las necesi-

dades básicas como h o m e o s t á t i c a s . D e b e m o s puntuali-

zar que algunas de estas n e c e s i d a d e s f i s i o l ó g i c a s y/o 

sus conductas de c o n s u m a c i ó n llevan consigo en su de-

senvolvimiento n o r m a l , en alguna f o r m a , otras necesi-

d a d e s , o pueden ser el canal normal de d e s a r r o l l o de 

otras n e c e s i d a d e s ; ejemplo: Se puede s a t i s f a c e r el 

hambre tomando agua o f u m a n d o , n o t a m o s que algunas 

n e c e s i d a d e s poseen un cierto grado de similitud en 

su d e s e n v o l v i m i e n t o normal y no son muy e s p e c í f i c a s 

en cuanto al objeto de s a t i s f a c c i ó n . Esto se puede 

explicar por d e s p l a z a m i e n t o y g e n e r a l i z a c i ó n . "El 

hambre y la sed poseen un cierto grado de equivalen-

cia funcional que se puede explicar m e d i a n t e el con-

cepto de generalización y también en t é r m i n o s de des-

p l a z a m i e n t o " ( B o z h o v i c i t , 1978, p á g . 4 ) . Y en for-

ma análoga podemos aplicar los c o n c e p t o s de despla-

zamiento y g e n e r a l i z a c i ó n a otras n e c e s i d a d e s . 
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P i a g e t , (1973, p á g . 79) a f i r m a : "Cuanto más imperio-

sa es la n e c e s i d a d , m e n o s e s p e c í f i c o debe ser el ob -

j eto que desencadena la respuesta de e j e c u c i ó n " . 

Dentro de las teorías de la m o r i v i c i ó n la que trata 

con mayor p r o f u n d i d a d las n e c e s i d a d e s b á s i c a s , es la 

teoría de la m o t i v a c i ó n de A . H . M a s l o w , especialmen-

te en su obra "Motivación y P e r s o n a l i d a d " (1954), 

en la cual señala las n e c e s i d a d e s b á s i c a s como uno 

de los más poderosos m o t i v a d o r e s de 1a. conducta huma-

n a . La teoría de la m o t i v a c i ó n de M a s l o w se entron-

ca en teorías a n t e r i o r e s como el H o l i s m o de l\e r t he i mer, 

G o d s t e i n , la Gestalt y la teoría dinámica de Freud 

y A d l e r , a esta teoría la p o d e m o s c l a s i f i c a r como una 

teoría dinámica h o l í s t i c a . Las n e c e s i d a d e s que M a s l o w 

toma como básica? son las n e c e s i d a d e s f i s i o l ó g i c a s de 

Young (1950), y las n e c e s i d a d e s de: S e g u r i d a d , a m o r , 

p o s e s i ó n , s t a t u s , éxito y a u t o e s t i m a , salud física y 

m e n t a l , a u t o a c t u a l i z a c i ó n , libertad y e x p e r i e n c i a va-

r i a d a . En los capítulos s i g u i e n t e s estudi aremos estas 

n e c e s i d a d e s guiados e s p e c i a l m e n t e por la teoría de M a s l o w . 

a. Algunas N e c e s i d a d e s Básicas y su Influencia en la 

Elección de C a r r e r a . 
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M u c h o s a u t o r e s s e han p r e o c u p a d o p o r e n u m e r a r y 

e x p l i c a r una s e r i e d e n e c e s i d a d e s b á s i c a s , s i n 

q u e h a y a un a c u e r d o en c u a n t o el n ú m e r o e i m p o r -

t a n c i a d e e l l a s , p e r o s í c o i n c i d i e n d o e n m u c h o s 

p u n t o s . 

Maslow, ( 1 9 5 4 . p á g . 8 0 ) e s t u d i a s i e t e n e c e s i d a -

des b á s i c a s . E n n u e s t r o t r a b a j o t r a t a r e m o s d e 

s e g u i r e s e e s q u e m a , p e r o a m p l i a n d o a l g u n a s e in-

t r o d u c i e n d o o t r a s n o m e n o s i m p o r t a n t e s para e l 

o b j e t i v o p r o p u e s t o . 

1 ) N e c e s i d a d e s F i s i o l ó g i c a s 

Nos r e f e r i m o s a las n e c e s i d a d e s m á s e l e m e n t a -

l e s . T a l e s c o m o e l h a m b r e , l a s e d , l a n e c e -

s i d a d d e s u e ñ o , a l i v i o del d o l o r , v e s t i o o y 

v i v i e n d a a d e c u a d a . 

E s t a s n e c e s i d a d e s son las q u e s e t o m a n c o m o 

p u n t o de p a r t i d a de la t e o r í a de la m o t i v a -

c i ó n ; sin e m b a r g o , e s i m p o s i b l e h a c e r una 

l i s t a c o m p l e t a d e e s t a s n e c e s i d a d e s ; t a m b i é n 

e s d u d o s o q u e t o d a s e l l a s s e a n h o m e o s t á t i c a s 



o por lo menos no en todos los c a s o s . A s í , 

por e j e m p l o , como lo decíamos a n t e r i o r m e n t e , 

algunas n e c e s i d a d e s f i s i o l ó g i c a s pueden ser 

el canal de d e s e n v o l v i m i e n t o normal de o t r a s 

n e c e s i d a d e s . A s í , una persona que m a n i f i e s -

ta estar h a m b r i e n t a , puede estar n e c e s i t a d a 

más de confort o de libertad que de vitami-

nas o p r o t e í n a s . Por otra p a r t e , el h a m b r e 

se puede s a t i s f a c e r por otras a c t i v i d a d e s 

como tomar agua o f u m a r . 

Estas n e c e s i d a d e s f i s i o l ó g i c a s son las más 

p r e p o t e n t e s . La persona que está carecien-

do de a l i m e n t o , s e g u r i d a d , amor y estima pro-

b a b l e m e n t e s e n t i r á m á s hambre de a l i m e n t o que 

de cualquier otra cosa y toda su a c t i v i d a d se-

rá encaminada a s a t i s f a c e r el h a m b r e . 

Una persona que h a y a v i v i d a u n a vida de es-

trechez e c o n ó m i c a , en la cual sus n e c e s i d a -

des f i s i o l ó g i c a s y las de su familia han sido 

escasamente s a t i s f e c h a s , p r o c u r a r á , si se le 

presenta la o p o r t u n i d a d , aprender una ocupa-

ción que le p e r m i t a asegurar el b i e n e s t a r y la 

s a t i s f a c c i ó n de las n e c e s i d a d e s f i s i o l ó g i c a s 

para él y los s u y o s . 
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Es p r o b a b l e que una de las razones más-moti-

vadoras en la elección de su carrera sea una 

remuneración que le permita obtener los recur 

sos n e c e s a r i o s para superar estas p r i v a c i o n e s 

2) N e c e s i d a d e s de Seguridad 

Si las n e c e s i d a d e s f i s i o l ó g i c a s son relativa-

mente bien g r a t i f i c a d a s , entonces emerge a la 

conciencia del individuo otro grupo de necesi 

dades que podemos c a t a l o g a r como n e c e s i d a d e s 

de s e g u r i d a d . 

Todo lo que se ha dicho de las n e c e s i d a d e s 

f i s i o l ó g i c a s es igualmente cierto para las 

de seguridad aunque en menor g r a d o . 

El o r g a n i s m o puede ser dominado por ellas y 

c o n v e r t i r s e en o r d e n a d o r del c o m p o r t a m i e n t o . 

El individuo urgido por las n e c e s i d a d e s de 

s e g u r i d a d se comporta como un v e r d a d e ro bus-

cador de p r o t e c c i ó n . 
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Estos c o m p o r t a m i e n t o s no son muy f r e c u e n t e s 

en adultos n o r m a l e s , en s i t u a c i o n e s corrien-

t e s , pero sí en ciertas p a t o l o g í a s , tales co-

mo casos de p s i c o s i s , en las cuales los suje-

tos son asaltados por temores i r r a c i o n a l e s de 

c a t á s t r o f e s , g u e r r a s , e t c . 

Las o b s e r v a c i o n e s r e a l i z a d a s por p s i c ó l o g o s , 

p e d a g o g o s y p s i c o t e r a p é u t a s , (Maslow, 1 9 5 4 , 

p á g . 86) han p e r m i t i d o e s t u d i a r estas conduc-

tas en niños sometidos t e m p o r a l m e n t e a aban-

dono de sus p a d r e s , a s i t u a c i o n e s de s o l e d a d , 

a abandono en lugares d e s c o n o c i d o s , o a sus-

pensión del s u s t e n t o . A n t e estas situacio-

nes se p r e s e n t a r o n r e s p u e s t a s e m o c i o n a l e s , ta-

les como r e a c c i o n e s de a n g u s t i a , de terror y 

pánico ante lo d e s c o n o c i d o y un alto grado de 

d e s a d a p t a c i ó n . Estas r e a c c i o n e s se han pues-

to de m a n i f i e s t o por m e d i o de r e l a j a m i e n t o de 

los e s f í n t e r e s , llanto i n c o n t r o l a d o , b l o q u e o , 

desconfianza ante o b j e t o s ya c o n o c i d o s e in-

seguridad en sí m i s m o . 

Al ser r e s c a t a d o s de la soledad o de la o s c u r i d a d 

y tomados en los b r a z o s de sus p a d r e s se notó 



un importante cambio en la e x p r e s i ó n emocional 

m a n i f e s t á n d o s e calmados, t r a n q u i l o s y dando 

muestras de c o n f i a n z a y a l e g r í a . 

Lo anterior nos pone de m a n i f i e s t o la importan-

cia que tiene para el niño el s e n t i m i e n t o de 

seguridad al s e n t i r s e p r o t e g i d o por sus p a d r e s 

y personas que lo r o d e a n , el p o d e r s e m o v e r en 

un mundo s e g u r o , libre de a m e n a z a s , un m u n d o 

familiar que él pueda d o m i n a r , y principalmen-

te el papel tan i m p o r t a n t e que r e p r e s e n t a n los 

padres no sólo como p r o v e e d o r e s de alimento y 

prodigadores de a m o r , sino también como provee-

dores de p r o t e c c i ó n y s e g u r i d a d . 

Estas o b s e r v a c i o n e s nos p e r m i t e n concluir que 

el hombre reacciona ante s i t u a c i o n e s de sole-

d a d , o s c u r i d a d , ante lo d e s c o n o c i d o , ante si-

tuaciones a m e n a z a n t e s o de p e l i g r o r e h u y e n d o 

de un mundo d e s o r g a n i z a d o , c a m b i a n t e e inseguro 

y prefiere y busca m á s bien un m u n d o que le ofrez-

ca p r o t e c c i ó n , c o n f i a n z a , un m u n d o o r g a n i z a d o en 

que predomine cierta r u t i n a , un m u n d o que le ofrez-

ca condiciones de s e g u r i d a d y de c o n f i a n z a , que 

esté r e l a t i v a m e n t e libre de p e l i g r o s y a m e n a z a s 

que le produzcan a n s i e d a d e s y a n g u s t i a s . 



3 2 

3) N e c e s i d a d e s de A m o r . 

Una vez s a t i s f e c h a s las n e c e s i d a d e s fisiológi-

cas y de s e g u r i d a d , la necesidad de a m o r , se 

c o n v i e r t e en el centro de la a c t i v i d a d del 

h o m b r e ; y se lia d e s c u b i e r t o que frecuentemen-

te su i n s a t i s f a c c i ó n es causa de muchas pato-

logías . 

La persona sentirá más i n t e n s a m e n t e la nece-

sidad de a m i g o s , de c o r a z o n e s tiernos que le 

den a f e c t o , como una esposa y unos hijos (Mas-

l o w , 1954). 

N e c e s i t a r á s e n t i r s e querida por los d e m á s , for-

mar parte de una familia que le de s e g u r i d a d 

afectiva y a quienes pueda b r i n d a r l e s su a f e c t o . 

La persona en la m e d i d a en que ame y se sienta 

a m a d a , logrará un m e j o r e q u i l i b r i o y estabili-

dad emociona 1. 

4) Necesi dad de Poses ion 

Una vez s a t i s f e c h a s las n e c e s i d a d e s f i s i o l ó g i c a s 

y de s e g u r i d a d , surge la n e c e s i d a d de p o s e s i ó n , 



ésta g e n e r a l m e n t e se presenta p a r a l e l a m e n t e 

con la n e c e s i d a d de a m o r . 

El individuo siempre aspira a conseguir algu-

nos b i e n e s , que le garanticen la s a t i s f a c c i ó n 

de otras n e c e s i d a d e s ; una vez c o n s e g u i d o ? , lo-

cura i n c r e m e n t a r l o s , cuidarlos y defendelos r.a 

ra que no le sean s u s t r a í d o s . 

Una de las m o t i v a c i o n e s que puede tener urs 

persona para seguir una p r o f e s i ó n , es que . ' -t 

le p r o p o r c i o n e los e l e m e n t o s n e c e s a r i o s p a r í 

adquirir los b i e n e s que le p e r m i t a n su bie T -

t a r , e s p e c i a l m e n t e en el futuro. 

5) N e c e s i d a d e s de S t a t u s , Exito y A u t o e s t i m a c i ó n 

La n e c e s i d a d de s t a t u s , como todas las demás 

n e c e s i d a d e s , es u n i v e r s a l , pero los o b j e t o s 

g r a t i f i c a d o r e s d i f i e r e n de una sociedad a otr. 

Se m a n i f i e s t a por la tendencia del h o m b r e a, r 

ferir entre dos c o s a s , que tengan la misma fun 

c i o n a l i d a d , la que le permita satisfacer mejor 

su deseo de o s t e n t a c i ó n , de poder o r i q u e z a ; 

de esta manera p u e d e d e s c u i d a r otros aspecto? 



como s a l u d , su vida de f a m i l i a , e t c . con tal 

de lograr el objeto que es para él s í m b o l o de 

s t a t u s . 

Muchas veces la n e c e s i d a d de status es un sus-

tituto o una c o m p e n s a c i ó n a la carencia de sa-

tisfacción a las n e c e s i d a d e s de a m o r , o a las 

privaciones físicas d u r a n t e la n i ñ e z . 

"Todos en nuestra sociedad tienen una necesi -

dad o deseo de una a u t o e v a l u a c i ó n e s t a b l e bien 

fundamentada y o r d i n a r i a m e n t e a l t a ; nec esi dad 

o deseo de respeto p r o p i o , de propia e s t i m a c i ó n 

y de la estimación a j e n a " (Maslow, 1954,par:., 

90) , 

Estas n e c e s i d a d e s suelen ser c l a s i f i c a d a s en 

un lugar s e c u n d a r i o . De ellas la primera es 

la necesidad o deseo de p l a c e r , de d o m i n i o , de 

a d e c u a c i ó n , de m a e s t r í a , de c o m p e t e n c i a , de una 

mayor confianza en el dominio del m u n d o , de in-

dependencia y l i b e r t a d . 

En segundo lugar está la que p o d e m o s llamar 

el deseo de r e p u t a c i ó n y p r e s t i g i o , e n t e n d i d o 



c o m o el r e s p e t o y e s t i m a c i ó n a j e n a , el s t a t u s 

o el l u g a r de d o m i n i o , i m p o r t a n c i a y r e c o n o -

c i m i e n t o d e los d e m á s . 

La s a t i s f a c c i ó n de la n e c e s i d a d de a u t o e s t i -

m a c i ó n guía los s e n t i m i e n t o s d e c o n f i a n z a e n 

s í m i s m o , d e f u e r z a , s u f i c i e n c i a y c a p a c i d a d , 

n e c e s a r i o s para t r i u n f a r e n l a v i d a . 

E n n u e s t r o m e d i o las p r o f e s i o n e s e s t á n c a t a l o -

g a d a s d e a c u e r d o con e l s t a t u s q u e p r o p o r c i o -

n a n a q u i e n e s las e j e r c e n ; a s í por e j e m p l o , 

s e t i e n e n c o m o p r o f e s i o n e s d e m a y o r s t a t u s 

la M e d i c i n a , las I n g e n i e r í a s y el D e r e c h o y 

de menos status Servicio Social y l a s c a r r e r a s de 

E d u c a c i ó n . 

Una p e r s o n a q u e t e n g a m u y a c e n t u a d a l a n e c e -

s i d a d d e s t a t u s b u s c a r á s a t i s f a c e r l a a t r a v é s 

de su p r o f e s i ó n . P o r lo t a n t o , una de las ra-

z o n e s m o t i v a d o ras de la e l e c c i ó n de c a r r e r a es 

la b ú s q u e d a ae un m a y o r s t a t u s y a u t o e s t i m a c i ó n 

6) N e c e s i d a d e s de Salud F í s i c a y M e n t a l 

Una p e r s o n a q u e s e e n c u e n t r a e n f e r m a f í s i c a 
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o m e n t a l m e n t e , por lo general ignora todos 

los otros i n t e r e s e s y n e c e s i d a d e s para preo-

cuparse por la r e c u p e r a c i ó n de su s a l u d . Sin 

e m b a r g o , para a l g u n a s p e r s o n a s la e n f e r m e d a d 

puede ser una pausa a una vida d e m a s i a d o agi-

tada y recargada de t r a b a j o . Pero para la 

mayoría de las p e r s o n a s , la enfermedad es un 

a c o n t e c i m i e n t o d e s a g r a d a b l e y se hace lo que 

sea n e c e s a r i o para s o b r e p o n e r s e a e l l a . Por 

eso es propio h a b l a r de " N e c e s i d a d e s de Salud'' 

como un p o d e r o s o d e t e r m i n a n t e de 1 a a c c 10 n. 

Una determinada p r o f e s i ó n podría r e p r e s e n t a r 

para una p e r s o n a la s a t i s f a c c i ó n de la nece-

sidad de s a l u d , para sí mismo y para la f a m i l i a . 

7) N e c e s i d a d de A u t o a c t u a l i z a c i ó n 

A medida que van s i e n d o s a t i s f e c h a s todas las 

o t r a s n e c e s i d a d e s , va surgiendo en n o s o t r o s 

una nueva expec t a t i v a , un nuevo d e s c o n t e n t o , 

un d e s a s o c i e g o por un rápido y mayor desarro-

llo de sí m i s m o . Para el m ú s i c o es el deber 

de c o m p o n e r , para el poeta el deber de escri-

b i r , para el artista el deber de p i n t a r , y 



así poder estar d e f i n i t i v a m e n t e en paz consigo 

mi smo. 

A esta n e c e s i d a d la podemos llamar autoactua-

l i z a c i ó n . Este término se refiere al deseo 

del hombre de su a u t o r r e a l i z a c i ó n , a la ten-

dencia a la a c t u a l i z a c i ó n en todas sus poten-

c i a l i d a d e s , al deseo de llegar a ser cada día 

más y m e j o r de lo que es la a c t u a l i d a d ; al de-

seo de llegar a ser todo aquello para lo cual 

está c a p a c i t a d o . 

La persona que necesita de a u t o a c t u a l i z a c i ó n 

tendrá una razón poderosa para la elección de 

su p r o f e s i ó n ; el que ésta le permita renovar-

s e , a c t u a l i z a r s e , una p r o f e s i ó n donde predomi-

ne el c a m b i o y que sea poco r u t i n a r i a . 

Es una n e c e s i d a d tan s e n t i d a , que la humani-

dad ha tenido que a f r o n t a r m u c h a s g u e r r a s para 

d e f e n d e r l a . La libertad puede ser o b j e t i v a y 

s u b j e t i v a . La libertad objetiva se r e f i e r e a 

la ausencia de r e s t r i c c i o n e s de c a r á c t e r físico 

8) N e c e s i d a d de Libertad 



o social sobre la conducta p e r s o n a l . La li-

bertad subjetiva se refiere a lo que p o d e m o s 

llamar s e n t i m i e n t o de l i b e r t a d , y expresa la 

concepción que cada persona tiene de la liber-

tad para a c t u a r . La persona sana dispone de 

un alto grado de libertad s u b j e t i v a . 

Las p e r s o n a l i d a d e s menos sanas se sienten do-

m i n a d a s y reclaman m á s libertad s u b j e t i v a , o 

en caso c o n t r a r i o , están más seguros en una 

situación de d o m i n i o , de a u t o r i d a d , protegi-

dos por normas y p r e c e p t o s . 

Se incluye la libertad entre las n e c e s i d a d e s 

básicas p o r q u e el hombre no puede d e s a r r o l l a r 

p l e n a m e n t e su \rida cuando está r e s t r i n g i d a 

su l i b e r t a d , y es capaz de s u b o r d i n a r todas 

las otras n e c e s i d a d e s y a r r i e s g a r hasta su 

vida para lograr la liberta El p o d e r ejer-

cer libremente una profesió y el h e c h o de 

que ésta p r o p o r c i o n e una mayor l i b e r t a d , en 

d i f e r e n t e s c a m p o s , como libertad de o p i n i ó n , 

de m o v i m i e n t o , de t r a b a j o , p u e d e ser el móvil 

para que la persona elija dicha p r o f e s i ó n . 
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9) N e c e s i d a d de E x p e r i e n c i a Variada 

El hombre necesita v a r i e d a d de e x p e r i e n c i a s 

para evitar el a b u r r i m i e n t o , para c o n s e r v a r 

su habilidad y para funcionar a d e c u a d a m e n t e . 

Se ha c o m p r o b a d o que cuando el hombre ha ca-

recido de nuevas e x p e r i e n c i a s ha llegado a 

e x p e r i m e n t a r a l u c i n a c i o n e s o p a d e c i d o tras-

tornos P s i c ó t i c o s . Estas s i t u a c i o n e s son más 

bien escasas en la vida c o t i d i a n a . Como el 

h o m b r e vive en una continua a d e c u a c i ó n frente 

a las exigencias de la vida para la cual debe 

a c u m u l a r una serie de e x p e r i e n c i a s , es muy pro-

bable que busque s a t i s f a c e r esta n e c e s i d a d de 

e x p e r i e n c i a s a través de su p r o f e s i ó n ; y que 

esta búsqueda sea un m o t i v a d o r de la e l e c c i ó n 

de c a r r e r a . 

Las n e c e s i d a d e s b á s i c a s en el hombre están 

o r g a n i z a d a s de a c u e r d o con ciertas j e r a r q u í a s . 

b. Jerarquía de las N e c e s i d a d e s B á s i c a s . 

El o r g a n i s m o d i s p o n e de la o r g a n i z a c i ó n je-

rárquica de las n e c e s i d a d e s . Esta jerarquía no 

ha sido inventada por los c i e n t í f i c o s , éstos sim-



plemente nos i n f o r m a n , por los datos de sus ob-

servaciones , 

"Las n e c e s i d a d e s no se p u e d e n j e r a r q u i z a r sobre 

bases p e r m a n e n t e s y m u n c h o menos no p s i c o l ó g i c a s , 

porque la importancia de cada una depende de la 

fuerza que tenga en d e t e r m i n a d o m o m e n t o para pre-

sionar las acciones del o r g a n i s m o " (Masiow,1 954 , 

p á g , 146). A s í , por e j e m p l o , la n e c e s i d a d de 

seguridad es más fuerte que la n e c e s i d a d de a m o r , 

pero las n e c e s i d a d e s f i s i o l ó g i c a s (hambre, s u e ñ o , 

salud) son más fuertes que la n e c e s i d a d de segu-

r i d a d . 

Las n e c e s i d a d e s más u r g e n t e s serían las fisioló-

g i c a s , s i g u i é n d o l e las de s e g u r i d a d , a m o r , pose-

s i ó n , e s t i m a c i ó n , las idiosinc.ráti cas (autoactua 

lizaciór etc) ; y se a s c i e n d e en ésta jerarquía a 

medida que las n e c e s i d a d e s se van h a c i e n d o más 

exclusivas e i n d i v i d u a l e s ; sin e m b a r g o , para el 

organismo la jerarquía es a la i n v e r s a , ya que 

las más importantes son las que aseguran la super 

vivencia f i logene'tica, las m e n o s i m p o r t a n t e s tien 

den a un d e s a r r o l l o o n t o g e n é t i c o , o s e a , que su 

satisfacción busca un p e r f e c c i o n a m i e n t o individual 
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"Mientras más alta es la n e c e s i d a d es más espe-

c í f i c a m e n t e h u m a n a " (Maslow, 1954, p á g . 147). 

Las n e c e s i d a d e s más altas son un p e r f e c c i o n a m i e n -

to interior e i n d i v i d u a l . 

M i e n t r a s más alta sea la n e c e s i d a d m e n o s impera-

tiva es para la s u p e r v i v e n c i a , más se podrá pos-

poner su satisfacción y m á s fácil le será desa-

p a r e c e r en forma p e r m a n e n t e , 

El vivir en el más alto n i v e l de satisfacción 

significa mayor d i s p o s i c i ó n , m a y o r l o n g e v i d a d , 

buen a p e t i t o , mayor sueño y más ausencia de en-

fermedades . 

D i v e r s a s i n v e s t i g a c i o n e s han d e m o s t r a d o que la 

a n s i e d a d , el m i e d o , la carencia de a m o r , e t c . , 

tienden a fomentar e s t a d b s p a t o l ó g i c o s físicos 

o m e n t a l e s (Maslow, 1954). 

Las n e c e s i d a d e s más altas son las m e n o s urgen-

tes s u b j e t i v a m e n t e . Para M a s l o w (1954), la sa-

tisfacción de la más alta n e c e s i d a d , p r o d u c e re-

sultados subjetivos más d e s e a b l e , y/o una feli-



cidad mas p r o f u n d a , s e r e n i d a d y riqueza de la 

vi da i nteri o r . 

La continuidad en la g r a t i f i c a c i ó n de la nece-

sidad alta r e p r e s e n t a una tendencia general a 

la s a l u d , una tendencia a estar fuera de psico-

p a t í a s . La más alta n e c e s i d a d tiene más prerre-

q u i s i t o s ; esto es c i e r t o , ya que las n e c e s i d a d e s 

más bajas deben ser s a t i s f e c h a s antes de que 

aquellas aparezcan a la c o n c i e n c i a . Las más 

altas n e c e s i d a d e s r e q u i e r e n de las m e j o r e s con-

d i c i o n e s e x t e r n a s para h a c e r s e p o s i b l e s . Son 

más n e c e s a r i a s las m e j o r e s c o n d i c i o n e s ambienta-

les ( f a m i l i a r e s , e c o n ó m i c a s , p o l í t i c a s , educacio-

n a l e s , e t c . ) para dar un v e r d a d e r o amor a cada 

uno de los o t r o s , que para cuidarse de ser ata-

cados por los d e m á s . Se le c o n c e d e u s u a l m e n t e 

un valor más d e s t a c a d o a la n e c e s i d a d alta que 

a la b a j a , pero ambas deben ser s a t i s f e c h a s . 

En la medida en que la n e c e s i d a d ocupe un lugar 

más alto se amplía el c í r c u l o de las identifi-

c a c i o n e s de a m o r . M a y o r es el número de perso-

nas i d e n t i f i c a d a s con amor y mayor es el grado 

de i d e n t i f i c a c i ó n a m o r o s a . 
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La satisfacción continua y prolongada de las al-

tas n e c e s i d a d e s p r o d u c e n m e j o r e s r e s u l t a d o s en 

las relaciones cívicas y s o c i a l e s de las perso-

nas y está más cerca de la aut oact ua 1 i zac. i ón , 

que la satisfacción de las n e c e s i d a d e s más b a j a s . 

La búsqueda de una s a t i s f a c c i ó n de las necesi-

dades más bajas conlleva a una mejor personifi-

cación y afirmación de sí m i s m o . 

Si esta teoría es acertada tenemos una distinción 

muy i m p o r t a n t e , y es que por lo m e n o s esperamos 

h a b l a r en la vida de la g e n t e , en el plano de 

las altas n e c e s i d a d e s , que un gran número y en 

un alto g r a d o , las m e j o r e s c u a l i d a d e s se fundan 
» 

en la a u t o a c t u a l i z a c i ó n de las p e r s o n a s (Maslow, 

(1 9 5 4 ) . 

Las necesidades bajas están más l o c a l i z a d a s , son 

más tangibles y m u c h o s más limitadas que las ne-

cesidades más a l t a s . 

Los objetos g r a t i f i c a d o r e s de las n e c e s i d a d e s 

bajas son más t a n g i b l e s , limitados y diferencia-

b l e s . 



c . A l g u n a s c o n s e c u e n c i a s d e l a D i f e r e n c i a c i ó n 

de las N e c e s i d a d e s A l t a s y B a j a s . 

Las n e c e s i d a d e s a l t a s y b a j a s t i e n e n c a r a c -

t e r í s t i c a s d i f e r e n t e s , p e r o n o s e p u e d e n t o m a r 

c o m o d i f e r e n t e s e n s u n a t u r a l e z a . T a n t o las 

u n a s c o m o las o t r a s f o r m a n p a r t e del r e p e r t o -

rio b á s i c o de n e c e s i d a d e s del i n d i v i d u o y 

d a d a s u n a t u r a l e z a h u m a n a , d e b e n t e n e r a l g u -

nas r e p e r c u c i o n e s e n las t e o r í a s p s i c o l ó g i c a s 

y f i s i o l ó g i c a s , e s p e c i a l m e n t e en lo q u e se 

r e f i e r e a la a p r e c i a c i ó n de los v a l o r e s . 

M u c h o s v i e j o s p r o b l e m a s f i l o s ó f i c o s n o son 

s i n o s e u d o p r o b l e m a s b a s a d o s e n f a l s a s c o n c e p -

c i o n e s a c e r c a de la m o t i v a c i ó n de la v i d a 

h u m a n a . 

G r a n p a r t e d e las c i v i l i z a c i o n e s con sus t e o -

r í a s d e p o l í t i c a s , e d u c a c i ó n , r e l i g i ó n , e t c . , 

han b a s a d o sus c r e e n c i a s en la c r e a c i ó n de 

c o n t r a d i c c i o n e s o a n t i n o m i a s , o p o n i e n d o a 

una n e c e s i d a d b a j a o t r a a l t a ; p o r e j e m p l o : 

Los p e c a d o s c a p i t a l e s y las v i r t u d e s t e o l o g a l e s 

son u n p u n t o b á s i c o d e l a d o c t r i n a c r i s t i a n a . 
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En general han a s u m i d o los a s p e c t o s p r i m i t i v o s 

y racionales e i n s t i n t i v o s de la n a t u r a l e z a 

humana como e x c l u s i v a m e n t e l i m i t a d o s a las ne-

cesidades f i s i o l ó g i c a s de a l i m e n t o , sexo y gus-

to; y los altos impulsos por la v e r d a d , el a m o r , 

la apreciación de la b e l l e z a , han sido conside-

rados como i n t r í n s i c a m e n t e d i f e r e n t e s en su na-

turaleza de las n e c e s i d a d e s a n i m a l e s . 

Se ha puesto m u c h o énfasis en dividir estos in-

tereses en dos g r u p o s , c o n s i d e r a d o s como anta-

g ó n i c o s , m u t u a m e n t e e x c l u y e n t e s y en p e r f e c t o 

conflicto unos con otros en la e x p e r i e n c i a . 

Probablemente esta d i c o t o m í a entre los d e s e o s , 

los impulsos i r r a c i o n a l e s instintivos y la au-

t o a c t u a l i z a c i ó n y a u t o e s t i m a c i o n , no existe y 

debe ser resuelta p l e n a m e n t e . Las n e c e s i d a d e s 

fisiológicas no son d i s t i n t a s en su n a t u r a l e z a 

del amor a la verdad y a la b e l l e z a ; estos de 

por sí son e l e v a d o s pero de la misma naturale-

za de las n e c e s i d a d e s i n s t i n t i v a s , y, por lo 

tanto forman p a r t e del conjunto de n e c e s i d a d e s 

del h o m b r e . 
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d. Importancia de la S a t i s f a c c i ó n de las Necesi-

dades Básicas para la P e r s o n a l i d a d S a n a . 

El término n e c e s i d a d básica se toma en v a r i o s 

s e n t i d o s , una p e r s o n a dice que necesita un ca-

r r o , otra un v e s t i d o , alguien dice que nece-

sita alabanza, otra v i t a m i n a s , en todas estas 

se habla de cosas que la gente q u i e r e . 

Sin e m b a r g o , no todas las n e c e s i d a d e s que la 

gente m a n i f i e s t a son b á s i c a s , cuando decimos 

n e c e s i d a d básica q u e r e m o s significar que si 

no se s a t i s f a c e s o b r e v e n d r á una c o n s e c u e n c i a 

indeseable para la p e r s o n a . 

M a s l o w (1954, p á g . 8 5 ) , declara que una nece-

sidad se c o n s i d e r a b á s i c a así: 

Su s a t i s f a c c i ó n o c u m p l i m i e n t o r e p e r c u t e n 

en la s a l u d . 

Su carencia origina enfermedad física o 

ment al. 

Su s a t i s f a c c i ó n p r e v i e n e la e n f e r m e d a d . 



La i d e n t i f i c a c i o n y s a t i s f a c c i ó n de la 

necesidad básica r e s t a b l e c e n la salud 

cuando se ha p e r d i d o . 

Cuando la persona p o d i e n d o escoger li-

b r e m e n t e , p r e f i e r e la s a t i s f a c c i ó n de 

esta n e c e s i d a d a otra c u a l q u i e r a . 

Cuando la n e c e s i d a d no está s a t i s f e c h a , 

p r e v a l e c e un s e n t i m i e n t o de a n s i e d a d , 

carencia o d e s e o . 

La s a t i s f a c c i ó n de la necesidad p r o d u c e 

bi e n e s t a r . 

"Una n e c e s i d a d se considera básica si su 

s a t i s f a c c i ó n o c u m p l i m i e n t o r e p e r c u t e n 

en la s a l u d , buen f u n c i o n a m i e n t o y cre-

cimiento de la p e r s o n a l i d a d " ( J o u r a n d , 

1964. p á g . 2). Estas c o n d i c i o n e s con-

t r i b u y e n a la formación de una persona-

lidad s a n a . La p e r s o n a l i d a d más sana 

es la que ha s a t i s f e c h o sus n e c e s i d a d e s 

b á s i c a s , tales como n e c e s i d a d e s f í s i c a s , 

de s u p e r v i v e n c i a , de salud física y m e n t a l 
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de s e g u r i d a d , de a m o r , de s t a t u s , de éxito 

y a u t o e s t i m a c i ó n , de l i b e r t a d , de conoci-

miento de la v e r d a d y de e x p e r i e n c i a va-

r i a d a . 

Una p e r s o n a l i d a d se considera m á s sana en 

la m e d i d a en que ha superado sus conflic-

tos internos y e x t e r n o s , está en capaci-

dad de sacar un m e j o r provecho y satis-

facción de las c o n d i c i o n e s que le o f r e c e 

la v i d a , y puede dedi car su tiempo y ener-

gía a ejercer con mayor eficiencia su tra-

b a j o , d i s f r u t a r de un h o b b v , p r o c u r a r el 

b i e n e s t a r de los demás y la a p r e c i a c i ó n 

de los v a l o r e s . 

Las n e c e s i d a d e s que hemos estudiado como 

f u n d a m e n t a l e s para el análisis del pro-

blema de elección de c a r r e r a , se a j u s t a n 

a los c r i t e r i o s a n t e r i o r e s , sin e m b a r g o , 

c o n s i d e r a m o s que estos c r i t e r i o s no cons-

tituyen una j e r a r q u í a . 

e. N e c e s i d a d e s en C o n f l i c t o 

D e n o m i n a m o s c o n f l i c t o a la p r e s e n c i a simultánea 
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de dos o más t e n d e n c i a s o impulsos estimulan-

tes en la c o n c i e n c i a , v i é n d o s e en la imperio-

sa n e c e s i d a d de elegir uno de e l l o s . 

Al respecto H i l g a r d y M a r q u i s (1969, p á g . 5 1 6 ) , 

dicen: "El c o n f l i c t o ocurre cuando se insti-

gan s i m u l t á n e a m e n t e dos o más t e n d e n c i a s de 

reacción incompatibles'.' 

Esto significa que el c o n f l i c t o caracteriza 

todas las s i t u a c i o n e s de e l e c c i ó n , en que 

puede entenderse por m e d i o de p r i n c i p i o s que 

se a p l i c a n a c u a l q u i e r caso en donde se acti-

van hábitos c o m p e t i t i v o s " . 

Se reconocen tres tipos de c o n f l i c t o s b á s i c o s : 

A c e r c a m i ento -acercami e n t o , a c e r c a m i e n t o - e v i t a -

ción y e v i t a c i ó n - e v i t a c i ó n . 

El conflicto a c e r c a m i e n t o - a c e r c a m i e n t o ocurre 

cuando s i m u l t á n e a m e n t e se p r e s e n t a n dos ten-

dencias de a p r o x i m a c i ó n c o m o , querer a dos 

personas al mismo t i e m p o . 



s o 

A veces estas dos t e n d e n c i a s llevan a m e t a s 

d i s t i n t a s , y elegir una conlleva a b a n d o n a r 

la o t r a . 

El conflicto de e v i t a c i ó n - e v i tac ion o c u r r e 

cuando se p r e s e n t a n dos líneas de acción in-

desables y sólo se q u i e r e una de e l l a s , an-

te la imposibilidad de e v i t a r l a s a a m b a s . 

V g r . estudiar una carrera sin v o c a c i ó n , por 

no prestar el servicio m i l i t a r . 

"El conflicto a c e r c a m i e n t o - evitación o c u r r e 

cuando el mismo o b j e t o es a la vez atracti-

vo y repelente" (Hilgard y M a r q u i s , 1969, 

p á g . S16), V g r : el deseo del niño de acari-

ciar un perro e x t r a ñ o , y el miedo a ser mordido. 

Una pesona puede e x p e r i m e n t a r un c o n f l i c t o 

entre n e c e s i d a d e s o d e s e o s a s o c i a d o s a e l l a s ; 

por e j e m p l o , entre e s t u d i a r o ir al c i n e . , 

seguir ingeniería u otra c a r r e r a . Para re-

solver el c o n f l i c t o , lo mejor es a c e p t a r su 

e x i s t e n c i a , estudiar las a l t e r n a t i v a s , tomar 

una decisión y actuar de acuerdo con e l l a , acep-

tando las consecuencias que conlleva. Una de las 
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c o n s e c u e n c i a s es el r e m o r d i m i e n t o por lo que 

se ha d e j a d o . 

Ninguna d e c i s i ó n se p u e d e tomar sin el temor 

de elegir la correcta y no es signo de per-

sonalidad no s a n a , la idea de que una vez 

tomada la d e c i s i ó n la persona esté incierta 

de que ha e l e g i d o lo m á s c o r r e c t o . 

Los c o n f l i c t o s e x i s t e n c i a l es surgen porque 

cada decisión tiene i m p l i c a c i o n e s n e g a t i v a s 

asociadas a v a l o r e s p o s i t i v o s . 

Cualquier a l t e r n a t i v a afectará la vida de 

u n o , como c a s a r s e o no h a c e r l o , elegir ésta 

o aquella p r o f e s i ó n . Tomar tales d e c i s i o n e s 

requiere coraje y la h a b i l i d a d para d e c i d i r 

en tales c o n f l i c t o s es un atributo de la 

p e r s o n a l i d a d s a n a . 

5. Los E l e m e n t o s Sociales y E c o n ó m i c o s en la E l e c c i ó n 

de Carrera 

Dada la naturaleza de estos e l e m e n t o s y la d i f u s i ó n 

de su influencia en todas las a c t i v i d a d e s de la vida 



humana en una forma e n v o l v e n t e y s u t i l , es n e c e s a r i o 

entrar a a n a l i z a r l o s para así determinar su p o t e n c i a l 

m o t i v a d o r en la e l e c c i ó n de c a r r e r a . 

a . M u l t i d e t e r m i n a c i ó n 

El concepto de M u í t i d e t e r m i n a c i ó n expresa el h e c h o 

de que la e l e c c i ó n de carrera está influenciada por 

una serie de c o n d i c i o n e s s o c i a l e s , p o l í t i c a s , eco-

n ó m i c a s , f a m i l i a r e s , t é c n i c a s e ideológicas que li-

mitan la libertad de e l e c c i ó n . Todas estas influen 

cias es lo que llama R o h o s l a v s k y (197 5, p á g . 15) 

"Muí t i - d e t e r m i n a c i ó n " , la elección de carrera está 

" M u í t i - d e t e r m i n a d a " . 

Las c o n d i c i o n e s s o c i a l e s y las n e c e s i d a d e s del sis-

tema de r e p r o d u c i r s e y de p e r p e t u a r s e se e x p r e s a n 

a través de d e m a n d a s , a p e l a c i o n e s y l l a m a d o s al 

s u j e t o , por medio de la f a m i l i a , de la e s t r u c t u r a 

educativa y los m e d i o s m a s i v o s de c o m u n i c a c i ó n , 

que van c r i s t a l i z a n d o la ideología del s i s t e m a 

en r e p r e s e n t a c i o n e s ideales de las c a r r e r a s . Por 

todo esto se p r e s e n t a una situación de m u l t i d e t e r -

m i n a c i ó n ; u t i l i z a m o s este término porque la influen 

cia de las c o n d i c i o n e s c a u s a l e s ( e c o n ó m i c a s , 



p o l í t i c a s e i d e o l ó g i c a s ) , q u e a c t ú a n s o b r e el su-

j e t o d e l a e l e c c i ó n d e c a r r e r a e s d e s i g u a l . 

" E s t e c o n c e p t o nos p e r m i t e e x p l i c a r d e una m a n e -

r a m á s a d e c u a d a los h e c h o s a u e a p a r e c e n c o t i d i a -

n a m e n t e en la p r á c t i c a de la o r i e n t a c i ó n v o c a c i o -

n a l " ( B o h o s l a v s k y y O t r o s , 1 9 7 5 , p á g . 3 2 ) . 

Las e s t r u c t u r a s a n t e r i o r e s f o r m a n e l e s q u e m a del 

a n á l i s i s del m a r c o d e r e f e r e n c i a q u e e n c u a d r a e l 

p r o c e s o d e d u e l o o m n i p o t e n c i a del s i s t e m a v s . im-

p o t e n c i a del s u j e t o , d e p r e s i ó n v s . i d e n t i d a d pro-

f e s i o n a l . 

b . I d e n t i d a d V o c a c i o n a l y P r o f e s i o n a l 

Se d e b e d i s t i n g u i r e n t r e el yo de la e l e c c i ó n -

d e c i s i ó n y el s u j e t o de la v o c a c i ó n . 

La l i b e r t a d del yo no ha de s e r una m e r a i l u s i ó n 

i d e o l ó g i c a m e n t e c o n d i c i o n a d a , s i n o una r e a l i d a d 

a l c a n z a b l e . m e r c e d a l r e c o n o c i m i e n t o d e l a d i s -

t a n c i a q u e m e d i a e n t r e esa l i b e r t a d a p a r e n t e y 

la s u j e c i ó n a t r e s o c u a t r o estructuras fundamentales 
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d e s u c o n d i c i ó n h u m a n a ( B o h o s l a v s k y y O t r o s , 1 9 7 5 ) 

La l i b e r t a d del yo es lo q u e en el p r o c e s o e l e c -

c i ó n - d e c i s i ó n c o n s t i t u y e l a i d e n t i d a d v o c a c i o n a l . 

L a i d e n t i d a d v o c a c i o n a l e x p r e s a las v a r i a b l e s d e 

t i p o a f e c t i v o m o t i v a c i o n a l , y la i d e n t i d a d p r o f e -

s i o n a l e x p r e s a l a a c c i ó n d e d e t e r m i n a d o c o n t e x t o 

s o c i o c u l t u r a l s o b r e e l l a . 

La i d e n t i d a d v o c a c i o n a l se r e f i e r e a los i m p u l s o s 

y r e q u e r i m i e n t o s a f e c t i v o s q u e e x p r e s a n las i n s t a n 

c i a s r e p a r a t o r i a s s u g e r i d a s c o m o r e s p u e s t a a los 

o b j e t o s i n t e r n o s y e x t e r n o s . 

U n m o d e l o d e i d e n t i d a d v o c a c i o n a l d e b e e s p e c i f i -

c a r d e q u é m a n e r a i n c l u y e , e n l a d e t e r m i n a c i ó n d e 

l a e l e c c i ó n , las v a r i a b l e s del c o n t e x t o , t o m a d o 

y a n o c o m o m a r c o q u e r e s t r i n g e u o f r e c e p o s i b i l i -

d a d e s s i n o c o m o o t r o o r d e n d e d e t e r m i n a c i o n e s 

d e l a i d e n t i d a d p r o f e s i o n a l . 

La r e s p u e s t a al por q u é ? , p a r a q u é ? , y c ó m o ? de 

una e l e c c i ó n c o r r e s p o n d e a la i d e n t i d a d v o c a c i o n a l 
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Las d e t e r m i n a c i o n e s c o n t e x t ú a l e s c o m p r e n d e n los 

e l e m e n t o s siguientes: 

El joven que elige se p r o p o n e cambios tanto 

en el plano personal como en el plano de las 

e s t r u c t u r a s a que p e r t e n e c e . 

La elección tiene que r e a l i z a r s e "dentro de 

una estructura social que m u e s t r e los efectos 

de cambio a c e l e r a d o s que se expresan tanto en 

el tipo de a c t i v i d a d e s sociales como en el 

proceso de m o d e r n i z a c i ó n , de j n s t i t u c i o n a 1 i -

zación del c a m b i o " (Bohoslavsky y o t r o s , 1975, 

p á g . 67). 

También a nivel de las d e t e r m i n a c i o n e s contex-

túales c o r r e s p o n d e la r e s t r i c c i ó n en el acceso 

a los estudios s u p e r i o r e s que sigue la forma 

de p i r á m i d e c o n d i c i o n a d a por la d i v i s i ó n de 

c l a s e s . 

El reemplazo de mano de obra de a c t i v i d a d e s 

primarias en a c t i v i d a d e s s e c u n d a r i a s y téc-

n i c a s . M u c h a s a c t i v i d a d e s p r i m a r i a s , o por 



se 

lo menos gran parte de sus o p e r a c i o n e s , se 

han c o n v e r t i d o en s e c u n d a r i a s o t é c n i c a s . Y 

una gran cantidad de mano de obra de activi-

dades p r i m a r i a s se ha d e s p l a z a d o a las secun-

darias y t é c n i c a s . 

La demanda concreta del m e r c a d o del trabaje 

y sus v i s c i s i t u d e s , e s p e c i a l m e n t e cuando es-

tá d e t e r m i n a d o por una estructura económica 

dependiente, (Blaug, 1974). 

Otra visión nos lieva a c o n s i d e r a r ya no los 

b e n e f i c i o s que el t r a b a j o nos p r o p o r c i o n a , 

sino el s i g n i f i c a d o de las p r o f e s i o n e s , sus 

d i f e r e n c i a s y grado de a r t i c u l a c i ó n , los re-

q u i s i t o s a p t i t u d i n a 1 es o c a r a c t e r e o l ó g i c o s 

y el e n t r e n a m i e n t o n e c e s a r i o para su desem-

p e ñ o . 

El registro s u b j e t i v o de estos órdenes se 

establece sobre bases que en una sociedad 

capitalista están c o n s t i t u i d a s para : 

Búsqueda de b e n e f i c i o s e c o n ó m i c o s . 

Búsqueda de p o d e r . 



Búsqueda de p r e s t i g i o ; ios c u a l e s se pueden 

alcanzar en mayor o menor grado con los be-

neficios e c o n ó m i c o s . 

El sistema social plantea unas n e c e s i d a d e s 

económicas que el estado misino detecta y 

difunde o r i e n t a n d o las v o c a c i o n e s de los 

sujetos en términos g e n e r a l e s para que de-

seen hacer aquello que deben hacer para 

que el sistema se p e r p e t ú e . 

Si la vocación y el trabajo se correspon-

dieran no habría c r i s i s ; la crisis de con-

cientización es provocada por la a s i n c r o n í a 

entre las e s t r u c t u r a s s o c i o e c o n ó m i c a s y las 

educat ivas. 

c. La A l i e n a c i ó n 

El conjunto de c o n d i c i o n e s impuestas por el sistem 

a los i n d i v i d u o s , las i n f o r m a c i o n e s di s t o r e i o n a d a s 

e idealizadas que le p r e s e n t a n los m e d i o s de comu-

nicación acerca de sus p r o f e s i o n e s y m e d i o s de tra 

b a j o , el dominio ideológico y t e c n o l ó g i c o de les 



países d e s a r r o l l a d o s sobre los p a í s e s en desarro-

llo, es lo que va formando una ideología depen-

diente; a esta ideología es lo que se denomina 

a l i e n a c i ó n . Por lo t a n t o , la a l i e n a c i ó n no es 

p r o p i a m e n t e una d o m i n a c i ó n e c o n ó m i c a , p o l í t i c a 

o m i l i t a r , sino más bien es una forma de domina-

ción ideológica y cultural que en una forma ve-

lada e n v u e l v e y c o n s t r i ñ e al i n d i v i d u o , lo mane-

j a , lo adapta y lo integra al sistema para colo-

carlo a su s e r v i c i o . 

Según B o h o s l a v s k y (1975, p á g . 3 7 ) , "nuestra so-

ciedad es una s o c i e d a d alienada no porque reduz-

ca a la gente a la m i s e r i a o imponga c o a c c i o n e s 

policiacas sino p o r q u e s e d u c e , manipula e i n t e g r a " 

d. S t a t u s , P r e s t i g i o y E l e c c i ó n de Carrera 

El status viene a ser una serie de v a l o r a c i o n e s , 

de p o d e r , de p r e s t i g i o , de d o m i n i o , pero que son 

p u r a m e n t e s i m b ó l i c a s o de f a c h a d a , que se le .asig 

nan a ciertas f u n c i o n e s o roles s o c i a l e s , sin que 

interese m u c h o el rol m i s m o , sino la imagen o el 

aspecto percept ÍA-ro . 
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A s í , Ana María C i p o l a t t i (Bobos!avsky y o t r o s , 

1975, p á g . 19), nos dice: "Prestigio social es 

el p r o d u c t o de una v a l o r a c i ó n social que asigna 

c i e r t o s rangos de status a roles s o c i a l e s " . 

Se p e r c i b e una m a y o r p o s i b i l i d a d de ascenso so-

cial a través de una m a y o r educación y de una me-

jor o c u p a c i ó n , y el título u n i v e r s i t a r i o se con 

sidera como el aval i n d i s p e n s a b l e para ocupar un 

p u e s t o de cierta j e r a r q u í a . 

Sin e m b a r g o , p e r s i s t e n las ideas de rango o sta-

tus e s p e c i a l m e n t e en la elección de carrera en 

las que el título o la a d q u i s i c ó n de cultura cons-

tituyen v a l o r e s en sí m i s m o s . 

De acuerdo con la p e r c e p c i ó n social de las carre-

r a s , éstas se pueden c l a s i f i c a r en carreras tradi-

c i o n a l e s o p r o d u c t o r a s de status y c a r r e r a s no 

t r a d i c i o n a l e s cuya v a l o r a c i ó n depende de otras 

c o n d i c i o n e s . 

1) P r o f e s i o n e s T r a d i c i o n a l e s : Se d e n o m i n a n pro-

fesiones t r a d i c i o n a l e s "aquellas cuyo p r e s t i g i o 
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social deviene" del hecho de r e p r e s e n t a r para 

ciertos sectores s o c i a l e s , la p r o l o n g a c i ó n 

de una cultura de status o simbólica y p a r a 

o t r o s , la a d q u i s i c i ó n de eses símbolos de as-

censo social; y c.~>to más o menos independien-

temente de la función social que c u m p l a n y de 

la r e t r i b u c i ó n económica real que se d e r i v e 

de su ejercicio p r o f e s i o n a l " ( I z a g u i r r e de 

Cairoli I., citada por Cipolatti en Robos La-

• vskv y o t r o s , 1975, p á g , 20). 

Vemos que el status se deriva de la imagen 

que tenga la p r o f e s i ó n , de la val oración so-

cial que tradie iona1 m e n t e se le d a , y no de 

los b e n e f i c i o s e c o n ó m i c o s , ni del d o m i n i o y 

valor cultural y c i e n t í f i c o de la m i s m a . 

2) P r o f e s i o n e s no T r a d i c i o n a l e s 

R e f i r i é n d o s e a las p r o f e s i o n e s no tradicio-

nales C i p o l a t t i (Bohos1avsky y o t r o s , 19"5, 

p á g . 20) nos dice; "aquellas cuya caracte-

rística p r i n c i p a l es que el status se a d q u i e 

re a través de la eficacia del trabajo profe 

sional y de los b e n e f i c i o s s o c i a l e s que del 



m i s m o se d e r i v e n , y no a u t o m á t i c a m e n t e con la 

posesión del t í t u l o " . 

O b s e r v á n d o s e , e n t o n c e s , que el status de es-

tas carreras d e p e n d e más de la eficacia del 

trabajo y de la r e m u n e r a c i ó n , que de la sola 

posesión del t í t u l o . Esta d e n o m i n a c i ó n abar-

ca e s p e c i a l m e n t e las c a r r e r a s nuevas que no 

tienen un status e s t a b l e c i d o tradicionalmen-

t e , sino que están en un proceso de afianza-

m i e n t o , de cua1 ificacion y de v a l o r a c i ó n , 

t e n d i e n t e a a l c a n z a r un status e l e v a d o . 

Bajo este enfoque p o d r í a m o s hacer una jerar-

quía de las p r o f e s i o n e s para c o l o c a r a cada 

uno en un nivel de acuerdo con su mayor o 

menor s t a t u s . 

3) Prestigio y E l e c c i ó n 

M u c h a s veces a los jóvenes se les presenta 

elegir entre una carrera t r a d i c i o n a l , que 

les permita c o n s e r v a r o aumenta su p r e s t i g i o 

s o c i a l , y una carrera n u e v a , que les o f r e z c a 



muy buenas p e r s p e c t i v a s para el f u t u r o . 

Para quienes optan por lo s e g u n d o , se ve que 

la idea del p r e s t i g i o que ot organ 1 as carre-

ras ha c a m b i a d o . Ya que para ellos no basta 

poseer sólo un título p r o f e s i o n a l , o que su 

profesión tenga una buena i m a g e n , es necesa-

rio que ésta cumpla alguna f u n c i ó n , que ayude 

a impulsar el p r o g r e s o social y e c o n ó m i c o y 

que ellos mismos como p r o f e s i o n a l e s sean 

agentes activos de ese p r o g r e s o . 

Es que la elección de c a r r e r a esta determina-

da por m ú l t i p l e s f a c t o r e s p s i c o l ó g i c o s y so-

c i a l e s . "En los p a í s e s de una cultura tradi-

cional es a través de una c o r r i e n t e tecno-

c r á t i c a , como se expresa una nueva forma de 

acceso al poder para lo que ya resulta insu-

ficiente seguir una carrera t r a d i c i o n a l 

(Bobo?lavsky y o t r o s , 1975, p á g . 23). 

Podemos observar que la tecnología que generan 

los países a l t a m e n t e t e c n i f i c a d o s se c o n v i e r t e 

en el criterio de v a l o r a c i ó n con el cual se 
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mide el status de las c a r r e r a s . 

Esto da a los países g e n e r a d o r e s de tecnolo-

gía la capacidad de c o n c e d e r o r e s t r i n g i r el 

status a las c a r r e r a s como medio de m a n t e n e r 

su dominación sobre los países s a t é l i t e s . 

e. La Economía de la E d u c a c i ó n 

En una sociedad c a p i t a l i s t a , predomina el crite-

rio de planear la e d u c a c i ó n , con fines económi-

c o s . Para este fin el m é t o d o más seguro es el 

análisis de costos y b e n e f i c i o s . 

Esto es muy importante para los p l a n i f i c a d o r e s 

de la e d u c a c i ó n , cuando se trata de o b t e n e r el 

m á x i m o de r e n d i m i e n t o con un d e t e r m i n a d o m o n t o 

invertido en cierto nivel e d u c a t i v o ; y para l o s 

padres de familia y e s t u d i a n t e s , cuando conside-

ran la educación como el m e d i o de a l c a n z a r el 

mejor empleo con la más alta r e m u n e r a c i ó n 

(Blaug, 1574). 

Un estudio de la 0 . 1 . T . en los p a í s e s del Tercer 

M u n d o , p e r m i t i e r o n ver que en general se invier-

te demasiado en e d u c a c i ó n media y superior 
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comparado con lo que se invierte en p r i m a r i a , a 

pesar de que se e s t a b l e c i ó que en todos ellos 

el nivel más rentable es el p r i m a r i o . 

Este análsis nos lleva a C o n s i d e r a r ¿.qué es lo 

que impulsa a los g o b i e r n o s a invertir en uno u 

otro nivel e d u c a t i v o ? 

La respuesta parece ser que el impulso de los 

diferentes niveles es dado por resortes diferen-

tes, Se impulsa la e d u c a c i ó n primaria como re-

tribución al p u e b l o por su cuota e l e c t o r a l . En 

c a m b i o , la educación media y superior reciben 

el impulso del g o b i e r n o para cumplir los compro-

misos de mano de obra con los medios de produc-

c i ó n , como una c o n t r i b u c i ó n al d e s a r r o l l o econó-

m i c o , y para c o n g r a c i a r s e con la clase media que 

reclama e d u c a c i ó n s u p e r i o r . 

Pero qué es lo que impulsa a los p a d r e s de famili 

a invertir en la e d u c a c i ó n superior para sus hijo 

y a éstos a seguir una carrera p r o f e s i o n a l ? F.s la 

p o s i b i l i d a d de empleo a corto p l a z o , o es la segu 

ridad de m e j o r e s g a n a n c i a s ? La p o s i b i l i d a d de 



empleo a corto plazo es una m o t i v a c i ó n que refuer-

za la adquisición de c o n o c i m i e n t o s . Pero por qué 

no r e c i b i r esos c o n o c i m i e n t o s en e s c u e l a s profe-

sionales y técnicas y no en f a c u l t a d e s de cultu-

ra gene ral? La respuesta es c o m p l e j a . Las es-

cuelas p r o f e s i o n a l e s se c o n s i d e r a n de segundo or-

den y por eso los alumnos le dan poca seriedad a 

sus e s t u d i o s . 

A d e m á s los c o n o c i m i e n t o s p r o f e s i o n a l e s se asimi-

lan m e j o r cuando se basan en una cultura g e n e r a l . 

C o n s i d e r á n d o s e las e s c u e l a s p r o f e s i o n a l e s de se-

gundo o r d e n , los títulos que otorgan dan m e n o s 

valía y s t a t u s . 

f. El Valor Económico de la E d u c a c i ó n 

M e r e c e especial interés el hecho de que en una 

sociedad capitalista se c o n s i d e r e la e d u c a c i ó n 

corno algo de valor que m e r e c e una r e t r i b u c i ó n 

e c o n ó m i c a . Junto con la e d a d , la diferencia de 

nivel educativo es el factor que determina las di-

f e r e n c i a s de s a l a r i o . Al r e s p e c t o Blaug (1974,pág. 

3 1 ) , nos dice: "no queremos decir que toda persona con 



título u n i v e r s i t a r i o gane más que el b a c h i l l e r " . 

Si r e p r e s e n t a m o s las d i f e r e n c i a s de s a l a r i o en 

una curva de edad ingresos t e n d r e m o s n i v e l e s ca-

da vez más altos sin llegarse a c r u z a r . 

Pero cabe p r e g u n t a r n o s , como lo hace Blaug (1974 

p á g . 32), "por que los e m p l e a d o r e s retribuyen me 

jor a los trabajadores más i n s t r u i d o s ? . Puede 

tener tres e x p l i c a c i o n e s v á l i d a s : 

1) Económica; "La e d u c a c i ó n p r o p o r c i o n a cono-

c i m i e n t o s profes i o n a 1 m e n t e útiles que esca-

sean en el m e r c a d o del e m p l e o " (Blaug, 1974. 

p á g . 32). 

2) Sociológica: "La E d u c a c i ó n propaga ciertos 

v a l o r e s sociales y prepara para formar parte 

de una clase d i r i g e n t e " . (ídem, p á g . 32). 

3) P s i c o l ó g i c a . "La E d u c a c i ó n es el tamiz que 

selecciona a los más c a p a c i t a d o s para que 

ocupen los m e j o r e s e m p l e o s " . (Idem, p á g . 32) 
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Explicación Económica 

Los t r a b a j a d o r e s con m a y o r instrucción p r o d u c e n 

un mejor r e n d i m i e n t o . Para que esta a f i r m a c i ó n 

tenga valor es n e c e s a r i o c o m p r o b a r l a er, situacio-

nes en que se puedan m a n t e n e r c o n s t a n t e s las de-

más v a r i a b l e s . 

Es cierto que la i n s t r u c c i ó n aumenta el rendi-

m i e n t o cuando se r e f i e r e a los c o n o c i m i e n t o s que 

exige el e m p l e o , pues hay que ser p i l o t o para con 

ducir un a v i ó n . Pero o c u r r e que lo que los econo 

m i s t a s llaman r e n d i m i e n t o es e s c a s e z . "Por lo 

t a n t o , no podemos dar por sentado que un ingenie-

ro gana más que un l u s t r a b o r a s por ser más ins-

truido sino porque la oferta de i n g e n i e r o s es me-

nor que la de lustrabotas!' ÍBlaug, 1 974 , p á g . 20) 

La afirmación de que la instrucción hace "produ-

cir más a los t r a b a j a d o r e s " no se ve m u y c l a r a . 

Puede ser que los e m p r e s a r i o s c o n t r a t e n personal 

titulado para dar mejor status a sus e m p r e s a s . 

Pero el principio de economía lleva a las empresa 

a reducir los costos de p r o d u c c i ó n y a a u m e n t a r 



las u t i l i d a d e s y, por lo t a n t o , también les im-

pedirá pagar sueldos m a y o r e s , a menos que aporten 

una contribución mayor a la p r o d u c c i ó n f i n a l . En 

este caso una de las p r i n c i p a l e s funciones de la 

educación es certificar la c a l i f i c a c i ó n del traba 

i a d o r , Pero hay una c u e s t i ó n más de f o n d o , y e s , 

como la plantea el m i s m o Blaug (1974, p á g . 2 0 ) , 

"Saber si los ingresos m á s altos de las p e r s o n a s 

más instruidas c o r r e s p o n d e n r e a l m e n t e a una mayor 

contribución a la renta n a c i o n a l . " 

Este es un asunto s u m a m e n t e c o m p l e j o p e r o que no 

se puede d e s c o n o c e r cuando se h a c e el a n á l i s i s 

de costo y r e n t a b i l i d a d de c u a l q u i e r e m p r e s a ; y 

de la misma m a n e r a , c u a n d o se r e f i e r e a lo que 

se invierte en e d u c a c i ó n en un p a í s . Pero esto 

no tiene ningún s i g n i f i c a d o si no guarda alguna 

relación con la escala de s a l a r i o s y la oferta 

y demanda de un t r a b a j a d o r que posea determina-

das c a p a c i d a d e s . Pero la t r a n s f o r m a c i ó n de los 

oficios en p r o f e s i o n e s l i b e r a l e s ha h e c h o prolon-

gar los pénsumes y lo que era una c a p a c i t a c i ó n 

a corto plazo se ha c o n v e r t i d o en un largo perío-

do de f o r m a c i ó n . Este factor hace que m u c h a s fa-

milias de escasos r e c u r s o s e c o n ó m i c o s , que no 
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están en c a p a c i d a d de s o s t e n e r una carrera dema-

siado l a r g a , tanto por lo que se gasta en el es-

tudio como por lo que se deja de ganar m i e n t r a s 

se e s t u d i a , aconsejan y apoyan e c o n ó m i c a m e n t e a 

les jóvenes por una carrera corta come- medio de 

o b t e n e r pronto una recompensa a los gastos y una 

forma de cubrir las n e c e s i d a d e s f a m i l i a r e s . A 

esto se suma la insuficiencia de o r i e n t a c i ó n pro 

fesional en los c o l e g i o s y la influencia de otros 

factores no p r o f e s i o n a l e s en la elección de carre-

r a , tales como la i m p o s i b i l i d a d de p r é s t a m o s para 

c o s t e a r s e los e s t u d i o s , la oferta y demanda de 

cupos en las u n i v e r s i d a d e s y la inexistencia de 

d e t e r m i n a d a s c a r r e r a s en la l o c a l i d a d . 

E x p l i c a c i ó n S o c i o l ó g i c a 

Esta e x p l i c a c i ó n tiene dos v a r i a n t e s : 

E x i s t e una r e l a c i ó n entre e s t r a t i f i c a c i ó n 

social e i n s t r u c c i ó n , e q u i v a l e n t e a la que 

existe entre años de e s c o l a r i d a d y g a n a n c i a ? 

( B l a u g , 1974). 

El a n á l i s i s de los f a c t o r e s que a u m e n t a n las 

ganancias nos p e r m i t e n ver q u e , después de 



la e d a d , el grado de instrucción es el que 

más i n f l u y e , y que las dos t e r c e r a s p a r t e s 

de ] ¿i di fc-'reric i a de los suelde? entre la-

p e r s o n a s de instrucción media y las de tí-

tulo u n i v e r s i t a r i o se debe a la e d u c a c i ó n . 

Por lo t a n t o , no cabe duda de que las in••e• 

siones hechas en la educación de los h i j o s 

son un buen n e g o c i o , p o r q u e t i e n d e n a ^le-

var los ingreso? que van a c o m p e n s a r la? 

d e s v e n t a j a s de su a m b i e n t e f a m i l i a r . Pero 

como son les rico? 1 os que es t ar> . n m<• j or e* 

c o n d i c i o n e s de dar una mayor instriicción a 

sus h i j o s , sólo para estos e s t a r í a n reser-

v a d o s los cargos de meior r e m u n e r a c i ó n . 

Esta v a r i a n t e trata de d e m o s t r a r que toda 

o r g a n i z a c i ó n tiene una estructura de pirár,^ -

d e , de manera que a m e d i d a que se descien de-

desde la cúspide a la base aumenta el -mi u ro 

de p e r s o n a s con mando y el grado de subordi-

n a c i ó n al s u p e r i o r , y d i s m i n u y e el n ú m e r o 

de s u b a l t e r n o s y el grado de i n d e p e n d e n c i a 

Quienes ocupan los p u e s t o s d o m i n a n t e s deben 

tener cierto grado de c o n f i a n z a en sí m i s m o s 



y de lealtad c o l e c t i v a a la o r g a n i z a c i ó n . 

No es raro que estos puertos sean p r o v i s t o s 

por u n i v e r s i t a r i o s , q u i e n e s han a l c a n z a d o 

confianza en sí misinos, han superado las d; 

f i c u l t a d e s de la e d u c a c i ó n inedia y se han 

a c o s t u m b r a d o a c o n s i d e r a r que forman p a r t e 

de una élite i n t e l e c t u a l , y por eso aceptan 

formar parte de la élite de una o r g a n i z a c i ó n . 

Si se e x t i e n d e un poco más la e x p l i c a c i ó n , 

p o d r í a m o s decir que la e s c u e l a primaria for-

ma a l g u n a s c u a l i d a d e s ú t i l e s para los emplea-

d o r e s , como la o b e d i e n c i a y el respeto a la 

a u t o r i d a d , la p u n t u a l i d a d , además de los co-

n o c i m i e n t o s i n t e l e c t u a l e s e l e m e n t a l e s . En 

la escuela secundaria se fomenta la confian-

za en sí m i s m o , la i n i c i a t i v a , e t c . 

Y al entrar a la u n i v e r s i d a d se pasa a dar 

valor a la c a p a c i d a d de m a n d o y al juicio 

v a l o r a t i v c , c u a l i d a d e s éstas de valor en 

los p u e s t o s de s u p e r v i s i ó n y m a n d o . 



Pero en esta f o r m a , esta e x p l i c a c i ó n , no se 

diferencia de la explicación e c o n ó m i c a que 

dice que esas p e r s o n a s ganan más p o r q u e pro-

ducen m á s . Sin e m b a r g o , esto s o l a m e n t e ex 

pilcaría la d i f e r e n c i a de sueldos entre las 

p e r s o n a s con m a n d o , pero no para las de la 

base de la p i r á m i d e . 

E x p l i c a c i ó n Psicológica 

Parte de la base de que tanto los e m p l e o s como 

los sueldos tienen estructura de p i r á m i d e . Los 

e m p l e a d o r e s no están s e g u r o s de las c a l i d a d e s 

n e c e s a r i a s para los c a r g o s , pero se han dado cuen-

ta por la e x p e r i e n c i a , de que hay una correspon-

dencia entre las a p t i t u d e s y los t í t u l o s ; a la 

vez que el diploma sirve de pase al a s p i r a n t e 

para alcanzar los p u e s t o s de mando en la pirámi-

de prof esi o n a l . 

Como v e m o s , ios r e s u l t a d o s de esta e x p l i c a c i ó n 

son d e s a l e n t a d o r e s , p u e s t o q u e , según e l l a , la 

única función de la e d u c a c i ó n sería la de servir 

de medio de selección para los p u e s t o s de m a n d o 



pero éste sería un m e d i o muy c o s t o s o que no jus-

tificaría la i n v e r s i ó n . 

La selección se podría hacer con un solo examen 

al iniciar el primer e m p l e o , sólo b a s t a r í a averi-

guar si hay pruebas p s i c o t é c n i c a s a p r o j i a d a s para 

r e e m p l a z a r los exámenes r e a l i z a d o s a través del 

p r o c e s o de f o r m a c i ó n . 

Queda en pié una r a z ó n , puede ser que la instruc-

ción u n i v e r s i t a r i a fomente m á s la tendencia a 

t r a b a j a r i n d e p e n d i e n t e m e n t e al a u m e n t a r la con-

fianza en sí mismo y la iniciativa p e r s o n a l , y 

que estas c u a l i d a d e s j u n t o con el m a y o r grado de 

c o n o c i m i e n t o , les permita a d m i n i s t r a r mejor sus 

e m p r e s a s ; sin e m b a r g o , estos hechos no se ven m u y 

claros y n e c e s i t a n una m a y o r o b s e r v a c i ó n en la 

p r á c t i c a . 

En r e s u m e n , las tres e x p l i c a c i o n e s c o n c u e r d a n en 

que los e m p l e a d o r e s pagan más a los t r a b a j a d o r e s 

con mayor instrucción p o r q u e , aunque no estén más 

c a p a c i t a d o s para un trabajo p r e c i s o , tienen más 

i n i c i a t i v a , más deseos de t r i u n f a r , más c o n f i a n z a 

en sí m i s m o s , se adaptan m e j o r a n u e v a s s i t u a c i o n e s 
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y s a c a n m a y o r p r o v e c h o d e s u e x p e r i e n c i a . C o m o 

l o a f i r m a B l a u g ( 1 9 7 4 , p á g . 4 5 ) , " e s p e r a n q u e 

p r o d u z c a m á s q u e los t r a b a j a d o r e s m e n o s i n s t r u í -

dos y esa e s p e r a n z a se c u m p l e " . 

E l v a l o r e c o n ó m i c o d e l a e d u c a c i ó n c o n s i s t e m á s 

en la t r a n s f o r m a c i ó n de los v a l o r e s y a c t i t u d e s 

de las p e r s o n a s , q u e en la t r a n s m i s i ó n de c o n o -

c i m i e n t o s i n t e l e c t u a l e s y a d q u i s i c i ó n d e h a b i l i -

d a d e s y d e s t r e z a s t é c n i c a s , m a n u a l e s o de o t r a 

índole. 

B . R E V I S I O N B I B L I O G R A F I C A 

A d e m á s d e los t r a t a d o s y d o c u m e n t o s q u e h e m o s r e l a c i o n a d o 

en el M a r c o T e ó r i c o y de los c u a l e s se h a n e x t r a í d o los 

f u n d a m e n t o s c i e n t í f i c o s b á s i c o s p a r a e s t a i n v e s t i g a c i ó n , 

h e m o s e x a m i n a d o a l g u n o s t r a b a j o s e x p e r i m e n t a l e s q u e re-

p r e s e n t a n c o m p r o b a c i o n e s e m p í r i c a s d e e s t a s t e o r í a s e n 

n u e s t r o m e d i o . 

E n t r e e s t o s t r a b a j o s t e n e m o s los s i g u i e n t e s : 
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1. Percepción de la s a t i s f a c c i ó n de las n e c e s i d a d e s bá-

sicas por el j u b i l a d o . 

A u t o r e s : Bahamón B e r e n i c e y o t r o s . 

Este trabajo trata de e s t a b l e c e r qué n e c e s i d a d e s bá-

sicas están mejor s a t i s f e c h a s en ios j u b i l a d o s de 

las empresas del V a l l e de A b u r r á . 

Se fundamenta en algunas teorías sobre la m o t i v a c i ó n , 

e s p e c i a l m e n t e en la de A. H. M a s l o w , y algunos infor-

mes sobre la situación del jubilado en C o l o m b i a . 

Se toman como n e c e s i d a d e s b á s i c a s , las mismas trata-

das por M a s l o w . 

Se hace un análisis de la p e r c e p c i ó n de s a t i s f a c c i ó n 

de cada una de las n e c e s i d a d e s por los j u b i l a d o s , dis-

c r i m i n a d o s por e m p r e s a s p ú b l i c a s y p r i v a d a s y por s e x o s . 

En este análisis se e n c o n t r ó que se p e r c i b e una mayor 

satisfacción de las n e c e s i d a d e s básicas por los jubi-

lados hombres que por las m u j e r e s ; los de las empre-

sas públicas mejor que los de las empresas p r i v a d a s . 
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2. E l e c c i ó n p r o f e s i o n a l de los b a c h i l l e r e s . E l e m e n t o s 

a c t i t u d i n a l e s e i d e o l ó g i c o s . 

A u t o r e s : Atehortúa Olga Lucía y o t r o s . 

En p r i m e r lugar se presenta una s í n t e s i s de lo que 

han sido los aspectos; E c o n ó m i c o s , s o c i a l , político 

y e d u c a t i v o en Colombia desde la m i t a d del siglo XIX 

hasta nuestros d í a s , como f a c t o r e s que influyen en 

la actual e s t r u c t u r a , c o n d i c i o n a n d o el d e s e m p e ñ o de 

c u a l q u i e r p r o f e s i ó n , al igual que la E l e c c i ó n de ca-

r r e r a . 

En segundo lugar se analizan t e ó r i c a m e n t e los facto-

res i d e o l ó g i c o s , p o l í t i c o s , y e c o n ó m i c o s que influyen 

sobre la elección de c a r r e r a , b a s á n d o s e en las teo-

rías de Rohoslavsky y B l a u g , y en el informe de Miguel 

U r r u t i a sobre la educación y el e m p l e o . 

Se trata en este trabajo de e s t a b l e c e r : 

a. Las p r e f e r e n c i a s p r o f e s i o n a l e s y o c u p a c i o n a 1 es 

de los estudiantes de sexto de b a c h i l l e r a t o . 

b. El contenido ideológico del p r o c e s o de selección 

p r o f e s i o n a l . 



c. La actitud media de los e s t u d i a n t e s frenta a las 

c a r r e t a s t r a d i c i o n a l e s y n u e v a s . 

Se encontró que aunque el sistema e d u c a t i v o ha 

c a m b i a d o , los e s t u d i a n t e s continúan viendo en 

las p r o f e s i o n e s t r a d i c i o n a l e s un m e d i o para con-

servar o ganar s t a t u s . 

Que los a s p e c t o s i d e o l ó g i c o s siguen i n f l u y e n d o 

en la elección de c a r r e r a . 

Esta influencia tiene un valor e l e v a d o en ambos 

sexos de clase social a l t a . 

En la clase media tiene un valor muy bajo en las 

m u j e r e s y un poco por encima de la media en los 

h o m b r e s . En la clase baja la i n f l u e n c i a es media 

en los dos s e x o s . 

También se detectó que los b a c h i l l e r e s , en alto 

grado buscan m e j o r a r su s i t u a c i ó n económica por 

m e d i o de la e d u c a c i ó n . 

3.. Incidencia de lo s o c i a l , e c o n ó m i c o y r e l i g i o s o en 

la e s c o g e n c i a de c a r r e r a " . 
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Autores: Ramírez Ana Mercedes y Escudero A b r a h a m . 

En este trabajo se presenta el desarrollo de la orien-

tación p r o f e s i o n a l , su importancia en el p r o c e s o edu-

cativo y la influencia de lo religioso en la sociedad 

y en el cambio social y su incidencia en la e l e c c i ó n 

de c a r r e r a . 

Lanza la h i p ó t e s i s de que factor s o c i o - e c o n ó m i c o en 

nuestro medio determina p r e d o m i n a n t e m e n t e las deci-

siones del individuo y por c o n s i g u i e n t e , su escogen-

cia de c a r r e r a . 

Se hace un análisis por p r o f e s i o n e s , c l a s i f i c a d a s 

desde tres puntos de v i s t a : Por la n a t u r a l e z a de sus 

e s t u d i o s , la c l a s i f i c a c i ó n del ICFES y una c l a s i f i c a -

ción A d - o c . 

Cuando se habla de lo r e l i g i o s o se r e f i e r e a la re-

ligión C r i s t i a n a . 

Se encontró que este factor influyen más en las pro-

fesiones sociales como la M e d i c i n a y las c i e n c i a s 

de la E d u c a c i ó n . 



Debemos anotar que muchas de estas c a r r e r a s clasifi-

cadas como sociales no c o r r e s p o n d e n a la naturaleza 

de sus e s t u d i o s . 

La influencia de lo social y e c o n ó m i c o es más notoria 

en c a r r e r a s como la Economía y el D e r e c h o , pero muy 

poco en otras como la S o c i o l o g í a y c i e n c i a s de la 

E d u c a c i ó n . 

Con esto vemos que se han r e a l i z a d o t r a b a j o s empíri-

cos sobre n e c e s i d a d e s b á s i c a s y factores socioeconó-

m i c o s ; nuestro trabajo v i e n e a cumplir la función 

de d e t e r m i n a r la c o r r e l a c i ó n e x i s t e n t e entre estas 

dos v a r i a b l e s . El c o n o c i m i e n t o de esta c o r r e l a c i ó n 

es de gran importancia p u e s t o que nos indicará sí 

es dado analizar estas v a r i a b l e s a i s l a d a m e n t e en la 

o r i e n t a c i ó n p r o f e s i o n a l , o al c o n t r a r i o es n e c e s a r i o 

que se estudie su influencia en la elección de carrera 

en forma c o r r e l a c i o n a d a . 
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1. Elección de Carrera 

La frase "elección de c a r r e r a " la p o d e m o s descompo-

ner en dos términos claves: 

a. E l e c c i ó n : El p r o c e s o intelectual y v o l u n t a r i o 

de la p e r s o n a , m e d i a n t e el cual toma una deter-

m i n a c i ó n , en p r e s e n c i a de v a r i a s a l t e r n a t i v a s , 

d e c i d i é n d o s e por una y e x c l u y e n d o las d e m á s . 

b. Carrera: Conjunto de d i s c i p l i n a s y eventos de 

formación e instrucción n e c e s a r i o s para o b t e n e r 

la calificación i n d i s p e n s a b l e en el e j e r c i c i o de 

una p r o f e s i ó n . 

Según lo anterior e n t e n d e m o s por elección de 

c a r r e r a , el proceso de toma de decisión de una 

persona con respecto a una determinada carrera 

p r o f e s i o n a l , excluyendo las d e m á s . 

2. La V o c a c i ó n 

Entendemos por v o c a c i ó n , el deseo o interés del joven 

por seguir una carrera p r o f e s i o n a l , por m o t i v a c i o n e s 

C. D E F I N I C I O N DE C O N C E P T O S 
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i n t r í n s e c a s y e x t r í n s e c a s b a s a d a s en los c o n o c i m i e n t o s 

d i s p o n i b l e s sobre sí mismo y sobre la p r o f e s i ó n . 

3. La A p t i t u d 

Serie de c a r a c t e r í s t i c a s i n d i v i d u a l e s de índole físi-

c o , intelectual o social que actúan como disposicio-

nes para d e s e m p e ñ a r una p r o f e s i ó n o facilitar al in-

dividuo su c a p a c i t a c i ó n para tal fin. 

4. N e c e s i d a d e s Básicas 

N e c e s i d a d es un estado de tensión p r o d u c i d o por la 

carencia de algo i n d i s p e n s a b l e para el o r g a n i s m o fí-

sico o p s í q u i c o cuya i n s a t i s f a c c i ó n p r o d u c e un dese-

q u i l i b r i o junto con el deseo de buscar la satisfac-

ción y el alivio de la t e n s i ó n . 

Una n e c e s i d a d se considera bárica si su s a t i s f a c c i ó n 

o c u m p l i m i e n t o r e p e r c u t e en la salud física o m e n t a l . 

5. Factores S o c i o - e c o n ó m i e o s 

Factor; Es c u a l q u i e r f u e r z a , condición o evento que 

con su p r e s e n c i a o acción influya o coopere con otras 



fuerzas en la p r o d u c c i ó n de un f e n ó m e n o . 

Si estas c o n d i c i o n e s o eventos provienen de las es-

t r u c t u r a s o de las r e l a c i o n e s sociales y e c o n ó m i c a s 

estamos en presencia de factores s o c i o - e c o n ó m i c o s . 

Un factor s o c i o - e c o n ó m i c o vendría a ser c u a l q u i e r 

evento o condición d e r i v a d o de las e s t r u c t u r a s so-

ciales y e c o n ó m i c a s o de sus r e l a c i o n e s , que con su 

a c c i ó n , con su p r e s e n c i a o con su p o s i b i l i d a d en el 

futuro d e t e r m i n e o influya en la elección de la ca-

rrera por parte de los jóvenes al finalizar el sexto 

año de b a c h i l l e r a t o . 

6. R e l a c i o n e s 

C u a l q u i e r conexión o influencia mutua entre dos o 

más d a t o s . 

"Lo que puede o b s e r v a r s e o c o n c e b i r s e como v á l i d o 

entre dos d a t o s , pero no tomando cada dato a i s l a d o " 

(Warren, 1964, p á g . 3 1 4 ) . 

7. E d u c a c i ó n Media 

El nivel de educación s i s t e m á t i c a , que sigue a la 
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e d u c a c i ó n b á s i c a p r i m a r i a ; f u n d a m e n t a l p a r a e l in-

g r e s o a los e s t u d i o s s u p e r i o r e s ; e n n u e s t r o p a í s , 

n o r m a l m e n t e s e c u r s a e n s e i s a ñ o s . L L a m a d a t a m b i é n 

e d u c a c i ó n s e c u n d a r i a y q u e c o n f i e r e el t í t u l o de ba-

c h i l l e r a t o a c a d é m i c o . 

8 , E s t u d i a n t e s d e ú l t i m o a ñ o d e b a c h i l l e r a t o a c a d é m i c o 

A b a r c a l a p o b l a c i ó n e s t u d i a n t i l q u e a c t u a l m e n t e c u r s a 

e l s e x t o a ñ o d e b a c h i l l e r a t o a c a d é m i c o e n c o l e g i o s 

o f i c i a l e s y p r i v a d o s . 

9 . C o l e g i o s O f i c i a l e s 

E n t e n d e m o s por c o l e g i o s o f i c i a l e s a los p l a n t e l e s 

d e e d u c a c i ó n m e d i a , c u y a f i n a n c i a c i ó n y p a g o d e los 

e d u c a d o r e s p r o v i e n e del h e r a r i o . 

1 0 , C o l e g i o s P a r t i c u l a r e s 

E n t e n d e m o s por c o l e g i o s p a r t i c u l a r e s a los p l a n t e l e s 

d e e d u c a c i ó n m e d i a , c u y a f i n a n c i a c i ó n y p a g o d e los 

e d u c a d o r e s p r o v i e n e d e una p e r s o n a , e n t i d a d p a r t i c u -

l a r o de los p a d r e s de f a m i l i a . 
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D. D E F I N I C I O N DE V A R I A B L E S 

Se denomina v a r i a b l e s a una c a r a c t e r í s t i c a del objeto o 

f e n ó m e n o , que puede tomar d i f e r e n t e s v a l o r e s . En opo-

sición a c o n s t a n t e , la cual no p u e d e v a r i a r . 

1, Variables I n d e p e n d i e n t e s 

Se denomina v a r i a b l e s i n d e p e n d i e n t e s o s i s t e m á t i c a s 

a cada una de las c o n d i c i o n e s que actúan como deter-

m i n a n t e s causales de las v a r i a c i o n e s del fenómeno 

a o b s e r v a r en una situación e x p e r i m e n t a l . 

En n u e s t r o trabajo las v a r i a b l e s i n d e p e n d i e n t e s que 

m a n e j a m o s son dos; 

a. N e c e s i d a d e s Básicas: Que la d e n o m i n a m o s varia-

ble i n d e p e n d i e n t e x, y la s i m b o l i z a m o s con la 

letra X m a y ú s c u l a . 

b. Factores Socio-económicos- D e n o m i n a d a aquí como 

v a r i a b l e i n d e p e n d i e n t e y, s i m b o l i z a d a con la le-

tra Y m a y ú s c u l a . 
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2 . V a r i a b l e D e p e n d i e n t e 

E n e l e x p e r i m e n t o s e d e n o m i n a v a r i a b l e d e p e n d i e n t e 

al h e c h o o f e n ó m e n o a o b s e r v a r y se c o n s i d e r a d e p e n 

d i e n t e d e las c o n d i c i o n e s d e t e r m i n a n t e s o v a r i a b l e s 

i n d i p e n d i e n t e s , o por lo m e n o s es p r o b a b l e q u e lo 

s e a . L a v a r i a b l e d e p e n d i e n t e d e e l p r e s e n t e p r o b l e 

ma es la " e l e c c i ó n de c a r r e r a " , q u e la d e n o m i n a m o s 

v a r i a b l e d e p e n d i e n t e y la s i m b o l i z a m o s c o n l e t r a E 

m a y ú s c u 1 a . 

3 . V a r i a b l e d e C o n t r o l 

E n t o d a i n v e s t i g a c i ó n e s n e c e s a r i o i n t r o d u c i r c o n -

t r o l e s c o n e l fin d e p o d e r d e t e c t a r con m a y o r p r e c i 

s i ó n e l e f e c t o o b s e r v a d o . 

E n n u e s t r o t r a b a j o h e m o s i n t r o d u c i d o c o m o v a r i a b l e 

de c o n t r o l los l l a m a d o s f a c t o r e s p o l í t i c o s y no p r o 

f e s i o n a l e s . t a l e s c o m o : O p o r t u n i d a d e s d e i n g r e s o a 

l a u n i v e r s i d a d , d u r a c i ó n d e e s t u d i o s , i n f l u e n c i a s 

f a m i l i a r e s e t c . q u e la d e n o m i n a m o s v a r i a b l e z y la 

s i m b o l i z a m o s c o n la l e t r a Z m a y ú s c u l a . 

4 . V a r i a b l e I n t e r v e n i e n t e 
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La r e l a c i ó n e n t r e una c o n d i c i ó n y el f e n ó m e n o ob-

s e r v a d o p u e d e ser m o d i f i c a d a por p r o c e s o s p s i c o l ó -

g i c o s i n t e r n o s n o o b s e r v a b l e s e j e m p l o : M o t i v a c i ó n , 

m u í t i d e t e r m i n a c i ó n , a l i e n a c i ó n , e t c . 

A e s t o s f a c t o r e s son ios q u e l l a m a m o s v a r i a b l e s i n -

t e r v i n i e n t e s o i n t e r m e d i a s . 

Las v a r i a b l e s a s i g n a d a s e n e s t e c a s o p u e d e n ser e l 

t i p o de c o l e g i o , .oficial y p r i v a d o , la m o d a l i d a d del 

b a c h i 1 1 e r a t o , el s e x o . 



J I . L A M E T O D O L O G I A 

A . O B J E T I V O S 

1 . D e t e c t a r q u é i n f l u e n c i a t i e n e e n l a e l e c c i ó n d e 

c a r r e r a , l a s a t i s f a c c i ó n - i n s a t i s f a c c i ó n d e las 

c e s i d a d e s . 

2 . D e t e c t a r l a i n f l u e n c i a q u e t i e n e n los f a c t o r e s 

s o c i o e c o n ó m i c o e n l a e l e c c i ó n d e c a r r e r a . 

3 . D e t e r m i n a r cual d e e s t o s e v e n t o s t i e n e m a y o r i n 

f l u e n c i a en la e l e c c i ó n de c a r r e r a . 
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B . H I P O T E S I S 

1 . H i p ó t e s i s G e n e r a l 

Las n e c e s i d a d e s b á s i c a s y los f a c t o r e s s o c i o - e c o -

n ó m i c o s son los e v e n t o s q u e m á s i n f l u y e n e n los 

j ó v e n e s en la e l e c c i ó n de su c a r r e r a . 

2. H i p ó t e s i s N u l a H o: 

No hay d i f e r e n c i a s i g n i f i c a t i v a de m e d i a s en la 

i n f l u e n c i a d e las n e c e s i d a d e s b á s i c a s , los f a c t o -

res s o c i o - e c o n ó m i c o s y los 'factc-res p o l í t i c o s y 

n o p r o f e s i o n a l e s " , s o b r e l a e l e c c i ó n d e c a r r e r a . 

3 . H i p ó t e s i s A l t e r n a t i v a s 
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s i g n i f i c a t i v a m e n t e m a y o r q u e l o s " f a c t o r e s p o l í t i c o s 

y no p r o f e s i o n a l e s " en la e l e c c i ó n de c a r r e r a . 

Hp : La i n f l u e n c i e tie los f a c t o r e s soc i c - e c o n ó m i co 

e s s i g n i f i c a t i v a m e n t e m a y o r q u e l a d e l o s ' f a c t o r e s 

p o l í t i c o s y no p r o f e s i o n a l e s " , en la e l e c c i ó n oe ca-

r r e r a . 

K , : Las n e c e s i d a d e s b á s i c a s t i e n e n una i n f l u e n c i a 
ó 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e m a y o r q u e l o s f a c t o r e s s o c i o - e c o r ¡ 

m i c o s e n l a e l e c c i ó n d e c a r r e r a . 
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C, P R O C E S O DEL M U E S T R E O 

1. D e s c r i p c i ó n de la Población 

La p o b l a c i ó n de esta i n v e s t i g a c i ó n está c o n s t i t u i d a 

por todos los a l u m n o s , h o m b r e s y m u j e r e s , jóvenes 

entre los 16 años c u m p l i d o s y los 22 años y los 11 

m e s e s , estudiantes de sexto de b a c h i l l e r a t o de jornada 

regular diurna de los c o l e g i o s o f i c i a l e s y p r i v a d o s 

directa e i n d i r e c t a m e n t e d e p e n d i e n t e s de los Distri-

tos E d u c a t i v o s 01 y 02 de la ciudad de M e d e l l í n . 

Cada uno de los e s t u d i a n t e s que entra en la investi-

g a c i ó n , es un elemento de la p o b l a c i ó n . 

Esta población se encuentra d i s t r i b u i d a en 93 c o l e g i o s 

p e r t e n e c i e n t e s a 27 N ú c l e o s de D e s a r r o l l o E d u c a t i v o 

en que se encuentra lenificada la c i u d a d . D i s t r i t o 

0 1 , cinco colegios p r i v a d o s , 485 a l u m n o s ; seis c o l e g i o s 

o f i c i a l e s , 1.5 52 a l u m n o s . 

Distrito 02, 66 c o l e g i o s p r i v a d o s con 6.088 a l u m n o s 

y 16 colegios o f i c i a l e s con 2,289 a l u m n o s . Total 

10.412 a l u m n o s . 
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2 . D e t e r m i n a c i ó n del T a m a ñ o M u e s t r a ! 

H e m o s p r o c u r a d o o b t e n e r una m u e s t r a q u e nos p e r m i t a 

o b t e n e r l a i n f o r m a c i ó n con p r e c i s i ó n , e n una f o r m a 

e c o n ó m i c a , y q u e p u e d a s e r r e a j u s t a d a d e a c u e r d o c o n 

las i m p r e v i s i o n e s , t e n i e n d o e n c u e n t a e l g r a d o d e 

h o m o g e n e i d a d la p o b l a c i ó n en la c a r a c t e r i s t i c a q u e 

p r e t e n d e m o s m e d i r . 

Las v a r i a b l e s i n d e p e n d i e n t e s en el e s t u d i o s o n ne-

c e s i d a d e s b á s i c a s y f a c t o r e s s o c i o - e c o n ó m i c o s . 

E n e s t a s dos v a r i a b l e s l a p o b l a c i ó n e s b a s t a n t e h e t e -

r o g é n e a , y a q u e l a i n v e s t i g a c i ó n a b a r c a c o l e g i o s o f i -

c i a l e s y p r i v a d o s , a d o n d e c o n c u r r e n a l u m n o s p r o c e d e n -

tes d e t o d o s los e s t r a t o s s o c i a l e s . 

E n n u e s t r o m e d i o e l s t a t u s s o c i a l e s t á d e t e r m i n a d o 

en g r a n p a r t e por los i n g r e s o s de las f a m i l i a s y 

e s t e m i s m o f a c t o r i n c i d e p o d e r o s a m e n t e e n l a s a t i s -

f a c c i ó n o i n s a t i s f a c c i ó n d e las n e c e s i d a d e s b á s i c a s . 

T e n i e n d o e n c u e n t a e s t a s c o n d i c i o n e s p a s a m o s a c a l -

c u l a r el t a m a ñ o de la m u e s t r a p a r a lo cual u t i l i z a -

m o s una f ó r m u l a del e r r o r n o r m a l . 



Q 

Si nos p e r m i t i m o s un error de un 0.05 tenemos una 

margen de posibilidad de un 0.95 o sea, 19 probabi-

lidades de cada 20, de que la estimación quedaría 

dentro de la tolerancia de 0 . 0 5 . 

Pero toda tolencia es a p r o x i m a d a m e n t e de des errores 

t í p i c o s , para que haya una p r o b a b i l i d a d del 0.95 de 

quedar dentro de los límites fijaaos: 

E n t o n c e s el problema queda r e d u c i d o a calcular el 

tamaño de la muestra n e c e s a r i o para que el error 

normal sea la mitad de la t o l e r a n c i a , es d e c i r , 0.02 

Para n u e s t r o trabajo u t i l i z a m o s la fórmula 

de la m u e s t r a necesaria para la e s t i m a c i ó n de pro 

m e d i o s ; con una p r o b a b i l i d a d del 0.95 y una toleran-

cia de dos errores t í p i c o s , t e n d r e m o s e n t o n c e s que 

95 p r o b a b i l i d a d e s en 100 y una tolerancia de 0.05. 

5. D e t e r m i n a c i ó n del Tipo de M u e s t r e o 

del error n o r m a l para el c á l c u l o 

b a s t a r í a n 384 casos para o b t e n e r una e s t i m a c i ó n con 

El tipo de muestreo a u t i l i z a r fue el m u e s t r e o po-

lietápico en el cual se c o m b i n a r o n el e s t r a t i f i c a d o , 
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el de azar y el i n t e n s i o n a d o . 

En la primera etapa se sacó una muestra e s t r a t i f i c a 

da para elegir un número de c o l e g i o s p r o p o r c i o n a l 

al n ú m e r o de e s t u d i a n t e s por D i s t r i t o . 

En la segunda etapa se u t i l i z ó también el m u e s t r e o 

e s t r a t i f i c a d o para elegir un colegio oficial y uno 

p r i v a d o p o r cada D i s t r i t o . 

En estas dos etapas las m u e s t r a s se e x t r a j e r o n al 

azar y en la tercera etapa se u t i l i z ó el m u e s t r e o 

i n t e n c i o n a d o . 

4. D e s c r i p c i ó n del Proceso del M u e s t r e o 

En la primera etapa se e s t r a t i f i c ó la p o b l a c i ó n en 

dos D i s t r i t o s : 01 y 02, en dos c a t e g o r í a s cada uno 

P r i v a d o s y o f i c i a l e s , se sacaron los n o m b r e s de los 

c o l e g i o s y se e s c r i b i e r o n en fichos p r o p o r c i o n a l m e n 

te al n ú m e r o de alumnos de sexto que t u v i e s e n ; y a 

razón de un ficho por cada 50 e s t u d i a n t e s y uno mas 

por residuo de 40. 
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El u n i v e r s o a m u e s t r e a r q u e d ó c o n s t i t u i d o de la si-

g u i e n t e m a n e r a : D i s t r i t o 01: c i n c o c o l e g i o s priva-

dos con 483 a l u m n o s , o b t e n i é n d o s e n u ^ v e f i c h a s , y 

seis c o l e g i o s o f i c i a l e s con 1.3r>2 a l u m n o s , de los 

c u a l e s se o b t u v i e r o n 30 f i c h a s . 

Por el D i s t r i t o 02: Sesenta y seis v o l e g i o s priva-

dos con 6.088 a l u m n o s , de los c u a l e s se o b t u v i e r o n 

100 f i c h a s ; y 16 c o l e g i o s ofic¡.iles v on 2 . 2 8 9 a l u m n o s 

de los que se o b t u v i e r o n 45 f i c h a s . fot al 10.412 

a l u m n o s . 

Del D i s t r i t o 01 se s e l e c c i o n a ; dos c o l e g i o s pri-

v a d o s : C o l e g i o de M a r í a y C o l e g i o C o o p e r a t i v o de 

E s p e r a n z a , y dos C o l e g i o s ofic -'-les: Por el C o l e g i o 

G i l b e r t o A l z a t e A v e n d a ñ o dos ticna y p o r el Ricar-

do R e n d ó n tres f i c h a s . 

Por el D i s t r i t o 02 se s e l e c c u : «ron ,-chc c o l e g i o s 

p r i v a d o s : Santa M a r í a M a s a rol , ; lo T o r r e s , 

S e m i n a r i o M e n o r , A n t o n i o Nariñ Cor.-. - oni s t a s , Pre-

s e n t a c i ó n , S a g r a d o s C o r a z o n e s . cseí.i C a s t i l l o , 

y s i e t e c o l e g i o s o f i c i a l e s : S da\ ¡ v r , B e n j a m í n 

H e r r e r a , C o n c e j o de "ledellín. uc.rec •. J a r a m i l l o , 

M a r c o Fidel S u á r e z ; Liceo Ant . quen, v Carmelita Arcila. 



En la segunda etapa s e l e c c i o n a m o s dos c o l e g i o s pri-

vados y tres o f i c i a l e s , con sus r e s p e c t i v o s suplen-

t e s , del Distrito 01: Por los p r i v a d o s el C o l e g i o 

de M a r í a y suplente C o o p e r a t i v o la E s p e r a n z a ; por 

los o f i c i a l e s : P r i n c i p a l e s G i l b e r t o Alzate A v e n d a ñ o 

y Ricardo Rendón y s u p l e n t e s G i l b e r t o Alzate A v e n d a ñ o 

y Diego E c h a v a r r í a M i s a s , 

Por el Distrito 02: Se s e l e c c i o n a r o n cuatro c o l e g i o s 

p r i v a d o s así: P r i n c i p a l e s : Colegio C o r a z o n i s t a s , 

Santa María M a z a r e l l o , J o s e f a del Castillo y la Pre-

s e n t a c i ó n , s u p l e n t e s ; Camilo T o r r e s , Seminari o M e n o r 

A n t o n i o Nariño y Sagrados Corazones)- cuatro oficia-

les quedando p r i n c i p a l e s B e n j a m í n H e r r e r a , San J a v i e r , 

Liceo Concejo de M e d e l l í n , L u c r e c i o J a r a m i l l o y su-

p l e n t e s , Carmelita A r c i l a , M a r c o Fidel Suárez y Liceo 

Ant i o q u e ñ o . 

En la tercera etapa se s a c a r o n 12 listas de SO alum-

nos c o r r e s p o n d i e n t e s a los 12 c o l e g i o s p r i n c i p a l e s , 

y de ellas se s e l e c c i o n a r o n dos de cada t r e s , empe-

zando en uno hasta 3 3 , q u e d a n d o una m u e s t r a total 

de 396 s u j e t o s . 
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Como la muestra n e c e s a r i a son 384 c u e s t i o n a r i o s , que 

dan 12 c u e s t i o n a r i o s para eliminar por i m p r e v i s t o s y 

errores en el di 1 i g e n c i a m i e n t o , 

D. INSTRUMENTO DE RECOLECCION DE I N F O R M A C I O N 

1, D e f i n i c i ó n Operacional 

Los eventos que influyen en la e l e c c i ó n de carrera 

por los jóvenes de ú l t i m o año de b a c h i l l e r a t o se de-

terminaron por las m a n i f e s t a c i o n e s de dichos estu-

diantes expresadas en sus r e s p u e s t a s a tres cuestio-

natios de preguntas c e r r a d a s , r e f e r e n t e s a las razo-

nes o eventos que influyen en la e l e c c i ó n de carrera 

Estos eventos los c l a s i f i c a m o s en tres c a t e g o r í a s ; 

las dos p r i m e r a s , n e c e s i d a d e s b á s i c a s y f a c t o r e s so-

c i o - e c o n ó m i c o s , son el objeto de n u e s t r a investiga-

c i ó n , y la t e r c e r a , factores p o l í t i c o s y no profe-

s i o n a l e s , como v a r i a b l e s de c o n t r o l . 

A estas p r e g u n t a s se les dio un valor gradual en una 

escala de uno a cinco según el grado de d e c i s i ó n así 

1. Si es nada d e c i s i v a . 

2. Si es poco d e c i s i v a . 
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3. Si es m e d i a n a m e n t e d e c i s i v a . 

4. Si es b a s t a n t e decisiva y 

5. Si es muy d e c i s i v a . 

El p u n t a j e obtenido en cada una de las c a t e g o r í a s 

se toma como indicador de la influencia de cada uno 

de estos eventos en la elección de c a r r e r a . 

2. Diseño del Instrumento de R e c o l e c c i ó n de I n f o r m a c i ó n 

Se redactaron 4 5 p r e g u n t a s r e f e r e n t e s a los m o t i v o s 

que tienen los jóvenes para elegir su c a r r e r a pro-

f e s i o n a l , e n f o c a d a s e s p e c í f i c a m e n t e a las necesida-

des b á s i c a s , a los factores s o c i o - e c o n ó m i c o s y a 

otros factores d i s t i n t o s que l l a m a m o s p o l í t i c o s y 

no p r o f e s i o n a l e s . Esta tercera c a t e g o r í a de pregun-

tas; factores p o l í t i c o s y no p r o f e s i o n a l e s , tienen 

una función de c o n t r o l , con los cuales se p o d r á con-

frontar la influencia de las n e c e s i d a d e s b á s i c a s y 

los factores s o c i o - e c o n ó m i c o s que es el o b j e t i v o 

de nuestra i n v e s t i g a c i ó n . 

P o s t e r i o r m e n t e se leyeron con cuidado estas pregun-

tas y se sometieron a una d i s c u s i ó n con el fin de 

valorar que grado de i n f o r m a c i ó n p e r t i n e n t e al p r o b l e m a 

podría aportar cada una de e l l a s . 
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D e s p u é s de esta v a l o r a c i ó n se ordenaron por c a t e g o r í a s 

y de acuerdo con su valor i n f o r m a t i v o . Se s o m e t i e r o n 

al c o n c e p t o de j u e c e s , para lo cual se eligieron siete 

p e r s o n a s : Tres p r o f e s o r e s de enseñanza media en cole-

gios o f i c i a l e s , dos de Sociales y uno de P e d a g ó g i c a s , 

un P s i c o o r i e n t a d o r y tres p r o f e s o r e s u n i v e r s i t a r i o s 

de los p r o g r a m a s de p o s t g r a d o , uno en el área de Psi-

cología de la P e r s o n a l i d a d e H i g i e n e M e n t a l , uno del 

área de O r i e n t a c i ó n Profesional y , o t r o en el área de 

I n v e s t i g a c i ó n . De acuerdo con el c o n c e p t o de estos 

jueces se u n i f i c a r o n algunas p r e g u n t a s , se m e j o r a r o n 

o t r a s . para finalmente s e l e c c i o n a r 36 p r e g u n t a s : 12 

sobre n e c e s i d a d e s b á s i c a s , 12 sobre factores socio-

e c o n ó m i c o s y 12 sobre factores p o l í t i c o s y no profe-

s i o n a l e s ; con estas se e n s a m b l a r o n tres i n s t r u m e n t o s 

para someterlos^ a estudio de v a l i d e z y c o n f i a b i 1 i d a d . 

3. D e s c r i p c i ó n del I n s t r u m e n t o de R e c o l e c c i ó n de Infor-

ma c i ón 

Se c o n f e c c i o n a r o n tres c u e s t i o n a r i o s para la recolec-

ción de la i n f o r m a c i ó n : Uno para N e c e s i d a d e s B á s i c a s 

uno para F a c t o r e s S o c i o - e c o n ó m i c o s y uno para facto-

res P o l í t i c o s y no P r o f e s i o n a l e s , como factor de 

c o n t r o l . Cada uno de estos c u e s t i o n a r i o s c o n t i e n e 

doce p r e g u n t a s . 
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Las tres se presentan en un c u a d e r n i l l o para apli-

carlos de una sola vez a los mismo s u j e t o s . 

En el e n c a b e z a m i e n t o se colocó: 

Nombre del c o l e g i o , luego el sexo; con dos v a r i a n t e s 

m a s c u l i n o , femenino; esta pregunta se colocó como va 

riable intervini ente para una p o s i b l e c o n f r o n t a c i ó n 

post eri or. 

A c o n t i n u a c i ó n se anotaron unas frases con el fin de 

motivar a los e s t u d i a n t e s e i n v i t a r l o s a que suminis-

tren la información solicitada y en seguida se indica 

la forma como deben r e s p o n d e r a las p r e g u n t a s . 

Luego se anotaron las p r e g u n t a s : 

N c 1 . Has decidido seguir alguna carrera p r o f e s i o n a l 

S i , N o . 

Esta pregunta se introdujo con fines ae control pues 

si la persona no ha elegido c a r r e r a , las informacio-

nes a cerca de las razones para elegirla quedan sin 

v a l i d e z . 
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N°2. Cuál es? Se introdujo esta pregunta con el fin 

de c o n t r o l a r y también como v a r i a b l e i n t e r v i n i e n t e 

para e s t a b l e c e r p o s i b l e s r e l a c i o n e s entre c a r r e r a 

elegida y eventos d e t e r m i n a n t e s . 

En seguida se e s c r i b i e r o n los tres c u e s t i o n a r i o s en 

el orden s i g u i e n t e s : 

a. C u e s t i o n a r i o de N e c e s i d a d e s Básicas 

N° 1. La fama y el p r e s t i g i o social son eventos 

que están ligados a los factores s o c i o - e c o n ó m i c o s 

pero el deseo de a l c a n z a r l o s o b e d e c e a una necesi-

dad básica y por eso en el c u e s t i o n a r i o se plan-

tea como n e c e s i d a d de status y r e c o n o c i m i e n t o . 

N° 2. M a n i f i e s t a el interés por s a t i s f a c e r las 

n e c e s i d a d e s b á s i c a s d e a l i m e n t o , v e s t i d o , s a l u d , 

vivi enda . etc. 

N° 3. Fue incluida para d e t e r m i n a r la influen-

cia de la n e c e s i d a d de i n d e p e n d e n c i a en la elec-

c i ón de c a r r e r a . 
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N° 4. Esta pregunta nos p e r m i t e ver cual es la 

influencia de la n e c e s i d a d de a u t o e s t i m a c i ó n y 

el sentimiento de s e g u r i d a d y s u f i c i e n c i a en la 

elección de c a r r e r a . 

N° 5. Tiene la f i n a l i d a d de d e s c u b r i r la rela-

ción de la n e c e s i d a d de e x p e r i e n c i a variada con 

la elección de c a r r e r a , va que a l g u n a s , presen-

tan más o p o r t u n i d a d de v a r i e d a d que o t r a s . 

N° 6. Tiene el o b j e t i v o de d e t e c t a r la influen-

cia de la necesidad de salud física y mental en 

la elección de c a r r e r a . 

N° 7. Se s e l e c c i o n ó como r e a c t i v o para detectar 

la influencia de la n e c e s i d a d de a u t o a c t u a l i z a -

ción en la elección de c a r r e r a . 

N° 8. Sirve para detectar la influencia de la 

n e c e s i d a d de afecto y v a l o r a c i ó n de los d e m á s . 

N c 9. Con esta p r e g u n t a se p r e t e n d e d e t e c t a r 

cuá'! es la influencia de la n e c e s i d a d de compa-

ñía y cooperación de otras p e r s o n a s para el f un -

cionamiento normal de la persona en el d esempeño 
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de una p r o f e s i ó n . 

Preguntas 10-11 y 12, tienen por finalidad detec-

tar la influencia que tienen en la elección de 

carrera la n e c e s i d a d de seguridad y el sentimien-

to de a u t o s u f i c i e n c i a . 

b. Cuestionario de F a c t o r e s S o c i o - e c o n ó m i c o s 

N° 1. El costo de una carrera es un factor muy 

importante para su e l e c c i ó n porque c i e r t a s carre-

r a s , por su n a t u r a l e z a o por las i n s t i t u c i o n e s 

que la ofrecen son d e m a s i a d o c o s t o s a s y por lo 

tanto no están al a l c a n c e de las clases p o p u l a r e s . 

N° 2. Muchos e s t u d i a n t e s eligen su p r o f e s i ó n por 

Ínteres económico como m e d i o de o b t e n e r g a n a n c i a s 

que compencen las i n v e r s i o n e s . 

N° 3. Con esta pregunta se busca d e t e c t a r la 

fuerza del interés de d o m i n i o y grado de superio-

ridad y mando en la e l e c c i ó n de c a r r e r a . 

N° 4. Esta pregunta detecta la s e n s i b i l i d a d y la 

solidaridad social como intereses p r e d o m i n a n t e s 

en la elección de c a r r e r a . 
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N°5. Podemos d e t e c t a r por medio de esta pregun-

ta, si los e s t í m u l o s e c o n ó m i c o s para e d u c a c i ó n su-

perior tienen alguna influencia en la elección de 

c a r r e r a . 

Las p r e g u n t a s 6,8,11 y 12 nos p e r m i t e n detectar 

la incluencia de f a c t o r e s s o c i a l e s e ideológicos 

tales como las ideas de p r o f e s i o n e s tradiciona-

l e s , y no t r a d i c i o n a l e s , d e s a r r o l l o y cambio so-

c i a l , en la elección de c a r r e r a . 

N°7. Se incluye para d e t e r m i n a r la influencia 

que tiene el d e s e m p e ñ o de una p r o f e s i ó n indepen-

diente de la p o l í t i c a en la elección de c a r r e r a . 

N°9. Cuando la familia no está en c a p a c i d a d de 

costear la carrera de uno de sus m i e m b r o s , el jo-

ven deseoso de p r o g r e s a r , se ve en la n e c e s i d a d 

de trabajar para c o s t e a r s e su carrera y así mejo-

rar sus c o n d i c i o n e s f a m i l i a r e s . 

N°10. Nos p e r m i t e d e t e c t a r la influencia del 

mercado del empleo en la e l e c c i ó n de c a r r e r a . 
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c. Cuestionario de F a c t o r e s Políticos y no ¡roít-

s i o n a l e s , (Factores de C o n t r o l ) 

N° 3. Con esta p r e g u n t a podemos d e s c u b r i r como 

algunos e s t u d i a n t e s solo aspiran a obtener un 

título con el menor e s f u e r z o , aunque éste no 

les aporte mayores b e n e f i c i o s . 

N° 2. Las c i r c u n s t a n c i a s a c t u a l e s r e s p e c t o de 

la oferta de cupos en las u n i v e r s i d a d e s , no permi-

ten al e s t u d i a n t e , seguir la p r o f e s i ó n que d e s e a ; 

y tiene que s u p e d i t a r sus intereses profesiona-

les a las o p o r t u n i d a d e s de i n g r e s o , s i g u i e n d o 

otra p r o f e s i ó n c u a l q u i e r a . 

N° 3. M u c h o s e s t u d i a n t e s al terminar la secunda-

ria se sienten c a n s a d o s , o por intereses particu-

l a r e s , desean terminar su ciclo de p r e p a r a c i ó n 

lo más p r o n t o . Pos esto es importante la inclu-

sión de esta p r e g u n t a . 

4. Algunos e s t u d i a n t e s pueden seguir una ca-

rrera nueva p o r q u e c o n s i d e r a n que tienen un mer-

cado más a b i e r t o , o por simple s n o b i s m o . 
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N° 5. El sentirse atraído por una p r o f e s i ó n , sin 

un mayor c o n o c i m i e n t o de e l l a , puede ser un fac-

tor importante en la e l e c c i ó n . 

N c 6. Cuando la i n f o r m a c i ó n acerca de las profe-

siones es e s c a s a , el e s t u d i a n t e puede optar por 

elegir aquella de la que tiene una mayor informa-

c i ó n , 

N° 7. Nos permite d e t e c t a r que influencia tienen 

las p r e s i o n e s f a m i l i a r e s en la e l e c c i ó n de la 

c a r r e r a . 

N c 8. Por esta pregunta d e t e c t a m o s la r e l a c i ó n 

que tiene la elección de carrera con la p r o f e s i ó n 

de los p a d r e s . 

N° 9. El hecho de e s t u d i a r en d e t e r m i n a d a u n i v e r 

s í d a d , p u e d e influir en la elección de la c a r r e r a 

N° 1 0 . Una carrera en cuyo d e s e m p e ñ o tenga más 

i m p o r t a n c i a , el hacer que el p e n s a r , puede tener 

influencia en la e l e c c i ó n . 

N°11. Quiere d e t e c t a r que influencia tiene la 

m o t i v a c i ó n por parte de los p r o f e s o r e s , en la 
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elección de c a r r e r a . 

N°12. Alguno? e s t u d i a n t e s no tienen las p o s i b i 

lidades de v i a j a r a otra ciudad a estudiar su 

c a r r e r a , por lo tanto deben elegir la que m e j o r 

les c o n v e n g a , de las que se puedan cursar en la 

loca 1 i d a d . 

4. Estudio de la V a l i d e z y Confiabi]i dad 

a . V a l i d e z 

C o n s t i t u y e la c o n s i s t e n c i a externa del instru: -, 

Para establecerla hemos u t i l i z a d o , en p r i m e r 1u 

el criterio de v a l i d e z a p r i o r í s t i c a , para lo cua 

c o n f r o n t a m o s los c u e s t i o n a r i o s con el m a r c o teói 

co y con los o b j e t i v o s de la i n v e s t i g a c i ó n ; r<'• 1 :j 

cionando cada una ue las p r e g u n t a s con las diver 

sas partes de dichc raarco t e ó r i c o , como elec icr 

de c a r r e r a , n e c e s i d a d e s b á s i c a s , factores socio-

e c o n ó m i c o s , factores p o l í t i c o s y no p r o f e s i o n a l e 

y con las d e f i n i c i o n e s o p e r a c i o n a 1 e s . 

E n c o n t r a m o s cada una de las p r e g u n t a s satisfac-

torias y eficaces para m e d i r las v a r i a b l e s y lo-

grar los o b j e t i v o s p r o p u e s t o s . 
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En segundo l u g a r , se u t i l i z ó el c r i t e r i o de jue-

ces; para tal fin se e l i g i e r o n siete e x p e r t o s : 

Dos en estudios s o c i a l e s , uno en P s i c o p c d a g o g í a , 

un P s i c o o r i e n t a d o r , tres p r o f e s o r e s universita-

rios: uno en Psicología de la P e r s o n a l i d a d e Hi-

giene M e n t a l , uno en O r i e n t a c i ó n Profesional y 

otro en Métodos de la I n v e s t i g a c i ó n . 

A cada uno de ellos se les dió copia en resumen 

del marco teórico y una copia del instrumento 

para que le hiciera las c r í t i c a s , marcara las 

preguntas más a c e r t a d a s e hiciera las sugeren-

cias n e c e s a r i a s . 

Este proceso dió como r e s u l t a d o al replantea-

miento de algunas p r e g u n t a s y u n i f i c a c i ó n de 

o t r a s . Finalmente se s e l e c c i o n a r o n 12 pregun-

tas por cada v a r i a b l e , con las cuales se ensam-

blaron tres c u e s t i o n a r i o s d i s t i n t o s . 

b , Confiahilidaa 

Es la consistencia interna del i n s t r u m e n t o , y por 

lo tanto se e s t a b l e c e por medio de los coeficien-

tes de correlación i n t e r n a . 
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s i e n d o l a e l e c c i ó n d e c a r r e r a una c a r a c t e r í s t i c a 

no m u y e s t a b l e en los j ó v e n e s y los r e a c t i v o s pa-

r a d e t e r m i n a r l a t a m b i é n m u y s u j e t o s a f l u c t u a c i o -

n e s y c a m b i o s , h e m o s e l e g i d o para e s t a b l e c e r la 

c o n s i s t e n c i a i n t e r n a e l m é t o d o d e c o r r e l a c i ó n d e 

m i t a d e s : P a r . i m p a r , m e d i a n t e l a a p l i c a c i ó n d e 

los i n s t r u m e n t o s a una m u e s t r a p e q u e ñ a , 

" p r u e b a p i l o t o " . 

P r u e b a P i l o t o 

De la m u e s t r a t o t a l se s e l e c c i o n ó una p e q u e ñ a 

m u e s t r a q u e f u e r a r e p r e s e n t a t i v a d e l e p o b l a c i ó n . 

P a r a e s t o s f i n e s s e e l i g i e r o n a l a z a r a o s l i s t a s 

p o r cada D i s t r i t o : P o r e l D i s t r i t o 0 1 , e l c o l e -

g i o ae M a r í a y el G i l b e r t o A l z a t e A v e n d a ñ o . P o r 

e l D i s t r i t o 0 2 , l a N o r m a l N a c i o n a l d e V a r o n e s , 

y la C o n s o l a t a ; se les a p l i c ó a 12 s u j e t o s en 

c a d a c o l e g i o . S e o b t u v i e r o n a s í 4 8 c u e s t i o n a r i o s 

de los c u a l e s se e l i m i n a r o n o c h o y se t a b u l a r o n 4 

p a r a o b t e n e r los c o e f i c i e n t e s d e c o r r e l a c i ó n in-

t e r n a . 
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P r i m e r o s e e s t a b l e c i e r o n los c o e f i c i e n t e s d e 

c o r r e l a c i ó n e n t r e v a r i a b l e s y s e t o m a r o n c o m o 

í n d i c e d e f i a b i l i d a d . P a r a e s t o u t i l i z a m o s l a 

f ó r m u l a del c o e f i c i e n t e d e c o r r e l a c i ó n p r o d u c t o 

m o m e n t o d e P e a r s o n . 

Las v a r i a b l e s q u e s e c o m p a r a n s o n : N e c e s i d a d e s 

B á s i c a s v a r i a b l e X f a c t o r e s s o c i o - e c o n ó m i c o s va-

r i a b l e Y , f a c t o r e s p o l í t i c o s y n o p r o f e s i o n a l e s 

v a r i a b l e Z . 

La c o r r e l a c i ó n e n t r e n e c e s i d a d e s b á s i c a s y fac-

t o r e s s o c i o - e c o n ó m i c o s , ríos d i ó un c o e f i c i e n t e 

r = 0 . 6 4 . 

Esta correlación nos demuestra que entre necesidades bá-

sicas y factores socio-económicos existe una relación mo-

derada. aceptable para la fiabilidad interna, ya que como 

hemos visto, en nuestro medio en gran parte el status social 

se l o g r a a t r a v é s del d i n e r o y e s t e m i s m o f a c t o r 

i n c i d e e n l a s a t i s f a c c i ó n d e a l g u n a s d e las n e c e -

s i d a d e s b á s i c a s . 

La c o r r e l a c i ó n e n t r e v a r i a b l e s X y Z n e c e s i d a d e s 

b á s i c a s y f a c t o r e s p o l í t i c o s y no p r o f e s i o n a l e s . 



Este es un c o e f i c i e n t e n u l o , n e g a t i v o que nos de-

muestra que no existe c o r r e l a c i ó n entre estas dos 

v a r i a b l e s . 

La c o r r e l a c i ó n entre las v a r i a b l e s Y Z nos da un 

c o e f i c i e n t e de 0 . 3 0 . Este c o e f i c i e n t e es muy 

b a j o , lo que nos p e r m i t e afirmar que la relación 

entre estas dos v a r i a b l e s es i n s i g n i f i c a n t e . 

Los c o e f i c i e n t e s a n t e r i o r e s nos p e r m i t e n d e d u c i r 

que los tres i n s t r u m e n t o s , m i d e n , f a c t o r e s dis-

tintos de la v a r i a b l e e l e c c i ó n de c a r r e r a . 

Luego se procedió a h a l l a r la c o r r e l a c i ó n inter-

na de cada uno de los tres i n s t r u m e n t o s comparan-

do las p r e g u n t a s p a r e s con las i m p a r e s . 

Para ésto u t i l i z a m o s el m i s m o c o e f i c i e n t e de co-

r r e l a c i ó n de P e a r s o n , c o r r e g i d o por la fórmula 

profética de Spear: an B r o w n . 
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P o r l o a n t e r i o r p o d e m o s o e c i r , q u e ios i n s t r u m e n t o 

d e r e c o l e c c i ó n d e l a i n f o r m a c i ó n t i e n e n c o e f i c i e n -

tes de c o r r e l a c i ó n a c e p t a b l e s y por lo t a n t o , los 

c o n s i d e r a m o s l o s u f i c i e n t e m e n t e c o n f i a b l e s para m e 

d i r e l o b j e t o q u e n o s p r o p o n e m o s . 

E s t e c o e f i c i e n t e e s b u e n o p a r a l a c o n s i s t e n c i a 

interna. 

E s t e c o e f i c i e n t e t a m b i é n e s a c e p t a b l e c a r a l a 

c o n s i s t e n c i a i n t e r n a . 

E s t e c o e f i c i e n t e e s a c e p t a b l e para e f e c t o s d e l a 

c o n s i s t e n c i a i n t e r n a . 
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E s t o s h a l l a z g o s nos d a n b a s e s u f i c i e n t e para 

c o n t i n u a r a d e l a n t e e n l a i n v e s t i g a c i ó n c o n c i e r t a 

s e g u r i d a d . 

C U A D R O S D E C O R R E L A C I O N E S 

C o r r e l a c i o n e s e n t r e V a r i a b l e s X , Y , Z . r P e a r s o n 
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C O R R E L A C I O N E S I N T E R N A S ; P A R - I M P A R 

E . A J U S T E D E L I N S T R U M E N T O 

P a r a e l i n s t r u m e n t o d e f i n i t i v o s e e l i g i e r o n las m i s m a s 

p r e g u n t a s del i n s t r u m e n t o e x p e r i m e n t a d o e n l a p r u e b a 

p i l o t o . N o s e e l i m i n ó n i n g u n a p o r q u e y a h a b í a s i d o 

o b j e t o de e s t u d i o y s e l e c c i ó n p r e l i m i n a r a d i c h a p r u e -

ba y en el e s t u d i o de v a l i d e z y c o n f i a b i l i d a d t o d a s 

a p a r e c e n t r a b a j a n d o a d e c u a d a m e n t e . 

En consecuencia se hizo un cuestionario con 12 preguntas para 

c a d a v a r i a b l e , con su respectivo título y presentados en el 

mismo cuadernillo, con el mismo encabezamiento y 



forma de respuesta en escala de 1 a 5. 

Las p r e g u n t a s se ordenaron en cada c u e s t i o n a r i o de acuer-

do con una tabla de números a l e a t o r i o s , quedando como se 

ve en el apéndice N c 1. 

F. A N A L ] S I S E INTERPRETACION DE LOS D A T O S 

De acuerdo con el objeto de nuestra investigación y los 

p r o p ó s i t o s f i j a d o s , r e a l i z a m o s un a n á l i s i s cuantitativo 

de la i n f o r m a c i ó n ; concretándose, en las siguientes opera-

c i o n e s ; c a t e g o r i z a c i ó n , c o d i f i c a c i ó n , tabulación de d a t o s , 

aplicación de prueba estadística t de Student para datos 

c o r r e l a c i o n a d o s , análisis e i n t e r p r e t a c i ó n de los oatos. 

1. C a t e g o r i z a c i ó n 

Basándonos en estos p r i n c i p i o s f u n d a m e n t a l e s , hemos 

e s t a b l e c i d o tres categorías n o m i n a l e s b á s i c a s , deriva-

das del M a r c o Teórico y de los O b j e t i v o s de la Inves-

t i g a c i ó n , 

Categoría "X" N e c e s i d a d e s B á s i c a s 

En esta categoría incluimos doce p r e g u n t a s , cada una 

con una puntuación de 1 a 5 para una p u n t u a c i ó n total 
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máxima de 6 - , (Ver a p é n d i c e N°1 c u e s t i o n a r i o de N e c e -

s i d a d e s B á s i c a s ) . 

C a t e g o r í a "Y" F a c t o r e s S o c i o - e c o n ó m i c o s : Q u e i n c l u y e 

i g u a l q u e l a a n t e r i o r d o c e p r e g u n t a s c o n c a l i f i c a c i ó n 

de 1 a 5 y p u n t a j e t o t a l de 6 0 . (Ver a p é n d i c e , c u e s t i o 

n a r i o d e F a c t o r e s S o c i o - e c o n ó m i c o s ) . 

C a t e g o r í a "Z" F a c t o r e s P o l í t i c o s y n o P r o f e s i o n a l e s 

Con i g u a l n ú m e r o d e p r e g u n t a s e i d é n t i c o s p u n t a j e s . 

2 . C o d i f i c a c i ó n 

A t e n d i e n d o los p r i n c i p i o s t é c n i c o s f u n d a m e n t a l e s , 

h e m o s e s t a b l e c i d o l a s i g u i e n t e c o d i f i c a c i ó n . 

C ó d i g o 0 1 L a n u m e r a c i ó n del i n s t r u m e n t o . 

02 E] C o l e g i o 

02.1 L i c e o G i l b e r t o A l z a t e A v e n d a ñ o . 

0 2 . 2 D i e g o E c h a v a r r í a . 

0 2 . 3 I n s t i t u t o F e m e n i n o J o s e f a de"! C a s t i l l o 

0 2 . 4 Idem. R i c a r d o R e n d ó n . 

0 2 . 5 L i c e o L u c r e c i o J a r a m i l l o V é l e z 

0 2 . 6 C o l e g i o d e M a r í a , 
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02.7 Colegio C o r a z o n i s t a 

02.8 Liceo B e n j a m í n H e r r e r a 

0 2.9 Colegio Santa M a r í a M a z a r e l i o 

02.10 Idem Samuel B a r r i e n t o s Restrepo 

02.11 Colegio de la P r e s e n t a c i ó n 

02.12 Colegio Sagrado Corazón de M í r a f l o r e s 

Código 03. Sexo 

03.1 M a s c u l i n o 

03.2 Femen ino 

Código 04 Haz decidido s e g u i r alguna p r o f e s i ó n 

04.1 Si 

04.2 No 

Código 05 C u e s t i o n a r i o de N e c e s i d a d e s B á s i c a s . 

Código 06 C u e s t i o n a r i o d e f a c t o r e s soci o - e c o n ó m i c o 5 

Código 07 C u e s t i o n a r i o de factores p o l í t i c o s y no 

p r o f e s i o n a l e s . 

Las p r e g u n t a s de cada c u e s t i o n a r i o se nu-

meraron de 1 a 12. 

Las r e s p u e s t a s a cada p r e g u n t a se c o d i f i c a r o n de la 

siguiente forma: 



1 1 6 

3. T a b u l a c i ó n de los D a t o s 

Aunque el tamaño de la muestra calculada fue de 384 y 

se recogieron las e n c u e s t a s s u f i c i e n t e s , p r e f e r i m o s 

eliminar algunos i n s t r u m e n t o s que o f r e c í a n alguna am-

bigüedad o d u d a , o que por alguna razón no había sido 

r e s p o n d i d o s c o m p l e t a m e n t e los tres c u e s t i o n a r i o s , y se 

tabularon 371 i n s t r u m e n t o s que fueron r e s p o n d i d o s en 

todas las v a r i a b l e s . 

Es importante recalcar que las que las v a r i a b l e s obje-

to de esta i n v e s t i g a c i ó n son n e c e s i d a d e s básicas y fac-

tores s o c i o - e c o n ó m i c o s , v a r i a b l e s "x" y " y " respectivamente 
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s o b r e e s t a s d o s v a r i a b l e s s e c e n t r a r á n u e s t r o ar,álisis 

L a t a b u l a c i ó n d e los 371 i n s t r u m e n t o s q u e p r e s e n t a n 

t o d o s los c u e s t i o n a r i o s t o t a l m e n t e r e s u e l t o s , nos p e r -

m i t e t r a b a j a r m e j o r en la a p l i c a c i ó n de la p r u e b a t 

de S t u d e n t para d a t o s c o r r e l a c i o n a d o s y ríos f a c i l i t a 

e l h a l l a z g o d e los c o e f i c i e n t e s d e c o r r e l a c i ó n p o r 

e l m é t o d o p r o d u c t o m o m e n t o d e P e a r s o n . 

R e f i r i é n d o n o s a la t a b u l a c i ó n del p u n t a j e de n e c e s i -

d a d e s b á s i c a s , ( t a b l a N° 1 ) los d a t o s s e d i s t r i b u y e n 

e n t r e los p u n t o s 1 9 y 6 0 , p r e s e n t á n d o s e una m a y o r 

c o n c e n t r a c i ó n de f r e c u e n c i a s h a c i a el p u n t o 48 y las 

f r e c u e n c i a s m á s b a j a s s e ven h a c i a p u n t a j e s i n f e r i o r e s 

En los f a c t o r e s s o c i o - e c o n ó m i c o s ( t a b l a N° 2 ) las f r e -

c u e n c i a s s e d i s t r i b u y e n e n t r e l o s p u n t a j e s 1 5 - 5 8 pre-

s e n t á n d o s e una m a y o r c o n c e n t r a c i ó n d e f r e c u e n c i a s ha-

cia el p u n t o 4 0 . y las f r e c u e n c i a s m e n o r e s se e n c u e n -

t r a n h a c i a p u n t a j e s b a j o s . E s t a s d o s v a r i a b l e s p r e s e n 

t a n las c a r a c t e r í s t i c a s d e una d i s t r i b u c i ó n n o r m a l . 

L a d i s t r i b u c i ó n d e las f r e c u e n c i a s d e los f a c t o r e s 

p o l í t i c o s y n o p r o f e s i o n a l e s p r e s e n t a una d i s p e r s i ó n 

de los d a t o s q u e o s c i l a e n t r e los p u n t o s 7 y 54, c o n 

una m a y o r c o n c e n t r a c i ó n h a c i a el p u n t o 3 1 . ' t a b l a N" 3 
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Las m e n o r e s f r e c u e n c i a s están hacia los p u n t o s m a s 

a l t o s , sin e m b a r g o , esta v a r i a b l e está d i s t r i b u i d a 

en una forma n o r m a l . 

Cuadro A: C u a d r o c o m p a r a t i v o de las tres v a r i a b l e s , 

en que se p u e d e o b s e r v a r las m e d i a s , me-

d i a n a s y D . T . c o r r e s p o n d i e n t e s . 

A n a l i z a n d o las d i s t r i b u c i o n e s de las tres v a r i a b l e s , 

v e m o s que la v a r i a b l e que t i e n e m á s a l t o s p u n t a j e s 

es la v a r i a b l e de n e c e s i d a d e s b á s i c a s , n o t e m o s la 

c o i n c i d e n c i a de este r e s u l t a d o con uno de los pos-

tulados del m a r c o t e ó r i c o , en el s e n t i d o de que las 

n e c e s i d a d e s b á s i c a s es. el f a c t o r de m a y o r i n f l u e n c i a 

en la e l e c c i ó n de c a r r e r a . 
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El s e g u n d o f a c t o r 6 n D 11J.X) T t. 3 ]~J C 1 8 VÍ C D C 3 s e r l o s f a c -

t o r e s s o c i o - e c o n ó m i c o s , c o m o l o m u e s t r a n l o s r e s u l t a -

d o s , y e l t e r c e r l u g a r e n i n f l u e n c i a l o o c u p a r í a n l o s 

f a c t o r e s p o l í t i c o s y n o p r o f e s i o n a l e s . 

A n a l i z a n d o las medida? de tendencia central p o d e m o s 

observar que la media más alta c o r r e s p o n d e a la va-

rible "x"> n e c e s i d a d e s b á s i c a s , (45,17), le sigue la 

media de la v a r i a b l e " Y " , factores soci o - e c o n ó m i e o s , 

(38.21) y en último lugar la media de"'Z !', factores 

p o l í t i c o s y no p r o f e s i o n a l e s , (32,87). 

La m a g n i t u d de las m e d i a s c o i n d i d e con la h i p ó t e s i s 

g e n e r a l , según la c u a l , las n e c e s i d a d e s b á s i c a s y los 

factores s o c i o - e c o n ó m i e o s son los factores que m á s 

influyen en la elección de c a r r e r a . 

La diferencia de m e d i a s entre n e c e s i d a d e s b á s i c a s y 

factores soci o - e c o n ó m i e o s también c o i n c i d e con una 

de las h i p ó t e s i s a l t e r n a t i v a s que afirma que la media 

de n e c e s i d a d e s b á s i c a s es m a y o r que la media de facto-

res s o c i o - e c o n ó m i c o s . 

Sin e m b a r g o , dada la c o r r e l a c i ó n de estas dos varia-

bles es importante s o m e t e r l a s a una prueba estadística 
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para d e c i d i r sobre la s i g n i f i c a c i ó n de dicha diferen-

c i a . 

Si r e p r e s e n t a m o s g r á f i c a m e n t e en p o l í g o n o s de frecuen-

cias las d i s t r i b u c i o n e s de las tres v a r i a b l e s , (cuadro 

N° 1) en el mismo p l a n o , p o d e m o s tener una visión com-

p a r a t i v a , que nos p e r m i t e a p r e c i a r las d i f e r e n c i a s de 

p u n t a j e s , los grados de d i s p e r s i ó n y el sesgo de cada 

una de e l l a s . 

Si r e p r e s e n t a m o s las tres v a r i a b l e s en una curva en 

forma de c a m p a n a , t e n d r í a m o s que la r e p r e s e n t a c i ó n 

de la v a r i a b l e "X"nos r e s u l t a r í a una curva sesgada 

n e g a t i v a . La v a r i a b l e "Y" nos r e s u l t a r í a una curva 

casi p e r f e c t a m e n t e simetrica o con un sesgo n e g a t i v o 

i m p e r c e p t i b l e , y la v a r i a b l e " Z " , nos r e s u l t a r í a re 

presentada en una curva sesgada p o s i t i v a . 

Sin e m b a r g o , estos sesgos son m í n i m o s . 

En la r e p r e s e n t a c i ó n gráfica en forma de ojiva no se 

puede p e r c i b i r ningún s e s g o , pero se p u e d e n a p r e c i a r 

c l a r a m e n t e las d i f e r e n c i a s de p u n t a j e s entre las 

tres v a r i a b l e s . R e p r e s e n t a d a s estas o j i v a s en un 

mismo plano (cuadro N° 2), o b s e r v a m o s que la varia-

ble " X" queda r e p r e s e n t a d a a la d e r e c h a , la v a r i a b l e 



"Y" al centro y la v a r i a b l e "Z" a la i z q u i e r d a . 

4. Cálculo de las C o r r e l a c i o n e s y Pruebas E s t a d í s t i c a s 

Debido a la correlación e x i s t e n t e entre las dos va-

riables e x p e r i m e n t a l e s "X" y " Y " , como lo m o s t r ó la 

prueba p i l o t o (r= 0 . 6 4 ) , hemos d e c i d i d o r e a l i z a r una 

tabulación cruzada de las dos v a r i a b l e s , c a l c u l a r un 

c o e f i c i e n t e de correlación y aplicar una prueba de 

s i g n i f i c a c i ó n e s t a d í s t i c a , Esto con el fin de deter-

minar el grado de validez y s i g n i f i c a c i ó n de la dife-

rencia entre las m e d i a s . En primer l u g a r , si anali-

zamos la t a b u l a c i ó n c r u z a d a , en nube de p u n t o s , (ta-

bla N° 4) , p o d e m o s hacer las s i g u i e n t e s o b s e r \ a c i o n e s 

Una nube de puntos c o n c e n t r a d a , u b i c a d o s en un S 5 í 

por encima de la línea diagonal del p o l í g o n o . Esta 

n u b e presenta una dirección de izquierda a derecha 

con tendencia a s c e n d e n t e , lo que denota una correla-

ción positiva con un valor m e d i o . 

En segundo l u g a r , para d e t e r m i n a r el valor de la co-

rrelación tomamos el c o e f i c i e n t e de c o r r e l a c i ó n , ;r" 

de P e a r s o n . En el cálculo del c o e f i c i e n t e de corre-

lación e m p l e a m o s la fórmula del p r o d u c t o m o m e n t o de 

P e a r s o n . 
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Esta e s una c o r r e l a c i ó n m e d i a p o s i t i v a , a c o r d e c o n 

l o q u e o b s e r v a m o s e n los d a t o s . 

T e n i e n d o e n c u e n t a e s t a c o r r e l a c i ó n e n t r e las v a r i a -

b l e s X y Y h e m o s e l e g i d o la p r u e b a "t de S + u d e n t " pa-

r a d a t o s c o r r e l a c i o n a d o s , c o m o l a p r u e b a d e i n f e r e n -

cia e s t a d í s t i c a m á s a c o n s e j a b l e p a r a d e t e r m i n a r e l 

g r a d o d e s i g n i f i c a c i ó n d e l a d i f e r e n c i a d e m e d i a s . 

En n u e s t r o e s t u d i o a v e r i g u a m o s la "t" por el m é t o d o 

del e r r o r s t á n d a r d , u t i l i z a n d o l a s i g u i e n t e f ó r m u l a : 

los d a t o s para s u d e s a r r o l l o s e e n c u e n t r a n e n las 

t a b l a s número 5 y 6 del apéndice número dos. 

a. Diferencia de Medias X - Z 

1) Hipótesis Nula Ho: 

No hay diferencia significativa de medias en la influencia 

de las necesidades básicas, los factores socio-económicos 

y los factores"políti eos y no profesionales' sobre la elec-

ción de carrera. 



2) H i p ó t e s i s a l t e r n a H, : 

Las n e c e s i d a d e s b á s i c a s t i e n e n una i n f l u e n c i a 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e m a y o r q u e ios f a c t o r e s 'po-

l í t i c o s y no p r o f e s i o n a l e s " en la e l e c c i ó n de 

c a r r e r a . 

6) Región Crítica 

3 ) P r u e b a E s t a d í s t i ca : 

E l c o c i e n t e " t d e S t u d e n t " p a r a m u e s t r a s c o r r e -

l a c i o n a d a s , e s a d e c u a d o p a r a l a c o m p r o b a c i ó n d e 

n u e s t r a h i p ó t e s i s . 

4 ) N i v e l d e s i g n i f i c a c i ó n ^ O = 0 . 0 5 

5) D i s t r i b u c i ó n de la M u e s t r a 

La d i s t r i b u c i ó n m u e s t r a ! es la d i s t r i b u c i ó n "t 

de S t u d e n t " c o n g r a d o s de l i b e r t a d gl = n-1 ó 

371 - 1 - 3 7 0 



7) Decisión: 

Puesto que la "t" obtenida cae dentro de la región 

critica. ( 2 8 . 6 4 4 > t 0 , 0 5 ) . se rechaza la hipótesis nula 

Ho. a un nivel de significación de 0.05. 

Por lo tanto se acepta la hipótesis alternativa H1 

según la cual JJ^>JLJ^. 

Pasamos ahora a probar las siguientes hipótesis 

b. Diferencia de medias Y - 7 

1) Hipótesis 

H2: La influencia de los factores socio-económicos es 

significativamente mayor que la de los factores "pol 

ticos y no profesionales" en la elección de carrera. 



2) Prueba estadística "t de Student" 



127 



140 

G. D E C I S I O N E S Y D E D U C C I O N E S 

E n e s t e p u n t o nos o c u p a r e m o s d e h a c e r una e v a l u a c i ó n 

c r í t i c a d e los r e s u l t a d o s o b t e n i d o s e n e l t r a t a m i e n t o 

e s t a d í s t i c o de los d a t o s y de e x p l i c a r l o s , en t é r m i n o s 

c o n c e p t u a l e s , b a s a d o s e n e l m a r c o t e ó r i c o . 

1. Decisiones 

E n e s t a p a r t e h a c e m o s u n r e s u m e n e s p e c i a l m e n t e 

c e n t r a d o e n los m é t o d o s , p r o c e d i m i e n t o s y o p e r a -

c i o n e s r e a l i z a d o s e n e l a n á l i s i s d e los d a t o s ob-

t e n i d o s a t r a v é s de la o b s e r v a c i ó n y la c o m p a r a -

c i ó n a n a l í t i c a d e los r e s u l t a d o s f i n a l e s . 

A n a l i z a n d o l a a m p l i t u d d e d i s t r i b u c i ó n d e las va-

r i a b l e s , v e m o s q u e e n l a v a r i a b l e " X " . s u p u n t o 

m á s b a j o es 1 9 , su p u n t o m á s a l t o 6 0 , y da la m a -

y o r c o n c e n t r a c i ó n d e f r e c u e n c i a s ( m o d a ) e n e l p u n -

to 4 8 . 

L a v a r i a b l e "Y" s e d i s t r i b u y e a s í : 

El p u n t o m á s b a j o es 1 5 , el p u n t o m á s a l t o 58 y la 

( m o d a ) se e n c u e n t r a en el p u n t o 4 0 , La v a r i a b l e 

"Z" , t i e n e c o m o p u n t o m á s b a j o 7 , e l p u n t o m á s a l t o 
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54 y ( m o d a ) 3 2 . 

En el a n á l i s i s de la t a b u l a c i ó n de p u n t a j e s , y 

t e n i e n d o e n c u e n t a q u e e l m á x i m o p u r t a j e : ü s i b l e 

es 6 0 , o b s e r v a m o s lo s i g u i e n t e : ( V e r t a b l a s 1, 2 y 

3 a p é n d i c e N c 2 ) . 

B a s á n d o n o s e n los d a t o s a n t e r i o r e s , e s p e c i a l m e n t e 

e n las m o d a s , d e una f o r m a s o m e r a , p o d e m o s o r d e n a r 

las v a r i a b l e s a s í : 

1 . N e c e s i d a d e s B á s i c a s . 

2 . F a c t o r e s S o c i o -e c o nó m i c o s 

3 . F a c t o r e s " P o l í t i c o s y n o P r o f e s i o n a l e s . 

O b s e r v a n d o las m e d • d a s e s t a d í s t i c a s des c r ot i v a s , 

tenemos: 

a. C o n r e s p e c t o a la c o m p a r a c i ó n de m e d i a s p o d e -

m o s o b s e r v a r q u e la v a r i a b l e c o n : e c i a m á s al-

ta es la v a r i a b l e " X" . X = 4 5 . 1 ? . si c i m e r a o 

la v a r i a b l e "Y" c o n u n e m e d i a V = 3 8 . 2 1 y t e r -

c e r o la v a r i a b l e "Z" cor. m e d i a 2 = 3 2. £ 7 . 

b . C o m p a r a c i ó n d e d e s v i a c i o n e s t í p i c a s . Po>_ l e 

c o m p a r a c i ó n d e las d e s v i a c i o n e s t í p i c a s p o d e m o s 

d e t e r m i n a r en c u a l e s v a r i a b l e s h u b o m a y o r c rr:e-

n o r d i s p e r s i ó n . 



1 ) L a v a r i a b l e d e m a y o r d i v e r g e n c i a e n sus 

p u n t a j e s e s l a v a r i a b l e "V" c o n D . T . = 7 , 8 9 ' 

2) La m e n o s d i s p e r s i ó n la p r e s e n t ó la v a r i a b l e 

"Z" con D . T , = 6 , 9 2 . 

3 ) L a v a r i a b l e "X" p r e s e n t ó una d i v e r g e n c i a 

i n t e r m e d i a c o n D . T . = 7. 14 

N ó t e s e q u e e n e s t e p u n t o del a n á l i s i s las d i f e -

r e n c i a s e n t r e las v a r i a b l e s n o p a r e c e n g r a n d e s , 

c o m o p u e d e o b s e r v a r s e e n los g r á f i c o s del a p é n -

d i c e N ° 2 ( C u a d r o s 1 , 2, 3, y 4 ) . 

I n c l u s o e n los m i s m o s g r á f i c o s p u e d e n o b s e r v a r -

s e s u s p e r f i l e s a p r o x i m a t i v a m e n t e n o r m a l e s . 

c , A n á l i s i s d e las c o r r e l a c i o n e s : P a r a e l c á l c u l o 

d e las c o r r e l a c i o n e s s e u t i l i z ó e l c o e f i c i e n t e 

" p r o d u c t o M o m e n t o " de P e a r s o n y de é s t e se o b t u 

v i e r o n los s i g u i e n t e s r e s u l t a d o s : 

E l p a r d e v a r i a b l e s d e m a y o r c o r r e l a c i ó n s o n : 

" Y " Z " , ( f a c t o r e s s o c i o - e c o n ó m i c o s y f a c t o r e s 

" p o l í t i c o s y n o p r o f e s i o n a l e s " r e s p e c t i v a m e n t e ) 

( r YZ = 0 , 5 1 ) . 
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E s t a e s una c o r r e l a c i ó n m o d e r a d a p e r o d e n i n g u n a 

m a n e r a d e s p r e c i a b l e , 

E n s e g u n d o l u g a r e s t á n , n e c e s i d a d e s b á s i c a s y 

f a c t o r e s s o c i o - e c o n ó m i c o s , c o n una c o r r e l a c i ó n 

rXY = 0 , 4 S é s t e c o r r e l a c i ó n t a m b i é n e s d e u n 

v a l o r m o d e r a d o . 

L a m e n o r c o r r e l a c i ó n l a e n c o n t r a m o s e n t r e l a s 

v a r i a b l e s "X" y "Z" c o n un c o e f i c i e n t e - r X Z -

0 , 3 1 , e s t o e s una c o r r e l a c i ó n b a j a . 

La f o r m a de la d i s t r i b u c i ó n de las v a r i a b l e s 

j u n t o c o n l o s c o e f i c i e n t e s d e c o r r e l a c i ó n f u e -

r o n las c i r c u n s t a n c i a s q u e nos i n d u j e r o n a 

a d o p t a r l a p r u e b a :'t d e S t u a e n t " p a r e d a t o s 

c o r r e l a c i o n a d o s , c o m o p r u e b a d e s i g n i f i c a c i ó n 

e s t a d í s t i c a d e las d i f e r e n c i a s e n t r e s u s m e d i a s 

d . E n e l c á l c u l o del c o e f i c i e n t e ' t d e S t u d e n t " 

p o r e l m é t o d o ael e r r o r S t a n d a r d d e l a d i f e r e n -

cia d e m e d i a s s e h i c i e r o n t r e s p r u e b a s e n f o r -

m a u n i l a t e r a l , c o n e l f i n d e c o m p r o b a r l a s t r e s 

h i p ó t e s i s a l t e r n a t i v a s . T o d o s y c a d a u n o d e 

los c o e f i c i e n t e s o b t e n í a o s s u p e r ó a m p l i a m e n t e 

el v a l o r c r í t i c o de "t" e un n i v e l de s i g n i f i -

c a c i ó n c C ^ 0 . 0 5 p o r l o t a n t o s u f i c i e n t e p a r a 



c o m p r o b a r c a d a una d e l a s h i p ó t e s i s a l t e r n a -

t i v a s . 

E s t e a n á l i s i s nos l i e v6 a t o m a r la u e c i s i ón 

f i n a l d e r e c h a z a r e n t o d a s s u s p a r t e s l a h i p ó -

t e s i s n u l a H o : s e g ú n l e c u a l : 

N o h a y d i f e r e ri c i -a s i g n f i c a t i v a de ni e c i a s en 

l a i n f l u e n c i a d e l a s n e c e s i d a d e s b á s i c a s , Tos 

f a c t o r e s s o c i o - e c o n ó m i c o s y los ' f a c t o r e s p o l í -

t i c o s y no p r o f e s i o n a l e s " s o b r e la e l e c c i ó n de 

c a r r e r e " y eri c o n s e c u e n c i a : 

1) A c e p t a r la h i p ó t e s i s a l t e r n a t i v a H^ : " L a s 

n e c e s i d a d e s b á s i c a s t i e n e n una i n f l u e n c i a 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e m a y o r q u e ios ' f a c t o r e s 

p o l í t i c o s y no p r o f e s i o n a l e s " en le e l e c c i ó n 

d e c a r r e r e " . 

2 ) A c e p t a r l e h i p ó t e s i s a l t e r n a t i v a H 3 : " L e s 

n e c e s i d a d e s b á s i c a s t i e n e n una i n f l u e n c i a 

s i g n i f i c a t i v a m e n t e m a y o r q u e l o s f a c t o r e s 

s o c i o - e c o n ó m i c o s e n l a e l e c c i ó n a e l e c a r i e ' 

3 ) A c e p t a r l a h i p ó t e s i s a l t e r n a t i v a H 2 : 'La 

i n f l u e n c i a cié l o s f a c t o r e s s o c i o - e c o n ó n n i c o s 



e s s i g n i f i c a t i v a m e n t e m a y o r q u e l a d e l o s 

" f a c t o r e s p o l í t i c o s y n o p r o f e s i o n a l e s " e n 

l a e l e c c i ó n d e c a r r e r a " , 

E s t o s r e s u l t a d o s r¡os p e r m i t e n r e a f i r m a r l a h i p ó -

t e s i s g e n e r a l d e q u e " L a s n e c e s i d a d e s b á s i c a s y 

l o s f a c t o r e s s o c i o - e c o n ó m i c o s s o n l o s e v e n t o s q u e 

m á s i n f l u y e n e n los j ó v e n e s e n l a e l e c c i ó n d e s u 

c a r r e r a " . 

E s t a h i p ó t e s i s f u e d e r i v a d a del m a r c o t e ó r i c o y 

d e l o s o b j e t i v o s d e n u e s t r a i n v e s t i g a c i ó n y d e 1 t 

c u a l s e d e r i v a n las t r e s h i p ó t e s i s a l t e r n a t i v a s 

s u b s i g u i e n t e s . 

P a r e la v a r i a b l e "Y" la m e d i e p o b l a c i o nal J-L se L 

e n c u e n t r e e n t r e 3 7 , 8 0 y 3 8 , 6 2 cor» i g u a l p r o b a b i -

l i d a d . 

P a r e le v a r i a b 1 e " Z " , JJL se e n c u e n t r a e n t r e 3 2 . 5 1 

S i c o n f r o n t a m o s l a s m e d i a s o b t e n i d a s e n l a m u e s -

tra c o n las m e d i a s p o b 1 a c i o n a 1 es , jL[, e n c o n t r a m o s 

q u e para l a v a r i a b l e " X " , l e m e d i a p o b l a c i o n a l 

se e n c u e n t r a e n t r e 4 4 , 8 0 y 4 5 . 5 4 cor. una p r o b a b a -

l i d a d del 95?:. 
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y 3 3 , 2 2 c o n una p r o b a b i l i d a d del 95£ 

P o r e s t o p o d e m o s a f i r m a r q u e l a m u e s t r a e n c u e s -

t a d a f u e e x t r a í d a y es r e p r e s e n t a t i v a de la po-

b l a c i ó n e s t u d i a d a . 

2 . I n t e r p r e t a c i ó n 

S i i n t e n t a m o s u n p r o c e s o d e d u c t i v o , t o m a n d o c o m o 

m a r c o d e r e f e r e n c i a las t e o r í a s e x p u e s t a s , e l a n á -

l i s i s c u a l i t a t i v o d e los d a t o s o b t e n i d o s e n l a ob-

s e r v a c i ó n y e l a n á l i s i s e s t a d í s t i c o c u a n t i t a t i v o 

d e los m i s m o s , p o d e m o s r e a l i z a r una s e r i e d e a s o -

c i a c i o n e s y d e d u c c i o n e s q u e a la vez nos s i r v a de 

s í n t e s i s d e d u c t i v a y d e e x p l i c a c i ó n t e ó r i c a d e los 

h e c h o s o b s e r v a d o s . 

a . E l a n á l i s i s p r e l i m i n a r q u e s e h i z o d e c a d a u n o 

de los d i s t i n t o s r e a c t i v o s del i n s t r u m e n t o y 

los a j u s t e s q u e s e d e r i v a r o n d e l a p r u e b a p i l o -

t o h i c i e r o n q u e s e c o m p o r t a r a n a d e c u a d a m e n t e e n 

l a m e d i c i ó n del o b j e t o . 

b . L a s t r e s v a r i a b l e s g u a r d a n e n t r e s í una c o r r e l a -

c i ó n m o d e r a d a , e s p e c i a l m e n t e n e c e s i d a d e s b á s i c a s 

y f a c t o r e s s o c i o - e c o n ó m i c o s , d e b i d o a q u e , c o m o 



l o e x p r e s e m o s e n e l c a p í t u l o a n t e r i o r , m u c h a s 

n e c e s i d a d e s n o s o n m u y e s p e c í f i c a s e n c u a n t o a l 

o b j e t o o en c u a n t o al m e c a n i s m o de su s a t i s f a c -

c i ó n , y ésta se l o g r a p o r g c- >. t r a 1 i z a c i ó n o p o r 

d e s p l a z a m i e n t o . D e e s t a m a n e r a u n i n c r e m e n t o 

e n c i e r t a s n e c e s i d a d e s s i g n i f i c a r í a t a m b i é n u n 

i n c r e m e n t o e n l o s m e c a n i s m o s d e s a t i s f a c c i ó n , 

q u e p u e d e n s e r a s p e c t o s s o c i a l e s y e c o n ó m i c o s . 

E s t o p o d r í a i n f l u i r r e d u c i e n d o las d i f e r e n c i a s 

d e m e d i a s p e r o d e t e r m i n a r t a m b i é n una m a y o r co-

r r e l a c i ó n . 

c . L a s n e c e s i d a d e s b á s i c a s s o n los e v e n t o s q u e m a -

y o r i n f l u e n c i a t i e n e n er. l e e l e c c i ó n d e c a r r e r a 

S i n e m b a r g o , n o s o l o a l a s n e c e s i d a d e s f i s i o l ó -

g i c a s s e les d e b e a p l i c a r e l t é r m i n o " b á s i c o ' , 

h a y c i e r t o s m o t i v o s p e r s o n a l e s , s i c o l ó g i c o s y 

s o c í e l e s c u e s o n i m p e r a t i v o s p a r a e l b i e n e s t a r 

del i nai vi o u c . 

D e e s t e m a n e r a , c o m o l o d e c i m o s e r o t r a p a r t e 

d e e s t e t r a b a j o , e s m u y p r o b a b l e , que p a r a u r 

e s t u d i a n t e d e t e r m i n a d o l a razór. m á s m o t i v a d o r e 

en le e l e c c i ó n de su c a r r e r a sea jr-e b u e n a re-

m u n e r a c i ó n q u e l e p e r m i t a s a t i s f a c e r s u s n e c e -

c i d a d e s i n s a t i s f e c h a s p o r une e s t r e c h e z e c o n ó m " 
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T a m b i é n d e b e m o s s u b r a y a r , q u e l a n e c e s i d a d d e 

é x i t o y a u t o e s t i m a c i ó n es s i c o l ó g i c a p e r o so-

l a m e n t e s e p u e d e s a t i s f a c e r a t r a v é s del a s p e c -

t o s o c i o - e c o n ó m i c o . P a r a l o g r a r T a a u t o e s t i -

m a c i ó n e s n e c e s a r i o e l r e c o n o c i m i e n t o d e los 

d e m á s , o de lo c o n t r a r i o se d e t e r i o r a , I g u a l 

c o s a p o d e m o s d e c i r d e l a n e c e s i d a d d e p o s e s i ó n , 

c u y a s a t i s f a c c i ó n n o s e p u e d e d e s l i g a r del a s p e 

t o e c o n ó m i c o , 

d. No o b s t a n t e ser los " f a c t o r e s p o l í t i c o s y no 

p r o f e s i o n a l e s " los e v e n t o s d e m e n o r i n f l u e n c i a 

e n l a e l e c c i ó n d e c a r r e r a , v e m o s q u e s u m e d i a 

e s r e l a t i v a m e n t e a l t a , l o c u a l nos d e m u e s t r a 

q u e é s t o s f a c t o r e s , q u e s o n e m a n a d o s d e las es-

t r u c t u r a s i d e o l ó g i c a s , p o l í t i c a s , s o c i a l e s y 

f a m i l i a r e s , s i g u e n t e n i e n d o e n n u e s t r o t i e m p o 

b a s t a n t e i n f l u e n c i a m o t i v a d o r a e n l a e l e c c i ó n 

d e c a r r e r a . 

E s t o s f a c t o r e s e j e r c e n s u i n f l u e n c i a a c t u a n d o 

u n a s v e c e s c o m o e l e m e n t o s l i m i t a n t e s d e c u p o s 

y o p o r t u n i d a d e s y o t r a s v e c e s en f o r m a de c o n -

d i c i o n a m i e n t o s f a m i l i a r e s , s o c i a l e s , i d e o l ó g i -

c o s y p o l í t i c o s q u e i n c o n c i e n t e m e n t e e n v u e l v e n 

y p r e s i o n a n al i n d i v i d u o . 
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A q u í s e p u e d e n a g r u p a r e l e m e n t o s c o m o l a s o p o r -

t u n i d a d e s d e c u p o e n las u n i v e r s i d a d e s , l a p r o -

l o n g a c i ó n d e e s t u d i o s e n a l g u n a s c a r r e r a s , e l 

d e s e m p l e o , l a p e r c e p c i ó n d e l a e d u c a c i ó n c o m o 

u n m e d i o d e a s c e n s o s o c i a l , o t a m b i é n e l á n i m o 

de l u c r o q u e l l e v a a a l g u n a s p e r s o n a s a i n v e r t i r 

e n e d u c a c i ó n s u p e r i o r p o r l o s b e n e f i c i o s e c o n ó -

m i c o s q u e p u e d a p r o d u c i r . 

T o d o s e s t o s e l e m e n t o s c o n s t i t u y e n l o q u e s e h a 

l l a m a d o , a l i e n a c i ó n y s o b r e d e t e r m i n a c i ó n . 

e . T o d a s e s t a s c o n d i c i o n e s a p r o x i m a y c o r r e l a c i o n a 

n u e s t r a s v a r i a b l e s e n f o r m a m o d e r a d a , d e tal m a -

n e r a q u e p o d a m o s o r d e n a r ! a s d e l a m á s i n f l u y e n t e 

a la m e n o s i n f l u y e n t e a s í : 

1 ) N e c e s i d a d e s b á s i c a s . 

2 ) F a c t o r e s s o c i o - e c o n ó m i c o s 

3 ) F a c t o r e s p o l í t i c o s y n o p r o f e s i o n a l e s 

L a n e c e s i d a d d e p o s e s i ó n e s una d e l a s n e c e s i -

d a d e s m á s b á s i c a s del h o m b r e y s u s a t i s f a c c i ó n 

e s t á í n t i m a y clara i t iente r e l a c i o n a d a c o n los 

f a c t o r e s s o c i o - e c o n ó m i c o s , t a n t o q u e e n a l g u n o s 

c a s o s p u e d e i d e n t i f i c a r s e c o n e l á n i m o d e l u c r o . 

P o d r í a s e r q u e p a r a a l g u n a s f a m i l i a s q u e t i e n e n 
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ya a s e g u r a d a la s a t i s f a c c i ó n de sus o t r a s ne-

c e s i d a d e s , e l d e s e o d e a u m e n t a r sus i n g r e s o s 

sea l a m o t i v a c i ó n m á s p o d e r o s a para i m p u l s a r 

a u n o de sus m i e m b r o s a e l e g i r una c a r r e r a 

q u e l e p e r m i t a g a n a r l o s u f i c i e n t e p a r a a c u -

m u l a r u n p e q u e ñ o c a p i t a l q u e l e a s e g u r e e l 

b i e n e s t a r f u t u r o p a r a sí y los s u y o s . 

g . M u c h a s o t r a s n e c e s i d a d e s e s t á n d i r e c t a m e n t e 

r e l a c i o n a d a s c o n a s p e c t o s a c t i t u d i na 1es , so-

c i a l e s , e c o n ó m i c o s , i d e o l ó g i c o s y p o l í t i c o s , 

q u e s e h a c e i m p r e s c i n d i b l e t r a t a r l o s e n c o n -

j u n t o , t a n t o a u n n i v e l t e ó r i c o c o m o e m p í r i c o ; 

e j e m p l o : A p t i t u d , v o c a c i ó n , a l i e n a c i ó n , s o b r e -

d e t e r m i n a c i ó n , e s t a t u s , n e c e s i d a d e s d e s e g u r i -

d a d . d e a u t o - e s t i m a c i ó n , d e p o s e s i ó n , d e l i b e r -

t a d , e t c . 

E l p r e t e n d e r e s t u d i a r l a s i n d e p e n d i e n t e m e n t e nos 

p r e s e n t a r í a n los h e c h o s t a n d i s t o r c i o n a d o s e 

i n e x a c t o s q u e d i s t a r í a n m u c h o d e n u e s t r a real i Gao 

c o n c r e t a . 

E n e s t o s p u n t o s c o n s i g n a m o s a g r a n d e s r a z g o s 

las d e d u c c i o n e s o b t e n i d a s a e los r e s u l t a d o s d e 

n u e s t r a i n v e s t i g a c i ó n . 
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No se h i z o un a n á l i s i s p a r t i c u l a r de c a d a una 

de las n e c e s i d a d e s b á s i c a s , o a n i v e l de p r o -

f e s i o n e s . y a q u e é s t e n o era u n o d e n u e s t r o s 

p r o p ó s i t o s , d e j a m o s e s t a i n q u i e t u d para p r ó x i -

m e s i n v e s t i g a c i o n e s . 
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III. C O N C L U S I O N E S 

Este estudio p r e t e n d í a d e t e r m i n a r la influencia de las nece-

sidades b á s i c a s y los factores s o c i o - e c o n ó m i c o s como even-

tos m o t i v a d o r e s en la elección de carrera y su mutua corre-

lación. 

Entendemos por n e c e s i d a d a todo estado de d e s e q u i l i b r i o o 

perturbación del b i e n e s t a r f i s i o l ó g i c o c i s i c o l ó g i c o produ-

cido por la carencia de a l g o . E s t a m o s ie acuerdo con los 

Psicólogos que consideran que las n e c e s i d a d e s b á s i c a s son 

unos de los p r i n c i p a l e s m o t i v a d o r e s de la conducta h u m a n a . 

Pero no solo a las n e c e s i d a d e s f i s i o l ó g i c a s se les debe 

aplicar el termino " b á s i c o " , hay ciertos m o t i v o s p e r s o n a l e s , 

Psicológicos y sociales que son i a p e r a t - v o s para el bienes-

tar del i n d i v i d u o . 

Algunas n e c e s i d a d e s pueden llevar c o n s i g o o t r a s , o ser en 

cierto modo el canal normal de s a t i s f a c c i ó n de o t r a s . 

M u c h a s n e c e s i d a d e s no son muy e s p e c í f i c a s en cuanto al o b j e t o 

Y m e c a n i s m o s de su satisfacción y ésta se logra m e d i a n t e 



d e s p l a z a m i e n t o s y g e n e r a l i z a c i ó n 

Los objetos y/c m e c a n i s m o s g r a t i f i c a d o r e s de algunas necesi-

dades pueden estar c o n s t i t u i d o s por factores soci o - e c o n ó m i -

eos u otros a s p e c t o s . 

Las n e c e s i d a d e s de seguridad a u t o e s t i m a c i o n y p o s e s i ó n solo 

se satisfacen por factores s o c i a l e s y e c o n ó m i c o s . 

Es probable que m u c h o s e s t u d i a n t e s p e r c i b a n la e d u c a c i ó n 

como medio de mantener y/c ganar status y éste se c o n s i g u e 

en mavor o m e n o r grado m e d i a n t e los b e n e f i c i o s e c o n ó m i c o s . 

La elección de carrera está muíti d e t e r m i n a d a por una serie 

d e c o n d i c i o n e s p o l í t i c a s , e c o n ó m i c a s , f a m i l i a r e s , t é c n i c a s , 

i d e o l ó g i c a s , t r a d i c i o n a l e s que l i m i t a n su l i b e r t a d . 

Esta situación p r o d u c e en el sujeto que e l i g e , un enírenta-

miento entre la identidad v o c a c i o n a l y la identidad p r o f e s i o 

n a l . 

Además actúan sobre el sujeto los f a c t o r e s de " a l i e n a c i ó n 

e n t e n d i e n d o como tal a ese c o n j u n t o de c o n d i c i o n e s impuestas 

por el sistema y que se traducen en una serie de d e m a n d a s , 
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i m p o s i c i o n e s e ideologías que en una forma v e l a d a envuelve 

y c o n s t r i ñ e al individuo. Estas a su v e z , son la resultante 

de la imposición de la i d e o l o g í a , la e c o n o m í a , la tecnología 

y demás fuerzas de los países d o m i n a n t e s sobre los p a í s e s 

d o m i n a d o s . la tecnología que generan los países a l t a m e n t e 

t e c n i f i c a d o s se convierte en el c r i t e r i o de v a l o r a c i ó n de 

las c a n o r a s ; esto le da a esos p a í s e s la c a p a c i d a d para a sig-

nar status a las carreras y así e j e r c e r , cierta d o m i n a c i ó n 

sobre la educación en los p a í s e s s a t é l i t e s . 

La p r o l o n g a c i ó n de estudios en a l g u n a s c a r r e r a s , el incremen-

to de las n e c e s i d a d e s p r o d u c i d a s por la crisis económica de 

las familia: hacen que los p a d r e s a c o n s e j e n y apoyen a sus 

hijos por una carrera corta como un m e d i o de s a t i s f a c c i ó n 

de las n e c e s i d a d e s f a m i l i a r e s . 

El m e r c a d o y la p o s i b i l i d a d de empleo a corto plazo es otra 

condición que influye mucho en la e l e c c i ó n de c a r r e r a . 

Aunque ios jóvenes le dan un gran v a l o r a su v o c a c i ó n y 

a p t i t u d e s , algunos factores d e r i v a d o s de las e s t r u c t u r a s 

p o l í t i c a s v s o c i a l e s , tales como o p o r t u n i d a d e s de ingreso 

a la u n i v e r s i d a d y o t r a s , tienen b a s t a n t e influencia en la 

e l e c c i ó n . 



E s t a s c o n c l u s i o n e s r e s u m e n los p u n t o s m á s r e l i e v a n t e s d e n u e s -

tra i n v e s t i g a c i ó n , la cual se c e n t r ó a un n i v e l g e n e r a l s o b r e 

las p r o f e s i o n e s . 

E s p e r a m o s q u e e s t e t r a b a j o , sea u n a p o r t e c o m o m a t e r i a l d e con-

s u l t a en la o r i e n t a c i ó n p r o f e s i o n a l de los j ó v e n e s y en f u t u r a s 

i n v e s t i g a c i o n e s . 
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A P I N D I C E X c 1 

ENCUESTA SOBRE ELECCION P R O F E S I O N A L PARA A L U M N O S DE 

SEXTO B A C H I L L E R A T O 

NOMBRE DEL C O L E G I O : ^ ó 

SEXO : M a s c u l i n o F e m e n i n o _ 

Haz decidido seguir alguna carrera p r o f e s i o n a l . 

Si NO __ Cuál es? 

Aquí encontramos algunas p r e g u n t a s r e l a c i o n a d a s con tu ca-

rrera p r o f e s i o n a l . Los datos son c o n f i d e n c i a l e s y e s p é r a n o s 

contestes s i n c e r a m e n t e de acuerdo a lo que p i e n s e s . 

A continuación hay una serie de r a z o n e s por las c u a l e s las 

p e r s o n a s eligen carrera p r o f e s i o n a l . Lee d e t e r n j J á m e n t e 

cada una de estas razones y marca con una X en la casilla 

c o r r e s p o n d i e n t e a la e s c a l a , según EL GRADO I)E DECISION DE 

CADA RAZON en la elección de tu c a r r e r a : 



El Número 5 Si es muy decisiva 

4 Si es b a s t a rite d c c i s i v a 

5 Si es med '. men1 e dec i s i va 

2 Si es poco decisiva 

1 Si es -iada decisiva 

C U E S T I O N A R I O DE N E C E S I D A D E S BASICAS 

05.1 Me p e r m i t e tener una mayor v a r i e d a d de c o n o c i m i e n t o s y 

exper ienc i a s . 

05.2 Me p r o p o r c i o n a los m e d i o s n e c e s a r i o s para v i v i r 

05.3 La p u e d e e j e r c e r i n d e p e n d i e n t e m e n t e . 

05.4 Me da o p o r t u n i d a d de p r o g r e s a r y auto r e a l i z a r m e inte -

1ectualment e. 

05.5 Me proporciona un bienestar físico y mental 

05.6 Me asegura el b i e n e s t a r para la v e j e z . 

05.7 En ella me siento más s e g u r o . 
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05.8 Me p e r m i t e c o l o c a r m e en el grado de status social que 

n e c e s i t o . 

05.9 Es el área académica en la cual he + e n i do mayor rendi-

mi f-nto . 

05.10 Me p e r m i t e trabajar en compañía p e r m a n e n t e de otras 

p e r s o n a s . 

05.11 Me p r o p o r c i o n a una m a y o r e s t i m a c i ó n y a f e c t o de los 

d e m á s . 

05.12 Creo que tengo las a p t i t u d e s n e c e s a r i a s para desempe-

ñ a r l a s . 

C U E S T I O N A R I O DE F A C T O R E S S O C I O h C O N O M I C O S 

06. 1 Está bien remunerada 

06. 2 Es m e n o s costosa (nota: El coste de una carrera se in-

crementa si la m a t r í c u l a y m a t e r i a l e s se le suman via-

jes y p e n s i o n e s , cuando hay que ir a otra ciudad o 

país a c u r s a r l a ) 



06. 3 Es la p r o f e s i ó n de m a y o r e s p e r s p e c t i v a s para el desa-

rrollo del p a í s . 

0 6 . A Es i n d e p e n d i e n t e de la política 

06. 5 / i r a d i c i o n a l m e n t e ha sido muy b i e n v a l o r a d a por la 

s o c i e d a d . 

06. b, Puedo llegar a ocupar una alta p o s i c i ó n en el gobier-

no o en la empresa p r i v a d a . 

06. 7 - Con ella p u e d o servir a la c o m u n i d a d 

06. 8y Hay m á s demanda de p r o f e s i o n a l e s en esta r a m a . 

06. 9 / M e da la o p o r t u n i d a d de t r a b a j a r y e s t u d i a r al m i s m o 

t i e m p o . 

06.10 y P o r q u e tengo o p o r t u n i d a d de f i n a n c i a c i ó n por oréstsm< 

o b e c a . 

06.11 / A y u d a a p r o m o v e r el cambio social. 

06.12 / E s una de las c a r r e r a s que más necesita el p a í s . 
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C U E S T I O N A R I O DE F A C T O R E S P O L I T I C O S Y NO P R O F E S I O N A L E S 

07. 1 Es la p r o f e s i ó n de mis p a d r e s . 

07. 2 Es la carro r; que más c o n o z c o , 

07. 3 Es la carrera que me a c o n s e j a n los p r o f e s o r e s . 

07. 4 Porque en la a c t u a l i d a d es la a l t e r n a t i v a que me per-

mite m a y o r e s f a c i l i d a d e s de i n g r e s o . 

07. 3 Es más c o r t a . 

07. ó Fs una p r o f e s i ó n nueva. 

07. 7 Porque me gusta e s t u d i a r en la u n i v e r s i d a d que la 

o f r e c e . 

07. 8 Es la carrera que s i e m p r e me ha gustado. 

07. 9 Porque la puedo e s t u d i a r en esta ciudad, 

07.10 Sus e s t u d i o s demandan m e n o s e s f u e r z o s . 
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07.11 Es la p r o f e s i ó n que mis p a d r e s quieren que s i g a . 

07.12 Se p u e d e ejercer en un c a m p o p r á c t i c o . 

A G R A D E C E M O S TU COLA í- , RAC i ON 



A P E N D I C E N° 2 

TABLAS DE F R E C U E N C I A S 

Tabla N° 1. T a b u l a c i ó n de los p u n t a j e s de n e c e s i d a d e s b á s i c a s . 

V a r i a b l e "X" 
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Tabla N° 2: T a b u l a c i ó n de los p u n t a j e s de F a c t o r e s Socio-

e c o n ó m i c o s . V a r i a b l e "Y" 



i ¿ 

Tabla N° 3: Ta b u l a c i ó n de los p u n t a j e s de F a c t o r e s Políticos 

y no p r o f e s i o n a l e s . V a r i a b l e "2" 



Tabla N° 4 

T a b u l a c i ó n C r u z a d a , N e c e s i d a d e s B á s i c a s y F a c t o r e s socio-

e c o n ó m i c o s . V a r i a b l e s "X" y " Y " . N u b e de P u n t o s . 
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T A B L A 5 

E R R O R E S E S T A N D A R D Y Y A F I A K Z A S E S T I M A D A S D E L A S M E D I A S M U E S T R A L E S 
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T A B L A 6 

C O C I E N T E S D E C O R R E L A C I O N P E A R S O N D E L A S T R E S V A R I A B L E S X,Y,Z 



T A B L A 5 

M E D I A S F'OBLAC I O N A L E S L N L A S T R E S V A R I A B L E S I N D E P E N D I E N T E S 

X . Y, Z 
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Cuadro N° 1: Polígono de Frecuencias de la Variable "X" Necesidades 

Bás i cas. 
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Cuadro N° 2: V a r i a b l e "Y" F a c t o r e s Socio - e c o n ó m i c o s . 
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Cuadro N° 5 : Polígono de Frecuencias de la Variable "Z" Factores 

Políticos v no Profesionales. 
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Aquí se ven los polígonos de frecuencias de las tres variables: Con línea 

gruesa la Variable "X", con línea delgada la Variable "Y" y con línea pun-

teada la Variable "Z" 

Cuadro N° 4. Polígonos de Frecuencias de las tres Variables "X", "Y", "Z". 
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En este cuadro se ven representadas en un mismo plano las 

curvas progresivas de las tres variables: Con línea punteada 

la variable "Z", con línea delgada la variable "Y" y con lí-

nea gruesa la variable "X". Las distancias entre una y otra 

indican las diferencias de puntaje. 
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